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Año h 7 l Habm>—Domingo 17 de lo^kmbro m 1 < M , . Saiit^. G'^tiulu la M^gn?. virgen y fundadora. 
^••^--^-"•.•a.-rr^-y-ggaui. ¿J 

D E L A M A B Á M A 

w n c n M M i n H i n H 

Telegramas por d sable. 
SEKVICIO tELÍtíBAFICW 

DEL 

Diario de la Mariaa. 
AL- DÍARKU HUB; 1LA WKAUINÁ, 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

HACIÓÑALES. 
MadridM» Ac mviemhre. 

F K A U D U S Kí j t íOTOKAljEB 
En v i s t a de las not ic ias r ec ib idas 

do la i s l a de Cuba, respecto da los 
francos cometidos en las l i s t as elec­
torales, se han, r eun ido los d ipu ta ­
dos reformistas para t o m a r acuer . 
dos contra esta escandalosa i l e -
nalidad. 

CONFEl iHNUrA I M P O K T A N T B . 
E l n o ñ o r Conde do l a M o r t e r a ha 

celebrado una conferencia con e l 
Proaidente del Consejo de M i n i s -
tros acerca de l a e x c l u s i ó n de c inco 
m i l electores r e fo rmis t a s s ó l o en l a 
ciudad do la Habana . 

F A N T A S I A S 
ÜONSTITUOIONALES. 

Los diputados r e f o r m i s t a s des­
mienten con e n e r g í a las fa lsas os-
pecios que se h a n hecho c i r c u l a r 
por los consti tucionales acerca de l a 
disolución da los C o m i t é s r e f o r m i s ­
tas. 

UAÑONERAS P A R A CUIJA.. 
Ha zarpado de C á d i z con r o m b o á 

esa is la e l vapor (Jalallna, l l e v a n d o 
para Cuba las cuatro l anchas ca­
ñ o n e r a s que se c o n s t r u y e r o n e n los 
ast i l leros do V e a M u r g u i a de C á d i z , 

L O S C A M B I O S 
H o y se cot izaron en la B o l s a las 

l ibras es ter l inas ¿ 2 9 . 7 8 . 

EXTRANJEROS. 
Nveva York 1G de noviembre. 

C R U E L D A D E S 
D E L O S M U S U L M A N E S . 

Comunican de Cons tan t inopla que 
los m u s u l m a n e s c o n t i n ú a n come­
tiendo toda clase de b ru t a l idades 
contra los a rmonios cr is t ianos . 

E n Harpoo t (?) d ie ron m u e i t e los 
musulmanes á 5 0 0 a rmenios , des­
t ruyendo a d o m á a por e l fuego doce 
casas de los mis ioneros , s a l v á n d o s e 
estos ú l t i m o s , a ñ a d i é n d o s e que o-
tros pueblos h a n quedado desolados 

E n la c iudad de Sivas i^eaultaron 
8 0 0 a rmenios m u o i t o s y diez m u ­
su lmanes . 

T a m b i é n se anunc ia que en la Si« 
r i a los m u s u l m a n e s degol laron á 
4 0 0 0 armenios , y que otras dogo-
l lac ionos h a n ocur r ido cerca de A -
lezandrc t ta . 

C A J E U O F U G A D O . 
A v i s a n de Bruse la s que ha desa­

parecido e l cajero de la " S o c í e t é GJ-e-
nerale". L a C o m p a ñ í a echa de me­
nos la cant idad de dos y med io m i ­
l lones de francos, s u p o n i é n d o s e que 
el cajero se a p r o p i ó d icha can t i ­
dad para especular en empresas de 
minas de oro. 
A R M A S DIO LOS F I L T l i U S T E U O S . 

E l Sr. B u p u y do L o m e , m i n i s t r o de 
E s p a ñ a , ha r e c i b i d o u n despacho de 
Panzacola, e n e l que no 1© comun ica 
que e l P rocu rado r de l Es tado de l a 
F lor ida se opone á en t regar las ar­
mas y m u n i c i o n e s encont radas on 
Cay o Pe rd ido o l 3 1 de agosto s i n ta­
na o rden de l t r i b u n a l . 

Nueva York 1 fi de Noviembre. 
V A P O R D E T E N I D O . 

Las au tor idades de Char lea ton 
han aprosado a l vapor " L a u r a d a ' ! 
cuya d e t e n c i ó n estaba ordo nada por 
el Gob ie rno Fede ra l . 

P R E S O . 
E l cajero de l a " S o c i o t é Grenera-

le" de Bruse las , de c u y a fuga damos 
cuenta en o t ro lugar , ha s ido p roso 
en P a r í s . ^ 

Nneva-Vork v n v i e m hre ll> 
ú la* r> 'i tie l a larde 

On/is españolas, íí $16.70. 
Céb^nesj fi é4 .S l . 
Dfscnfii o popel eomeirlal, «O <lfv.. <ie r> ft 

' ÍH pordfntt). 
<Mmhi<n soh™ Londres, <1U (l(v« (ttanfyieH 

ros), lí $4.88 
{fléiii MÍbryt París, 60 d(v. ( iMinqneros) , rt5 

francos 18J. 
Idem sobro Hamborgo, «'.0 (banqueroa), 

fi » 6 i . 
liónos rojlstrndoa de lo » Estados*-OnldWsí * 

por ciento, fi 112i, ex-cnpóii. 
Oeulríñiira", n. 10, pol. !M5, costo y flete, B 

" 181^2, noniinul, 
Ideni, enplaüa, fiSg. 
Kecaiar fi buen rellno, ou plaza, dú 3 fi Hl. 
A/úcar do miel, ea plaza, 2 | • 2^. 
Mióles de ünba, bocoyes, no?i[t}nil« 
l \ merendó, ^ostftnido. 
iHuuleca del Oeste, eu tercerolas, de $8.86 

ti nominal. 
Harina patent SHimosofai fif't.lO. 

TjOndres iioviemhre .7/í. 
Azflcar de remolacha, nominal fi tOi5}« 
izdcaroeuti-fra^a, pol.!»(;, fi I2ií>. 
Idem regalar reüuo, fií)i(í. 
Consolidados, a lOCf, («x-interés. 
iíescuento, Baticode Ititrlaterra, 21 por 100 
("iiiilro por 100 espailol, fi 05, ex- Interés. 

i 'arís noviemhrq ir». 
Kenta 'A por 100, fi 10 ) Iraucos 7.') ets., ex-

Interés . 

{(¿uedaj-rohibida la reproducción de 
los ínlegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 <Z« la Ley de Fropiedad 

I>l(tl. 
CíOJT.SGUO D E a O K R D S D O K * » . 

WriTiATKftttA.».. 

ÍEAHOTA...ií^ ... 

¿¿ttMAÑIA 

S H T A U O H - U N Í O O S 

10} ftllpg I ) . A8(liv. 

20 4 20.} p.gl*. , o; o 

«0 -1,. 
^ G ft 61 t g P . , oro 
< e j p i f i n l ó írauoiSi', 

4? á Hi p.g P . , oro 

{ 20 

} 4 S .1 
9 í 9:i i. g V.. w 

w •.. lo] Ú fran?«t. 

Bo • 
— S iC<if.— Xoiiiiiinl. 

nZOClH ti» m\t} 

Polaricso.^n —Koitiiml.—Según Piivase. 

¿.2004.4 MASO A. ti A V . 

Uomftn 4 r9f¡til<ív ru'ii'o —No h*y. 

0:*' H' Qui|l(nno Bonnet, auxilia 

Cotizaciones de l a B o l s a Oficial 
el día 16 de Noviembre de 1896. 

Tipo 
de lid 
últimas 

JS MNDOS PUBEJOOB. 

Zzixitk 3 cor lOOlnkeréi y 
uuo (ín amortliuolón 
anual — 

idom, id. y 2 Id 
Idenj ilo auualidadei. . . . . 
Hílletec hinoteoarioi del 

'l'ünuru úh la I l l a do 
('ülltX a 

Id&mJel 'i'dioro de Puer­
to -Rico 

^blicaclonori liipultfoari&'i 
Jol KÍCWO. Ayunta-
mleutn Jo Ta l!*^*»»', 
1* onjlfHn.- , . 

•«••i. l.l f en If.f- . ,, 

A O O I C N K H . 
tianno Sipafiol de U lela 

do v;niv* 
Idem del Comercio y Ife-

rrooarrüu» Unliloa do la 
Habann y Almuoouei 
do UOI(IK . . . 

tianoo A^rtcola,, 
Orí-Uto TorrUorÍRl Hipo-

tocarlo do la l<la d» 
Cuba i 

Kmpre'ia do Fomento y 
Navo^aoirtn dol 8nr 

OotopaQfa de Almaoono* 
do naccndadoi 

Corap&ftía do AIÍIISCOÍIOS 
do D«{pilllto do la üa-
baua. 

lionipaftla do Alumbrado 
do ttas l í l i p a n o - A m o -
r'nhnn Cnnuolldada..... 

L oupuiiia Cabaa*. de A-
lumbrado de GAO 

Naeva Compafila de Q a i 
de la Uabana 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas A Sabanilla 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 

Oorupallla. de Caminos de 
Hierro de Cieufuegoi 5 
Villaclara 

Compafifa de Caminos de 
Hierro de Caibarióu A 
Sancti-Splritus 

UompaMa de Caminos de 
Hierro do Ua^aa la 
Q-rsnde 

Conmafita del Forrocanll 
U r b a n o . . . . . . . . . . . . . 

Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
ídem do Guantáuamo. . . . 
Idem de San Cayetano A 

ViiUloa 
Uoftnorta de Cárdonas . . . . 
Sociedad Anónima Red 

Telnfónioa do la Haba-

4 A 5 p g D . oro 

12 á 13 pg 
37 pS 

41 A 4̂ ' p g D . 

40 A 41 pg D . 

30 A 31 pg D . 

27 A 28 p g I J . 

59 A 60 p g O. 

30 A 37 pg D. 

37 & 38 p g D . 

5 & 6 p g 1). 

Idera id. Nueva Compa­
ñía Je Almacenes de 
Depósito do Santa C a ­
talina.. 

Idom id. Nneva Fábrica 
de 11;. ; 1 

85 A 86 p g 1>. oro 

13 A 14 p g D . oro 

33 á 34 pg D oro 

.NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA 1 Abr ió de 88f <» 88¿ 

NACIONAL. ( Oerró de 88f a 8 8 | 

F O N D O H P U B L I C O S . 

Ob'.ig. A funt.italonto 1* hipoteca 
ObltgMtonet Ulpoleoarias dul 

Kzomo, Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la l i la 

de Cuba 
A C C I O N K S 

Banco Hiparto! do 's lal» do Cchíi 
Banco A^víoola 
Batí on dol OomeroIcK Ferrooavru 

los t/Tiidus do tu Habana y A l 
macones de Regla 

Com^aBU do Caminos do Hierro 
do CArdouas y Jácaro 

Compafií» Üulda de los FOÍTO-
«arnioi do Calbarión 

Coiú^fifiia do Camlrioii do Hierro 
do f •::!.,•:•.« A Sabanilla 

('ompa^ia do Caminos do Hiorrc 
do Hagiia la Orando 

pompafiut do CV.IHÍ! . de Híórrii 
(!«• >;l i;fic..eoB A Vltlikilábrá 

Coiopi t ía (('•! Ferrocarril Urbano 
Cjinp. ilol Ferrooan-ii del Oosto. 
Coiii¡> <íul)aria do Alumbrado Wa» 
Bonos Itipoloc^rios do la Compa 

ñía do («M Consolidada 
Couip»nÍE. do Cas Uiapano-Am» 

ricnn» <!oii«<dli)Ada . . . . . . . 
Honuc, !• •.. -.vi . • ConvortlUóa 

•lo Uus ConsalldAdo 
Hotlnorfa do Arácar do Cárdenas. 
Comuali l . i , do AlmricnnoM de l l a -

(MiidMloi 
tfofóraaR do Fomonto > Navega-

cien M] Sur i 
Compañía do A i m a u o n o s de D o -

pósito do la Habana 
Oldigaciones Hipotecarias de 

Comps; Vend. 
Valor. 

Í5J k 87) 

62 A 63 

94 A 110 

57i A 58J 
Nominal 

58i 
70 

6H 

664 

60 

39 
87 J 
41 

8s Cionfuo^os y Villaolara . 
Comp<u3!a do Almacenos do Santa 

Catalina 
Red Tolefónioa do la H a b r í a . . . . 
Cródito Torritorial Hipotecario 

dq ta isla do ('aba 
Compañía Lonja de Vivaros 
Ferrocarril do (libara y Holgnín. 

Acciones 
Obiigtoiones 

Purrooarril da San Cayetano A 
Vifialoa,—Aooiouo» 
Obllgie-onf s 

; «: s 15 'i^ Novicmlue do 1895 

Noraical. 

b1\ A 

20J A 

¿Ó i 
11 i 

16i 

Sin 

58 i 

75 

65 

691 

til 

4'-> J 
93i 
58 

55 

21 

90 
II 

m 
45 

Nominal. 

A 106 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Numloa! 
Nominal. 

O l í *•"'<''"> - 'O Kmiiio A fonao. 
Ki }>?i» -rtab^na, 15 ia Noviembre la 1895 — 

ilaUgi i>Mii4a3lio latortu^ jaMhv fittrt*» 

OOftIANDANOIA CiKIVKKAI. DF. RIA fít'f A IÍE1. 
AI'OWTAÍílíirO U E l-A HABANA 

V E S C U A D R A I>E I,AM ANTIM-Art . 
KHTADO M A Y O R . 

tfegorAado ]'!—"efíción Ma'er'al. 
A N U N C I O . 

Sin rfHu'tadoli snbiflt i 06lo!)rada ayer para 11 a4-
j n \w. .0 S|] d» a Tep 1r.1cior.ea qae <on necesarias e-
Mouta.C "'i la Ifitervenc.iÓQ del Apo.tadeto, acordó a 
Exiinií. .Io! t 1 Kcorómica del Apostadero repetirla 
b,jo luí minnus oonoioionoa y tino do $2,576-08; á 
cuyo íi 1 qnodii s-iíialad» oí dí'i 29 del mes corrió te 
á la diiá ¿o i>u tardo p'.ra la celvbranión de estanua-
v& subasta. L01 plincos do cond O'ooô  q n e d m i x -
puectoH en las oñDinaa de e-ito E . t v l " Mayor'todoa 
loa dlus bábiloa dé 11 da la mafiaua á 3 de la tardo. 

Habana 9 lo Noviembre de 1895.—El Jc f 3 do E<ta 
do Ma-or, Ventura de Mauteroia. 4-13 

C O M A N U A N C t A O E N E O A l - D E M A R I N A D E L 
APOHTAIÍEUO D E Í.A H A B A N A 

Y K S t l M D R A D E ! ,AS A N N T I I X A H . 
E S T a D O M A Y O U , 

Negociado 2?—ClaeoB. 
íntendenpla O-^iíeral de Hacienda de ia talado 

(!ii!>a — Expillo Sr : l'or ti Ministerio de Ultramar 
HO ooimmu-H el Exento. Sr. Gobernador Oenor'.l con 
fo^bu 20 del mes próximo pasado y bajo el i.úuiero 
21íi3 11 Keal Crden siguiente: Exomo Sr.: Por el 
Ministerio do Marina ae dice á oato dn Ultramar con 
i.vh 1 11 del actual lo el^uieiito: Excmo. Sr.: E n 
Real Orden de oata focha «e dice al Preaidentí del 
CxUtro Coii'nltivo lo ({nn signe. Exomo. Sr : Rnte-
radu fel Uny (n. I>. g.) do U carta oliolal nB 1540 del 
Coniíin.l!>i:te Oral, del Apiiitadero d»la Habana on la 
(|ue dá cneiifa dn li\a irar^ndas que A au autoridad e-
levaron ion prácticoa do costas 1). Joan JOÍÓ Tejera 
y B i f z y I ) . Juan Bautiat 1 Danza y Matorell en aá-
plica de B-iimouto desa&ldo por tañer que raaionarae 
íí bordo y no podor atender á laa necesldadea de aut 
farttliaa, 8. M. ha tenido * bion conceder S los prác -
ticos do costas do la Isla de Cuba con el carácter de 
eventual y mlentri s dure la campaña, el aumento de 
v. inte y cinco ntison al mei sobre su actual sueldo do 
acuerdo con lo informado pur la Dirorcl ín del 
PorHonsl, lutondonoia Oaneral y Centro Conaultivo; 
siendo asimismo la voluntad de S. M. quu este ar -
mento ae aplique al presupuesto extraordinario j u i r a 
loa gasto do la camparía conaiguáudoae en el próxl-
rao md i vez que para el referido aumento no hay 
eré lito consignado «MI e vigente presupuesto.—De 
R. O. lo digo AV. E para au conoeimieut'» y efoctos. 
Lo que de igual Ií. O. cowanioada por ol Sr. Minis­
tro do Mariüa lo traslado á V. E para su co oci-
miento y dtm'lfl Hfjea. De 1» propia R. O . comnnl-
nic^da r o r ' ' Sr. Ministró de Ultramar, lo traslado á 
V. E oara BJ conoBiniirnto y efeotoa correapondifiD-
tea. Y (-uefto el cun^plase p ir S E . en 8del actual lo 
traslado 4 V. E pira su conocimiento y efoctos 00-
rrospondientoB. Dios gu-irde á V . E . mucliDs afioa. 
Habana Novionibio 6do 1895.—Exomo. Sr. Coman-
danto (lunera! de Marina del Apostadero de la H a ­
bana. i ¿ . 

Htbana, ir "do Noviembre do 1895.—Es copla.— 
P, O. Vetttirs do Mmitorola. 4-13 

l i tado .Mayor del Apostadero y Escuadra 
A N U N C I O . 

En virtad de R O tn'e^ráflfa. ae a<itotiza al 
Excm;-. Sr. (fitfBflni ante Geoi n\ de rato Apostade­
ro para la udu.Hión do ocho maijiiini'.tHS evHdtnalea 
para ol ferv'cío de la Armada, y dlapuosto so proce­
da ñor conoiuao á cubrir d{.-:haa plazas, ae nnbllc^ 
en la Oncena v poriódicoa cficialea do eat:) Isla pira 
oniuirinii -uto de loi< que que puedan intereaarlea, 
«pie a» «sigon las c.i.iidicionoa siguiejitsa y lendián 
qu¿i «1 j ítiirfl i laa a Iminlatrativas que también so 
detall-in. 

tiat s^'ioi u.li s acompañadas de loa do-iTietitos 
legalizados qao justifiquen reunir Isa cotidicionea 
exl^inaa. ios que ae presenten al concurso, su di-'ji-
r in al Ex oi>o. Sr. Comandante Geiiersl de este A~ ¡ 
5.1; .t olnr'. íntea del día 25 del próximo Noviembre, 
para el día 1'.' de Diciembre, ser examinadas y ad­
mitidas las que mejor derecho aiegaen-

C O N D I C I O N E S . 
1? Los primeros maquinistas navales con nom­

bramiento como tales que hayan sido examinados 
con arreglo al programa aprobado por B . O. de 17 
de Abril de 1891, 

2? Loa primeros maquinistas navales con nom­
bramiento como tales que hayan sido examinados 
con arreglo al Reglamento de 23 de Enero de 1877, 
tiompre quo acrediten haber navegado dos años por 
lo inonoa en biiquas con máquina de alta y baja 
pretiión. 

3?- Los segundos maquinistas navales con nom­
bramiento que hayan sido examinados con arreglo 
al programa aprobado por R. O. de 17 de Abiil da 
1891, siempre que acrediten haber navegado uu 1 ño 
por lo menos on buques con máquinas de aita y ba­
ja presión, 

4? Los segundos maquinistas que pertenecieron 
al cuerpo de maquiniatas de la Armada quo por cum­
plidos de los ocho años de servicios hubieran solici­
tado au aeparación y au facultad fUica demueatre 
que puedan prestar aervicio y que acrediten haber 
navegMdo tr<8 bfios por lo menos en buques con mA-
quina do alta y b^ja presión. 

5? Los terueros y cuartos niaqninletií que porte-
ne ieron al cuerp > do inaquinistas do la Armada 
que li solioltado sa aeparación por cumplidoa 
da los oobo años do aerviclos acrediten huber na­
vegado t: ea años por lo menos en buques con mA-
qutua d o sita y baja presión y m facultad firiica 
demueatre que o-tán en apsitud de preatar aervicio. 

6? Los tercerea maquinistas eventuales quu h i -
biai en prestado soi vicio en la Armada como tales, 
si su facultad física demuestra que están on aptitud 
do prestar aervicio y hayan navegado tres añoa en 
baques con máquina de alta y baja preaión. 

C O N D I C I O N E S A D M I N I S T R A T I V A S , 
1? Los individuos particulares que rebullen ap­

ios y admitidos para deiempeñar la idaza da leroe 
roa <^aq((lnl«t.aa on ol aervicio de la Marina, disfru-
l a r A i i o s UJÍMUOH lu.berea que loado eu clase del 
Cuerpo de MdquiiiiHtt.B de la Armada en todua al 
tUHC ODOB 

2.' Los expresado» haberes empezarán á doveo-
garao desdo U fdchv noticiando la admisión y ceaa 
rt el día dol deapido. 

3'.' E l pago de L e haberes menaualee correapon-
(ikmten aeran en ol tiempo y forma quo determina la 
legislación v;ganto 

Loa ( x p r e B r i d c i i maqniniétaa cuando tengan •p 
au cargo efeotoa y pertrechos, aoián reaponeablea 
d» laa faltas y buena conservacián con la mitad del 
sueldo que di-frnton. 

Habana 23 do Ootubie de 1895 —Pelay» Pede-
niocto. 4 !?5 

G O B I E R N O M 1 M T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l paieano D . Baldomcro García Martínez, yecino 

de esta capital, cuvo demkdlio se Ignora, se servirá 
preaentarbe en 'a Secolar ía de efte Gobierno Mili­
tar eu dia hábil, de 3 á 4 de su tardo con objeto do 
recoger un documento que le Interesa. 

Habana 15 de Noviembre do 1895.—De O. de S E 
E l Comandanta Secretario, Mariano Martí. 4-17 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

ANUNCIO. 
Manuel Cre-cento Mallo, natural de Cerezal, A -

yuntamlonto do Becerreá, hijo d « Camilo y 'Jármen 
y reemplazo do 18Í11 con e¡ u. l ó l y por la Z j n a de 
Reclutamiento de Monforte n. 51, el cual resida en 
esta Isla, ignoiánilcae ai tiene au domicilio ou esta 
capitul ó en Ta provincia se «erviiá prezentarae eu 
oi-to Gobierno Militar en el plazo de 8 diaa couta-
dua (leude el en que ae publique el presente anuncio 
en la inteligeicia deque üe no efertuarlj teri tro-
tado i - o m o desertor eu U*inpo de guerra y caatigado 
con la pena que á ost-ja aeBa'.a el t;ódigo de Justicia 
Militar. 

Habana 9 de Noviembre do 1895.—De O, de 8. E 
E l Comandatitc Secretano, Mariano Marti. 8 13 

(ntondeaciü General <lo Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 

\d?ocíado <Ie Renfcis Estancadas y Loterhs 
L O T E R I A . 

WISO A L PUBLICO. 
E l !u IOÍ- 18 dal corriente moa do Noviembre, A las 

2 do la tarde, y con arreglo A lo dispuesto por el 
it'xcmo, Sr. Intendente Gra!. de Hacienda ae hará 
por la Junta de los Sorteos el examen do laa 15,000 
bolaa do loa númeroa y de laa 477 de los premios du 
que se compone el sorteo ordinario nómero 1,525, 

E l martei 19 á laa ocho on punto de au ma 
ñaua, ae ¡ntrodncir.in dlcbaa bolas en sus corres 
pondiontoa globos, procedióndoae seguidamente al 
acto del sorteo. 

Duiante loa cuatro primeros días hábiles, conta­
dor d c B d u al do la celebración del rwforido sorteo, 
podrín ¡iftaar á oete Negociado los señorea suaorip-
torea á recoger loa billetes que tengan suacrlptoa 
correapondieutes al sorteo ordinario número 1,6S6; 
eu la intetigencia do que pasado dicho término, se 
dUoondrA do olios. 

L o q ê ae avia» al pábiioo para general oonocl-
mtuuio. 

Desdo ol día de la fecha c? dará principie 4 la ven­
ta do loa 15,000 billetea df IUO «e ••ompone el sor-
loo ordinario nfimero 1.526 une »?• ba de ce'.«bfnr 
á lac ocho de la at.sfiuni. de! dít 28 del coniont 
mes Jft Noviembre, distriiiuyéiido..tí ul 75 por 1110 
(ID su valor total en ta forma i-igiileiile 
15.üóo nillelea á ^ O piata cada uno. $ 800.ix>0 
Cuarta parto par»)a Hacienda ,, 75.000 

(joadau para dlstrltMilr.,. f 225.0fi0 

i-KKiWIOtí A R E P A R T I R 

1 l * . . . . . 8 
1 do , . 
1 lo 
5 do „ 1 000 „ 

469 do ,, 200 ,, 
2 .iproxiniücionca ^avalos námeros 

anterior y ooalorlor al primor 
p r e m i o á '|400 

> aproxiiuaci-iiieo para los números 
anterior v orntorior a! segundo 
oro rol o A * 200 ,, 

Píaoa. 

100 00 ) 
20 000 

5 000 
6 dpfl 

93 800 

800 

400 

481 eramio» g 225 000 
Froclo <¡« loa billete»; R! entero $20 plata; el cua 

dragóeitno 50 ota.; el octogésimo 25 cts. 
Lo quo «a avisa al público para general oonool 

miento. 
Habana, 9 tv Noviombre da 1895.—El Jnfe del 

Nogociado do Rentas Eataucadas y Loterías, Manuel 
Marín Anilla - V t " W — R ) Hub-lnton.'e 
Manuel López Oamundi. 

iirden de ia Plaza del día 10 do novínnhrp. 
-»<«,írTflT;> •í DIA 17. 

LVo <le rtia: E l '¡omandante del 3>r. batallón (.ía-
folordil Volnnlaiioa, D Antonio Llorona. 

V^ita do Hospital: Batallón mixto do Ingenieros 
lor. capitán. 

Capiieuia Ganora! •/ Parida: Ser. ^atallóo V m 
doro* Voiuiitari.i». 

üo j^ i ta l M i l l l a r : 3jr. bata) 6n Cateadorej Volunta 
rloa 

Batería d« la Reina; Ai tllloría do EJárolto. 
Ayadanto de Guardia on el Gobierno Militar: E l 

2.' de la Plaza, D. Rufiel Manondez. 
Imaginaria e;i idom: E l IV de la mUm > D . José 

da faga,. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 

la Católica 
ATigllan<:la: Arlliiería, 2 -cuareo. — I n p e r l o r o » Sor 

Atm.—(.!*!>all6rís do Plztrrr,. 49 'doro 
Rl ConiandantA Kurift»::!" Mnvor Jmxr, Funtle.t 

Coman lañóla Militar do Marina y Capitanía lie] 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante do la Co 
mandanoia y Capitanía do Puerto. Juez Ins 
tructor de una anroaria 

Por el presento y término oe veitta di s cito, llan;o 
v emplaz > para que comparezca cu eato Juzgado fi fin 
de prestar declaración en samarla quo Instruyo p»r 
haberse herido á bordo de la lancha MBaiilla" en 2 do 
Abril do) corriente uño el tripulante Francisco B J C -
tegni y Juansolo H los c moañeroa de dicho buque 
Viconte Ibarra y otro conocido por D . Pancho cuyos 
paraderos te ignoran 

Habana, H do Noviembre de 1895. — K l Juez las 
tructor. linriunA PT«TH» 4 13 

Edicto — I>oii Antonio Caetro y Muñoz Alférez de 
fragata grad-iado de la esn»la de reserva, A>u-
d inte Militar do Marina del Dittrito de Bahía 
Hoaday Juez luatrapcío'i de una sumaria. 

Por el presento y lérmlno de treinti días c.to, lia 
mo y emplaz j A los tripulantes D R f tei S iiri "••lo 
bau, natnrai y vecino de Regla, soltero y de profesión 
marinero y D. Huf .vi Rjaelló, natural de Cádiz, v.̂  • 
clno de Regia, viudo y do profoklón marinero, y pa 
«ajo o D. Pranoiaco Sn¿rez y Karnández. natural da 
S .o l.'avotauo, proviio i.i de Pinar del Rio, do 22 a-
ñoa de edad, da estado soltero, labrador y vocino del 
barrio Rosario, Irja de D. Antonio y de D1? Ü sitia 
cuyos individuos desaparecieron en el áfttfngio de 
la goleta '"Joven Lola" ocurrida en los cayos do BA-
rracoa á oorisecnencia del tempor&l del día pnnioro 
del actual, a í oomo igualmente cito A las poraonaa 
que puedan dar razón de los eitadea individuos. 

Bahía Hi n la 28 de Octubre de 1895.—El Juez 
Inatrnctor, Ant >nio Castro. 4 5 

Don Joté ContreraB y Gairal, Ayudante de Marlta 
de' Distrito del Marlel y Fiscal del miamo. 

Hago saber: que habiendo aparecido al garete co­
mo á dos millas do la costa una cachucha do pino, 
Oonstrno :i6n ih-l pats do las dimansionea eigniootOB: 
eslora 6 metros 49 oai-líinetros; 1 metro y 47 !6 man­
ga y 60 ceniíau-tro.i da pamtul; ala f >lio ni marca a l ­
guna, «on sus contados pinta loa de blanco, falcas 
amarilla y r-ja, verduguilio verde, y saa f udca é in­
terior do uplumado, al para er nueva; lo pongo eu 
oonoolmleuto, g^oral, para que los que se consi­
deren dueüos, .o proaouten en el plazo de un mea A 
contar deudo osla focha en esta Fíacalí i , A deducir 
BUS derechos. 

Y para au inserción en el "Diario de la M.;rlna" 
por siete do g, eipido el prtaente eliotj á 30 do Oo 
tubre de 1895. 

M inalSOdo Octubre de 1895 — E l Fiscal, José 
Ce.ctrerja, 

A H V H i í ü a Í>ÍS; T E - A V S S Í ^ . 

. . 20 Euskaro: Liverpool y escalas. 

. . 20 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 22 Seguranza: Veracruz y escalas. 
wm 23 B . Iglesias: Puerto Rico j escalas. 
. . 24 Ymnurí: Nueva-York. 

24 Aransas: Nuera Orleans. 
. . 21 Miguel Jover: Barcelona y escalas, 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
„ 20 Alfonso X I I : Cádiz 

27 Snratoga. NaeTa York. 
„ 27 City oi V/iaht-igton; Vorao.-unT 6aj«l»« 

29 ^-.aar.iA- Oridn » ecealM 
.. 29 Séneca: Veracruz y ¿acalaa. 

Dio. 1 ti.jfa XotX. 
3 Catalina: Barcelona y escalas. 

im 3 Gallego: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas, 
4 Yucatán: Varacrct y escalas. 
5 Leonora: Liverpool, 
4 Cayo Blanco: Londres y Ambere», 
6 Yumurí: Veracruz v escalaa, 
8 Vigilancia: Nueva Yoik, 

11 City of Washington: Naeva-York. 
. . 11»Orzaba: Vcracrs^ «to. 
. . 14 Julia: Puerto Rioo y occaioa. 

S A L D R A N , 
Nov. 17 Habana: Vonbvw v hKAWn 

. . 18 Sénaca: Veracrui, et -. 
„ 20 .V. López: Coruña y Sintandor. 
. . 20 María Herrera: ruoriv—Hio;ii< f escalas.; 

21 Vigllanola- Nueva-York. 
. . 21 YuoíitAn: Veracruz y escalas. 
. . 23 ^Otfuranc»: Nuavti Vorfc. 
.o 21 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 

. . . 25 Yumuri: Veracruz y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracrns y asoalts 

28 Saratoga: Veracruz y eacal»8. 
28 City of VVaahir.gton: Nueva York. 

¿¿ 30 Séneca: Nuav>» i'ork, 
30 PnnamA: Nue»ii-.¿ oeti 
31 Baldomero \<r'\ '̂w. l'narto-Rioo y osoaiM. 

Dic. 2 OrlMha; '. ••..•ui i «¡ - . 
- . . 5 Segúranos: Voraoruz y escalas. 

5 Yucatán: Nuava-Yorit. 
7 «amurí: Nueva-York. 

. . Vigilancia: Veracruz y ercalas, 
„ 10 Manuela: Pn?ir',o-Kw- ocoala» 

12 (llty of Washf aeton: Veracruz y escalas. 
. . 12 Orizaba: New York. 

. . 17 
20 Yjcí.tíin: Nu* va York. 
20 Viifllaucla: Voraciur, 

20 Ernesto: Liverpool y esealafl. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

SE ESPERAN 
Nov. 17 Purísima Concepción: an ll'atai)ánl$, >\» 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, .liir.aro, 
Túnas, Trinidad y Cienfuezoa. 

. . 19 Mortera: de Nuovitaa. í+'.bwa, Baracoa 
Santiago a* Cana T otcbins 

20 Antinógenes Msneudez. en B&tabanó, pro­
cedente de Cuba y escalas. 

. . 24 JoaeUta, an Bataliaao; eu Santiago d? <;uí.a 
Manzanillo, Santa Crui Jácaro, T i n a 
Trinidad y p.ianfaogojL 

. . 27 Argonauta: en Batabanó, de Uuba, Mánfcá-
nilio, Santa Cruy., dúcaro. Tunas, 'IMni-
dad y Cienfuegoa. 

25 Avlléa: do 8antia¡ío do Cuba y escala». 
Dio. 4 Manuela, de Hantiaijode Cuba y esoalaa. 

. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 

SALDRAN. 
Nov 16 Jul ia: para Nue»'il3.a, Gibara, Baracoa, 

y Santiago do Cuba 
. . 17 Argonauta, da Batabanó p a r a Cienf-aogos 

Trinidad. • Tunas. Jácaro. Sauia fVrut 
Manzanillo v C a h a 

. . 21 Purísima Concepción: lo Bav^'oaaó {taia 
Oiaafuogos, Trinidad, Tánas, I^OST 
Saai.s Crat . Msazanllio » •íoft. do Cnl»» 

. . 24 Antinógenes Mauendez, de Batabanó para 
Cuba y escalas. 

. . 28 Joeefita, de Batabanó para Cienfaejos 
Trinidad. Túnas, Júcore, Santa Cn;x 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 29 Avilés, Nuevitas. Gibara y Puerto Padre. 
. . 31 B . Iglesias: para Santiago de Cuba y es-

oaia» 
Dic. 10 Manuela, p a r a Nuevitas. P Paire, Gibara, 

Sagna de Tánamo, Baracoa, Gaantúnamo, 
y Santiaga de Cuba. 

A/.ATA: de la Habana, los lalércoles A la-, seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarión, rogresando loa iu-
oo- —SH despacha A bordo.—Viuda de ZuluaU. 

ADELA: do la Habana, para Sagua y Calbarléu 
toóoa ios miércoles á las aols de la tarde, y llegará á 
oato puerto los sAbadoe 

NUKVO CUBANO: de Batabanó, IOJ domingos pri­
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa F a 
retornando los mlércoia:< 

COSME D» HEKRKKA: do la Habana para Sagua 
y Caibarlén, todos los 8ábad(u á láa 6 do l i tarda, y 
y llegará á este puerto los miéi coloa 

P I - K R T O DJÍ L A w m m s . 

K N T R A D A S . 
Día 19: 

Do Cauning gol. ing H irold B irden, cap. Sanf^m, 
trp. 6 ton dadai 14), cotí cargamento de papua, 
á Luwton H .io. 

S A L I E R O N 

Par C A Y O l l U E M » Y T A M P A en el yajt rm. 
•'Olivetie." 

Síes D Snul Da'mante—TomAii A. dol Beol—ij? 
Catmon Alonso y 4 h jos—J^h i Me-a é hijo^—Jna 
na Monto» d» Oca y 2 Inj IM—Anuro Ledóo—L M . -
z i—Andiés H da gi—Kutreni" E^rriá-idez—Amalia 
Sotolongo- Crirttiim Matlíofz ó b ¡ i—.I -FIÍ Cu.t —• 
PUculo M a r i í n e z - M Suárez—T l'o'wdo—M.1 'I ' • 
ledo é hiií—Lnbai 7. vas ó bij >—V MonÓD'l' z—A 
.lo ai l* J '^allin'.es y3 n i ñ - . s - E llor.iández v o lii-
ñ f i B - - B . Wiabai-ruiann—G U. JaornalK]— Saliaii 
Tolelo—C. Mart'n-»z—J J «> v i — I I . B-loch.;—15 
L'iuos y Sra.—M. V a dé é h j i — W A. Hiilclison 
— C . A, Martínez—Matilde Castro—M. Joboson— 
E o y A v-rez—Marcod G larrá g l i j )—fJ. Slncb-z y 
S hijos—Pidol Miró y 5 lijos— D. Galváo é li j a — 
LuisaS-'j» y S n i ñ ) — C a r d o a I Girs i^z—Manuola 
García y 2 b joa—Tomii Hornáudoz. Sra, y 11 li j a 
—Juana Rivero—Joaó Pé «z, Sra y 7 h'jja—Joté 
Morano—Luis Paig—José F . Pulido—Eaiiüa Qu-
tiérrbZ—Juan D. Montineiro—Pedro G a ñ í a — J iln 
Hernández—María Uicbard—Cecilio I . Muñoz—Bfa-
nlto Marlí lez — I . Atr'iiar López—Antonio Baiichcz 
—Perfecto L!nn>—M'rcelino E cná^iiez — iManu 1 
A rango—A. Sá-uluz Cal lerón—C. Vida ó h j •—M? 
do J . Gircí.i y 2 u iñ i -—l i i t i 'V.lvj é hjj—Qaspnr 
i\* i.'. For ríndez—Mercndes Piñairo—Antonio Mana 
Oonzálí z—Juana M, López—Sabino Roche, Sra, y 
5 bjja—Candelaria Pino y 5 h j o a — d r l o a Kukao-
i.eli—Fernando—Barbey—W. Jaumg—J. S. Rolk-i-
te—J. Prince—H, Domois—O. R Broner. 

R E V I S T A COMERCIAL. 
Habana, 15 de NovUwhre de 1895 [( 

I M P O R T A t;«ON, 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fiíliricas de) paía 

siguen surtiendo el consumo y BO detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 líalonea á $1-50, idem do 
10 galones .i $1-60 c, Isiiz Bri l lante de 8 y 10 galones 
do $2-35, á $2-95. 

A C E I T I C D E OLIVAS.—Prec ios flojos. Cotiza­
mos de l?7, i 23 rs. ar. por latas, según tamaño del 
envare. 

A C E I T E D E MANI.—Regulares existencias. 
Cotizamos de fij á 62 rs. la lata. 

A C E I T U N A S . — L a s exiateucias aon biiouaa opn 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas de '.VS A p5 
ots. barril; laa chicas an aeretaado I I á 2 ra. cuñóte. 

AJOS.—Hay regularea exiatenclaa, y so cotizan 
íegún tamaños, de 1 á 2 i rs. mancuerna. 

A F R E C H O . — H a y poca demanda y ae cotiza do 
$1 60 4 $1 (15 qtl. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cotizamoa da $5í 
á $6 garrafón, y en caja de 12 botellas do $5 á $6fc,'. 
eegúu marca. 

A L C A P A R R A S . — B u e n a s exiatonciaa y deiqaoda 
moderada. Cotizamoa eu garrafoucitos de 2 á 2^ ra, 

ALMENDRAS.—Regularos exiatanciaa. Se deta­
llan de $ l l . U $ i r . q . 

A L M I D O N . — E l de yuca se detalla de 51 á 7 rea­
leo arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del paía. 

A L P I S T E . — R e g u l a r exiatencia cotizamos do $?2 
A $ 3i qtl. 

ANIS.—Escaso, do 8 á $S' qtl. 
AÑIL.—Abundante y con moderada nenveen 

Cotizamos en bolitas, i lemán y americano de $6i á 7 
qtl. En piedra ni hay ni ae pid^. 

A R E N C O N E S . - Medianas existencias, y eo cotiza 
de 18 A 20 cts. cajita. 

A R R O Z , — H a y buenas existencias y los tlpoa me 
noa firmes. So cotizan: semilla de 7} á 7} rs. arrroba. 
Cani l las: de SJ á 9i rs. ar.; Valencia: de l \ á 7̂  
ar. ra. íegún oiaMO 

ATUN.—S'n existencUa cotizamomi.-minal. 
A V E L L A N A S . — R e g a l a r e s exiatenclaa y ae coti­

zan de 3 á $t qtl. 1 
A V (<,NA—La nacior^l abunda y se cotiía do 1-95 

á $1-98 qtl y 1* amerl.^na á $2} 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro flor de $8i á $8J, 

libra y el compuesto de 7 á $ 8!ibra oro. 
B A C A L A O — E l de Noruega de $9 á $9 J caia y do 

flallfax 7 el robalo A .$5J q. y la peacada á Sj i| 
C A F E . - H a y regalaros existencias y aa cotiza el do 

Puerto Rico, de claaea corrientes A bueno de $23J á 
20.} nti. 

CAIJAMARES.—Reguiarea exiatenclaa y se coti-
sa ec 1 latas S'-cun marca, da $ 3 í á $4 los 48i4. 

C E l i O L L A S . —L¡3 de Cananas y la Península do 
28 á 32 ra. q 

C E K V E Z A . — S e cotiza marca P, P. ^ botellas y 
enteras á $45 docena y { botellas y i tarros á $l4f 
neto, barril y olrai marcas do $11 "í Vi barril y la 
que se fabrica en el piía á $11-37 barril de 48 mediaa 
botellas ó \ tarros. E o csjaa marcas Cabeza de Pe­
rro á 52 laa 24(2; S^lvator y Tívoli á $22 o. de SGI 
bots v Parfección á $1 neto c. de 24(2 id. 

C O M I N O S , Cotizamoa el do Málaga á 9J qtl. y el 
morano d $8} qt) 

C O N S E R V A S . — L o a Pimientos en } latíss, se lo 
tizan á $2} docena de latas, en i á 3.J idem; laa 
Salsa do tomate i lataa á 10 rs. docena de latas y j 
A 11 reales 

COÑAC,—El francés, clases finas, se coiizao, de 
$35 A $20 el.; corrientes, da $10J á 12 id., é inferior 
da $6 á 8J id., según marca. Nacional, do $5 i 8 
neto caía, aegún clase. 

C L A V O S D E C O M E R —Muy abundantes ylimi 
tada doniand , cotizándose de $34 á $35 qtl. 

C H O R I Z O S . — L o a de Asturias se venden de S\ á 
105 ra. lata. Da Bilbao de 18 A 19 rs. lata. 

E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
do 8 pomos grandes de $4^ A $5^; y á 2 id, pomos 
cincos. 

E S C O B A S . — L a s del paía surten el mercado deta­
llándose de $ H i $ ' docena, según clase. 

P I D E O S . — L o a peninsulares se cotizan, clase co­
rrientes de $5Í á $6, y superiorea, do $7Í á $9 las 4 c. 
Los del paíssiguen detallándose do $3 .00á $7 las 4 c, 

F R I J O L E S . — L o a nep.Tos de Vetacruz se cotizan 
de 12 rs. á 12i ar. y los bUnoos de los Estadoa Unidos 
de 11J á 12 ra, ar , aegún tamaño, y los colorados do 
á 10J rs ar. 

F R U T A S , — L a s nacionales se cotizan de $2J A $8J 
o^ja según marea, 

G A R B A N Z O S . — L o s chicos se cotizan de 7 á 7^ 
rs. ar,; los medianos de 9i á 10 rs. id.; los gordos, de 
7 á 11 reales id,, y superiores A selectos de 13 A 17 
rs. ar. 

G I N E B R A . — L a de Amberes y Holanda se cotiza 
de $6i á 6J garrafón,! de 8 i A 8 í cala de frasquera y la 
elaborada e a el paía do $3 A $5 garrafón. 

H A R I N A , — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $8 í .1 9.1 saco. 
Nacional de $6.J A 7 i 

H I G O S . - S o detallan de 4 á4J rs. c. los de Lepe. 
H E N O . — S e cotiza: pacas sencillas do á 200 libras 

de $33 á $3*. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valeul epca-

so, y se cotiza de $7 A $75 coja. E l amarillo de Ro-
cemora, á $1¿ á4:1' caia. 

J A M O N E S . — L a marca Melocotón y Pen is, ee co­
tiza do $ 20í A $2 i ; qtl., y otras marcas, desdo $17 
& $21 qtl. 

L A C O N E S , — E s c a s o s y se cotizan con demanda, 
de $22 á $3 docena, según su estado y rlaae. 

L E C H E C O N D E N S A D A . — Se dotall», sectin 
marca, de $2¡ A 3 dn. de latas. 

LONGANIZAS.—Regularos existencia y se co­
tiza de SJ A 4 rs, libra. 

MANTECA.—Cot izamos en tercerolas do $11 A 
$13} qtl., v en latas, según clases, de 13 á 17 idem, 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza sogún 
marca y tamaño del envaso, de $18 A $19 qtl. y la 
holandesa do $50 á 68 id. 

M A I Z . — E l dol país se cotiza de $15 A A'i ra. arroba 
y el de Puerto Rico de 4i A 42 rs, arroba. 

NUECES.—Regularos exlstencios y carta deman­
da; aa cotizan de 6 A 8 rs. arroba, segiín procencia, 

OREGANO.—Cotizamos de 13 A $13¡ qtl, 
P A P A S . — L a s del país no hay. Las americanas do 

$31 A 31 bl, y las de Galicia é ieleñas de 13 A 14 rs. q, 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotizado 22 A 

34 cts. resma; el francés se coliza do 33 A 50 cts. idem, 
el americano do 25 A 80 cts., y el del paía á 45 cts, 

PASAS—Surtido y se detallan de 7 á 7Í rs. C!\ja. 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y se cotiza de $9 J 

á $10 qtl. 
Q U E S O S . — Buenas oxisteneias el do Patagráa se 

cotizado $18 A $2>) quintal y Plandes escasea, A 28, 
S A L . - L a molida y en grano so cotiza del2 A14 rs, 

fanega. 
S A R D I N A S . — E n latas eu tomate y aceite, de I J 

á 12 ra. lata.según clase y tamaño. E a tabales de 6 
A 1 ü reales, 

S I D R A . — L a nacional se cotiza de $3i A $52 caja, 
secón marca. 

S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtido, 
de $5J á $6 docena do lataa y pescado de $4J á $1J, 

S A L C H I C H O N , — E l de Lyon, de 6 | A 7 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 4} rs. libra, 

T A B A C O BREVA,—Según marca, ee cotiza de 
$175 á $22 quintal. 

TASAJO,—Precios Armes. Cotizamos de 18^ A 19 
rs. arroba. 

T O C I N E T A , — S e cotiza, sogún clase, de 141 á 
$ l l i qtl, 

V E L A S . — S e detallan las de Rocamora cldcas A 
$6.5 y grandes A $12J laa cuatro cajas. 

V E R M O U T H —Él deTorino te cotiza de 7é A $10 
c. según marca, 

V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 A 16 rea-
Ios garrafón, aegún clase, 

V I N O S E C O . — C o n regular demanda, do f S J A 
$3J- barril. 

V I N O D U L C E , — C o n demanda, de $ SJ A $4 ba­
rril. 

V I N O A L E L L A , — S o hacen ventas de $35 á 39 
los 4 ousrtos, según marca. 

V I N O N A V A R R O . — H i e n a s cxisteuclaa y coti­
zamos do $36 A 56 pioa 

V I N O T I N T O . — L i a ex'uteuci 13 en primaras ma­
nos son ragularoj y los tipas llruioa, detalliadosa tíe 
$33 á $39 pipa. 

CALENDARIO DEL OBISPADO DE LA HABANA •>;:;-

ti* 

IVAPORES-CORBEOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ T GOMP. 

ANTONIO LOPEZ 
OÁPITÁN GRAtT. 

Saldrá par.̂  

Coruña y 
Santander 

el 20 da Noviombra i laa 4 do la t ir io llevando 
U norospondencia pública y do oficio. 

A Imito pasajerod y carga gotioral, incluso tabaco 
par» dichos ouerlos. 

Roclbe arúcir c i fé y CMMO on parti.Us A flate co­
rrido y o n onno.ii-ui-iuto diroato pa:a V.g >, Gijón, 
Bilb 10 y 8an Sobaatíin. 

Lo** pasapo'rCos HO .nitrogir'. i al recibir loa bille­
tes de pasa ja. 

Las r.ólizi» do Mrga PS flnaar^n por los consigna­
tarios antei d,> aov.orlss, ain cuyo ro-juisito sorftn 
nulaa. 

Ka.iüi I r:irc;.i & bordo hasta ol día 1S. 
DemKs poraíen «íes foípradfftn síia consignatarios, 

M ' alvo >• Comp , Ofloios núm. 28. 

¡ i m A m I B W - 7 0 E E . 
•*© oambi t i ac ibn ce-u lo» v ie jos & 

Sft SaittVáb %t»m 35fcen»ualee, •«díftXfd^ 
los v&poxost &a este pxxazta loa d í a s 
J O. SO y 3 0 . v i.<*l » t T s w - ^ e r k lea 
dt*» I C . BO ; 3 0 sní.ft sao* 

B * V A P O R - C O R R E t í 

c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá pira Pragreró y Veracruz el 17 de Noviem­

bre t laa dos de la tardo llevando la correspondencia 
pública v de oficio. 

Admita cur^s j pasajoro» para dtchoa pc^rtos. 
Los paír-portoa se entregarAn al recibir laa bUletss 

de paaajo 
Laa pólizas do carga so firmarán ».ir los con>>lgua-

aijos yntiik de correrlas, sin cuyo requiíito serán 
ala* 
aeolbe carga A bordo hasta ol día 15. 
f>«Diás p;'rmf>noros impondrán lus ttñfi«lgj&iktkrCDI 

< "r.Jvc y ' Ir.. Oüc'oa 2ü 

. C . I I E 4 m L A Ú A I T I L L A S . 

E L V A P O R C O R R E O 

n 
c a p i t á n Curol l 

Saldrá para Nuovitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponca, Mayagüec y Paerto-Rioo, ol 20 df Noviem-
bro A las 4 de la tarde,, para cuyos puertos admite 
carg'i y pnsajoros. 

I D A 
S A L I D A . 

De IB. Habana ol día úl-
tim > do cada moa. 

., N":isvitaa e l . . . . . . . 2 

.. Ol&Uft 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponoe 8 
Mayagüez . . . 1 . . . . . 9 

L L E G A D A 
A Nnovi'.aa el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 4 
. . Pon ce 7 
. . MayagUez 2 
. . Puerto Rico 10 

R E T O I I t í O 
. S A L I D A 

De Pnarto Rico e l . . . 
. . Miyignea 
. . Pouca 
. . Puerto Principo.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . G ibar* 
. . Nuevitia 

L L E G A D A 
A M i \ pg lez el 15 
. . Poi co 1(3 
. . Puerto-Prí ieipe.. 19 
. . Sintiago de Cuba, 20 
. . Gjbar» 21 
. . Nuevitas 22 
. . líabaü!< 21 

N O T A S 
En au viaja de ida reclbirA en Puerto Rico los días 

31 ('.a cada raos U carga y pasajeros que para los 
pn-rtos dal mar Ci i ihe arriba exnresados y PAcífi"o 
conduzca ed como que aa'o do Barcelona el dia 25 
y ile Ciídiz e; 30 

fía m v i ' j ) dn reg-aso, entregarA el correo que Ba­
la de Puerti. Ríro ol 15 la carga y pasajeros que con-
duzoa prac'ed-nto de laa pudrios del mar Caribe y en 
el Poií l i o pata C í d i z y Bfc.roeloua. 

En la época de cnaroutena, ó «ea dea le 1" do Ma­
yo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
ELro-do-) 1, Santander y Co'nCa, poro p,isajoro3 só lo 
pan loa último* puertos.—M. Calvo v Cp, 

M C i v J y Cp. , Ofljloa númoro 23. 
K",5TA,—KsU Compañía tiene cbtorta anü póH«9 

ÜOíHato, aaf pura «inta linea como para todo* de-
.aí -.i v, . Id BÍid prodon csagurarso tocos los «ÍÍJUÍOB 
y,? 3 » o.joarqueu on wiis vaporee. 

Do mAa pormenores impondrán I>Í» ccuglf caiartoc 
H Cá+fi r -'iJ • Otlolo* 28. 

I '.íí' 12 1 E 8 

m u BUA HABÁM A COLOI, 
S a cósñfa&aíák sen los vaporo» da Nos^r-Yoik 7 

«on ia CompaPia ¿el Pevroearirll P&uiraS y tt,T>& 
ría <>«• L ootit.o HIT y Norto dal Patífleo. 

*iktAYiA$. 

la í'abaui. ol ríiá_ 
Santiago iic>pvh'».-
Lá í íur-- .". . 

i ; . . . . . 

• a n a n l l l » ; . . - : * 
, Gartagon1»,--.,. , 18 

C o l í n , . . . • . . . 20 
pTíeri/o Llm'-vi [fi> 
enltstivoir-,, . . 31 

L L B Q A D A » , ' ' 

A Hanslagj de Cuhí ftl 
L a G u a i r a . . . . 
Puerto Cab eiií-. .,, . 

. Sabanilla.. 
Cartagena i 

... Coión 
, Paorto libudli 

Í!«ltaiÍTo). 

•y. '.<. 

•>l-ii<-
-M'.<-
->; 
•y.u-
® • 
->:.; :• 

•>• :<-
-•'•[•• 

E l do L A PROPAGANDA L I T E R A R I A qué es ©1 m á s 
exacto de los que se publican, tanto en el Santoral como 
en los datos as tronómicos , S O 0 1 3 L O X J L © l X " t l T d » 
í í i l o . T T ' O l ^ . ' t O . á los siguientes precios: 

G r u e s a D o c e n a E l o m p l a r 

D e l i h r ü ó 
„ p l iego 

DE VENTA: Z U L U ETA 28, 

i i ' O ' Ó 1 5 cts. 2 cts. 
4 0 - 7 5 1 0 „ 1 „ 

•LA PROPAGANDA LITERARIA 

• • • • • . • • ; , C V v " Y W V W V V VV V V 'i- V V •;• T . \ . V T V •. V V •. i V V V V;: V T •; ••; V V V ; T 
O 1897 ale 4-17 

•>:,:y-
•-:;<-
.viiSi. 

1 

P L A N T S T E A M S H I P L I N K 
á N e w T o r k on 7 0 horas 

los ráp idos vaporoo-correos amorioiMsOíi 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoa 

los mlórooles y sábados, Ala a ñ á d a l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros A Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvillle, Savanaob, 
Charleston, Rlchmond, Washington, Filadoliia y 
Balthaore, 8e venden billetes para Nueva-Orloane, 
St. Loáis, Chioago y todas jas principales oindadon 
de los Estados Unidos, y para Europa en coriii.int-
clón oon las mejoren líneas do vapores quo íalen de 
Nueva-York. Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amaricono, Los oonduotoros hablan el cas­
tellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa­
portes después do las once de ia tuaílaua. 

Para más pormenores, dirigirse A sus consignata­
rios, 

U W T O N HERMANOS 
Mercaderes 22 , altos. 

O 1157 156-1 ,11 

Vspores-correiois A i m m ú t n 

de la Gompafiife 

Liaea de las Antillas 
DESDE U HABANA. 

Para ol H A V E H j H A M B U R G O , con osoaiM 
evsntaalea en H A I í í , S A N T O D O M I N G O v «T. 
T H O M A S , saldré robre K L 15 D E D I C I E M B R E 
de 1895 «i -a^oy correo alemAn, de porte do 2808 
toa'! ' ' '»» 

espitan Shrotter. 
M jjl-.o Uítgt .,r..v lo< citados puoírtoj y Misditia 

Kftsbofájo osa eonoolmiouios directos ptr» un grnti 
nímoro do puertos do E U R O P A , A M K R l C A D E L 
3 Ü R , A S I A , A F R I C A y / n J S T R A L I A , sojdn pot-
monoros que ae facilitan en 1» casa con signataria. 

N O T A . — L a carga destinada A puertos on don£e 
DO toca f>l vapor, será trasbordada an Hambnrgo ó 
tr. ni Havre, a convenionola d é l a omprsra. 

Este vapor hasta cueva orden no admita pasa­
jeros. 

L a ss^g» " i r í d ^ a p o r «i A&slls do Ott>«llería. 
L a oon««poQíl«r^Ic i6\á se ronibe ««v Aftalali" 

:r»»?ín dn Oayvftciw 

áSVIETSiOll I l P O E f Á i f f c . 
Los vapores do esta llnoa haoon cásala on uno ó 

mAs puertos de la costa Norto y Sur de la IBIA do 
Cuba, siempro que les ofrezca carga suloicnto j ar» 
ameritar la escala. Dicha oa^ga so admite para los 
puertos >!o su Itinerario y también para cualquier 
ntTo pu^ti. coa trasbordo on al Havre ó Hr.mbcrgo. 

Para a i t pon».:.: w » dirigirse A los oonsigxial^rlot 
Baila <io Hnn Ignacio n. 54, Apartndc de Corjoo 

C 1895 156-16 N 

m m 

L í n m 

r GOIPAIÍ 
W a r d s 

•i » )r.: pvr.J'to» slfeie-.i^w 
Saovo-Vt>rV.. j 

tJlonfneg«s, 
i ,"jogroso. 

Bíftlieoii, 

>ig>) '.t I , be 
Voracru*, 

f UÍÍ«P.II, 
.í'ftmpíto. 
¡"louters, 
? <aguna. 

f̂  i'ídr.s 4̂ 1 Wu«v4-»ork para la tlaoaafi y 'Katv.-
«(»«, t xio* Un .aiórcoUv Alas tres de la tt-ráo. y ol ía , 
liv Habana j pnsrío» Ó« México, todo» los «Abiflos í 
la <IKS (\» 1» nrdo. 

ílallda*" drt 'o Unhaua par» N a í v a - ü «rk, todos los 
ift. irai ; sr.bA-.iof, ú 1M cuatro en punto IA i» tar-

riie; 
Octubre 
Novíemb, 

01*5! - tVA. ' í iUSaTOS*. . 
S E N E C A .-. 
V U M U U : i ¿¿mi 
f U C A T A N 
O R I Z A B A 
S A R A T O O A U 
V i a i L A N C Í A 
S E O C R A N C ; ^ . . . . , , 
SSNBCÚ r 
C I T Y O f V V A 8 1 U N G T Ü H . . , . . 

2nM:*i lít IA ¡BUbanR para pusirtos i t ¡514x1 
l*.!» efiervo da !s tardo, como ligue: 
L i R A T O G A . , Octubre 
Q&iZAfiÁ* .> . . . . . . . .< •..> Novicmb. 
tJEttUÜVMÜA 
V I O I L A N C I A 
O I T V O F Wá^niNGTOK 
S E N E C A 
Y Ü ' J A T A N 
?u? . iü t t i 

Sa'i.Hü de ijiduíad^oo para New York vía Hanstw-
g<¡ • y ííaaniu los miórcoios de cada dos so -
Tií'.riar. nntuj siguo: 

S A N T I A G O • Novlamb, 5 
N I A G A R A . . . . 19 

/ • . - t Ü , — i í n o í üvmoeu» raporoe aoíioaliot pi r 
la : jr ¡.¡r)>;, í sg - ; l ¡ ia l / ro /a landaá As sus v iaju . 
•leíien •.om<>dida.'Í3S oxoelentof patu •.«•.!( ra? 1 • 
jas ospaolosae cámaras 

•JOB-4Í»ÍP"!;DWWOII.,—La jorrespoísdonola s e a : 
.niilrt «¡iis'vrc-.^te on l». Adrafnistraolón Genara' .ta 
ior-Ao'.. 

(.UitOA.—I f. osrga oo recibe en cii muelle de O» 
oaiiorih' solaruertte e! día antes do la focha do ia • i l í -
da, r 15 MttiiA para puertos do ingla^rva, Hambnt-
go '-irauian. Ain.^ordau, Uoktordam Tlsvre, Amba­
ras etc., y para puertos de la América Central y del 
Sur, i.<)ii .lOii.-i.rsiiiani'.'S áimctos. 

Ai COVJ da ?*TK* j m . ¡ f ^ v . ^ « i * Wéxlco, iev> 
pagadopo? aAalaiudá iti tronóla MtoMdhbi f »fl • • 
í.íl-fr.'.opío 

S-lr- f !>5::v ••> r1' -IÍWW» W. 
A V I S O . 

So avlja i 'os s^fíoros pasajeros que par» evitar U 
cuarentona oh New York, donen proveerse de n» 
oertlSoado do aclimatación de! Dr.Rori/osceTi OWs-
0« í(1 f'kltoííl.-.fí^ftlc.-i v Qmw 

•MU" "ns i ' 

n n m m m 

[íBpiüoa (ie v m m hpaliüia 

ir». 

Hibanií 39 
c íOTA. —la^ta üc.r.ipanfs tinnn ?Mprtr. una pól^sí 

CC4 »»*•*.. a s í vft/B iíbii'. iíuúrt oclüO * •»:•(. • 
tñáf. h*jv it pvftf pwif in MagnTsw tuR'-it'.?« »f«e>ti!-a 

A T Í S O i los cargadores. 
Sísiú Ccoxi-aHit ií" respondo d'il ¡-otraso ó extrario 

<iua eufran loa ímítos •«» oar^» 4»c no ÍIOVOT; estam­
pados cor trtda '••'HTÍ'Í:;-.'. si dosíico • raitecag dii les 
mereaaeiaü, >•< tWinpiwtff ito ian r.a¿lfeili>lMÍü>n[«i ^ue sa 
hagan, por mai *rtir«.*<»» fal í t <J» nr»fi!T;,<i *P Iss m!*" 

' M I . 

V a p o r e s p a ñ o l 

E l . V A P O R 

RIA HERRERA 
ü. F E D E R I C O V E N T U R A 

8 ildrA do osto puerto el día 20 lo Noviembre A 
las 5 de la tarlo, para los do 
H C S T I I f A S , 

B A K A O f t A , 
V V B A , 

SANTO m m i N O O . 
K / t N i ' K D U O O E ITIACORIS 

C K A Y A O V K S . 
AGVAmiA.x TÍ 

F D X U V O Maca 
Admite carga hatta laa cuatro do la tarde dol día 

d j la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

'S'JoTltaaí Breo. Vlooaw Sodrlgue» y Cp 
ülbr.ra: Sr, D , Mannol da Silva 
Baracoa. Sree. Monés y Co 

C A P l T A t - í O. NKMKSIO G O N Z A L E Z 
•ÍAJJ.Í para S A G U A y C A Í B A R I E N todos loi 

!n:irt- a cinco ; ta MrAe; llagiiri» ií ¡«n.aoa lo» 
nuu los (ilfr.uiantU viajo ol i.'.imo dia para Caib6rl'!n 
4 •••:ii(lo llopirá l.)a n u í r c J fli JO: \¿. inalii»aa. 

RETORNÍ,». 
Saldrá d4 Oaibar&ii lof jiieTia 1 las siete ir 

moTUna, v tocando on Saj.;-.-i el ciumo VÍA', l l o g K r í 
í le Elaba/ia todos los vierno» por la (ñafian^. 

N O T A — L a ÚHcgÚ que vaya pí'1* la Cbinohllla pa­
gará 28 centavos adí"-;.'^ dsl ••.'.i>,ií 

Admito carga hasta las 4 do la tarde ol diade Ir 
salida. 

C O S T S I O M A T A B I O B 
Se Sagua la Grando: D . Gregorio Alonso. 
En Caibarión. Sres. Sobriijoa aa Herrvia. 
Se despacha por saa fsrmadoros Sobrlnoc de fie-

rrara, San Pedro n. 8. 
I S 5 8W-1B 

Zarzaparrilla 
del Dr. A Y E R 

Purifica la sangre 
Abre el Apetito ) j 

Fortalece á los débiles 
A q u e 11 os 

que padecen 
u e debilidad 
general ú otra 
dolencia en-

Igemlrada de 
j s a n g r o im-
'pura, debe­
rían tomar la 
Zárzáparr|lla 
del Dr. Ayer. 
Da luer/.as á. 
los débiles y-, 

on general reconstruye el sistema. 
Por su medio los alimentos nutren el 
cuerpo, y se goza do un sueño repa­
rador y de las dulzuras de la vida. 

P R I M E R P R E M I O E N L A S 

Exposiciones Universales de Barcelona 
y Chicago. 

Preparada por el Dr. .T. C . Ayer y C a . , 
l.mvoll, IffaSS»! Bi 1'. A . 

|ltr|7T«$nfira»o nn ffiiiirdla contra Imitacio­
nes haratftfl. noinbro (lo—"Ayor'e Sar-
sni iar i l la" —llKiini on la cnvoltuiii, y está 
vueludo en ol cristal do cada (rasco. 

íay»Ktto«: Sree, Schulie y Cp. 
Acuartilla: Sres. Valle, Koppfsoh y Cp 
Huerto-Rico: 8r. D . Lndvrlg Duplaoo, 
«le deopash» ñor armadora» Man Pedro a. A. 

Y 
MERCANTILES. 

Empsa I M a Je CárJeiias y Jícaro. 
8ECBETARIA. 

E l día 30 del actual, A las doce, en el local de las 
ofi iDes do la Empresa, calle de la Reina u. 53, ten-
drd ^fícto la Jauta general ordinaria ou la que se 
lee'A el Informe de U Oomlsión nombrada para el 
ixáraeu de las cuentas y presupuesto presentados en 
la gscoral del díi 30 del mes próximo pasado. Lo 
on* se pone en conocimiento de los señores accionls 
tur, para su asistencia al acto: en concepto de que di 
i l n Janta se celebrarA con cualquier número de con­
currentes. 

Habana 14 de Noviembre do 1895.—El Secretarlo, 
Francisco de la Cerra. C18!)0 13-15 

I B L I R I S 
COMPAÑIA D E SEGUKOS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO. 
Establec ida en el a ñ o 1 8 6 6 . 

Oflcinas: Empedrado número 42. 
Capital responsable, oro $ 20.128.918-60 

Siniestrus pagad 
Banco Espaú 

os en billetes del 
111.275-60 

...$1.251.017-15 

spa 

Siuiüdtros pagados ou oro , 

Total pagado on oro !}il.251.017-15 
F¿lizas expedidas en Octubre de 1895. 

O B O . 

1 ,1 O. Josó Matlfncr RoJríguer 
1 :i 1). Fernando Pnnyo y Ossal 
2 i tfi Francisca Msz 'n y Soto'oogo 
1 a tt? IClisa lí. M n caida do (Jabrora.. . . 
1 A O, Raimundo (!at>rora 
1 A Ins Sroo, Uustillo y (.'.iviodus 
1 ií D, Francisco Torrado 
1 í !>. Liborio García y (far?ía 
1 A l)1} Matilde Ochotoicua 

Total í 05.300 

Por una módica cuota asegura Ancas y establecl-
mii'ntoH nicrcantiloB, y l^rmínado ol ejeroicio social 
éu :'.l de dlótélíiblre do eadaario, ol quo Ingrese sólo 
aboiiarA la parto proporcional correspondiente Alci 

is •IUO falten ¡mra su eonclnsión. 
Habana. 31 do Octubre de 1S95.—ICl Consejero 

l.'irector, iíoregrluo (larela—La (¡omisión e.iecntivs, 
15 iglo Natalio Villavlconclo—Arsclrao Rodríguez. 

Ü186G all. 4-10 

i m p r e s a U n i d a do ( ' ¡Irdonas y . l t í c n r o . 
S E C R E T A R I A . 

Habiendo solicitado I ) . I£iiríc[ie llarstminn, da-
pH.í'ilo por oxlrivio d'» Ion o.eníncsdos nú'ii-i. 18 045 
y 'JÜ 98!), ol i)rlinero nur una MOitfn, exiio Udo ou 8 
de :i ;ro de 188G, y ol segundo P'»r un cuoóa nómoro 
4,497 de $120 on 8 do noviembre do 1887; badls-
pui «lo el Sr. Presidente que so publique CQ 15 nfi-
nionis del "Diario de la Marina"; on ol concepto do 
qne iransciirriiios tres dla« dol último onuaclo sin 
qxi te hiibi !.io f irmulado o •otielón, SÍ cxpjdlrAn 
l'-i< 'lupllcados solieitados, quedando aualados ;,q.u. • 
rínii documentos, l lábana C de noviembre do 1895 — 
K' Secretario, Francisca de la Corra 

12757 15-10N 

Empresa je Atacenes Je Depósito 
P O H H A C E N D A D O S . 

S F X ' R E T A R I A . 
1* *r f*lta dol necos'nio nducro de reproHeutacio-

u¡ ha tonldo efio o la Jnnta General de acclo-
iii u t Bcfialadi para el día 28 dol acteal, y on BU vir-
tad y con arreglo al artioar) 15 d-i lu» Estatutos, se 
Un convoca da nuevo pura di.'bi .Tanta que tendrA 
footo el d ia 18 JJ N vioiubro próximo, A las 1'3 del 
i . on las cllcina') dala Kmproea, San Ignacio nú-

uiero 50, coa la advortenoia <to q'i* so vjr'l'ríarA oon 
e' número de los quo concurran, sea oaai fuoso. Tie­
ne i or objeto leer el infjrmj iirosoatado yar la Co-
III1 ' óueloaadora de caentaj, nombrada en soilóu do 
21 ilo^Mavo ysetralarAdo ouintos mas partbula-
tft intcies&n A la Empresa. 

II ibana Octubre28 (U 1895.—El Soorstarto, 
losdaZalda, 1779 16-31 

OAr-

Acreedores di D. UiRArdo García 
y Ctunziilez. 

< 'It i A Ins Sreij aor jo loros de D. Ricardo Girfila 
v (I iu il< ?. pitra una junta q .ie tendrA lugar A las 
ktue dol domingo próximo 17 dol actu»l, o:i e) buf J -
0 ''«l Docior D Josó A, del disto, callo de Agular 
i. 70—Ldo, Leopoldo de Sola. 

12909 4-11 

BANCO D E L COMERCIO 
rcrrocaiTiics Unidos de In llábana y Xlma 

cenes dé iiciílft. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 

ADMINISTRACION 1)H LOS r E R U O C A U U I L E S . 
IHbicado no aubabtatse el suministro de uní/., so 

P' i.o en conocimiento de ios qmqaior.ia tomar parto 
en i'i fobasts. 

L a subasta co vcritlcQr^ on la casa de la Suciedad, 
Vi i-i oadoreí n. 36, el miórcoles 27 dol quo cursa A las 
te • y media de la tardo; admltlóndaso las proposlolo 

'i¡ pliegos corradns, en dicho lugar por la Co-
u i i óa reunida al efoctu, desdo media hora antes do 
la « Tulüda para ese acto. 

t.l pliego da condiciones y piodolo do proposlolo 
m« punde verso en la Secretaría de la Administra' 
c'óu, altos dé la Administracióa do Villanaeva, todos 
lat 'íl.td hAziUs de doce A tres de la tarde 

ILbuiia 16 de Novienibre do 1895—Kl Admlnis 
tr,, 6t Gon-ral, A . de Ximeno. C 1898 4-17 

iSrapresa de Omaibu© 

Acordada en Junta General de accionistas la ven 
ta en pública subasta voluntarla, de esta Empresa 
se anuncia al público para los que quieran hacor 
proposiuioroá a<tvlrtidüdom quo la subasta socolo 
brarA oti las condicKiues siguientes: 

1? [J<\H proposiciones so harAn en pliego ceirado 
y so pi ••óentarAn ante la comisión nombrada al efee 
to. la cur. I «o constituirá eu la callo de la Zanja n? 
142 el dia 26 del actual, á launa de la tarde, para l 
admibipn do las pliegos que se presenten, hasta las 
dos en punto de la uiUma, en cuya hora se procedo 
rv A la nptrtara de Vía pliegos presentados. 

2;., No RoiadmilirAu proposiciones quo no cubran 
las $13,028 60 oro eu quo oati tasada la Empresa. 

3',1 Para tomar parte on la subasta, se depotltará 
en ia mesa on el acto de la present'udón de los pilo 
gos el cinco por ciento d.i la tasación, sin cuyo re 
quisito r.o sarán admituliis v una vez tormioa.'lo el 
acto, se dov< lyoián los depóbltos .1» loa pliegos re 

• resorvAndooo lo comisión el del mejor 
postor que quedará afecto al cumplimiento do la »u-

4? Si al abrirse los pliegos resultasen dos ó más 
propoBiciones iguales, se admitiría pujas A la liana 
por e>p icio de cinco minutos entre los ílrmantes de 
esos pliego^, y si no hubiese pujas y resuIUseu esas 
dos proposiciones iguales, se procederá * 1 sorteo 
entro i os interesados ante la misma comit/ón, 

5? Les gastos de anuncios, escritura y deinís quo 
so originen con este motivo, correrAn por ouoiita del 
que resulte adjudicatario de la Empresa. 

6? E a el local de lo Empresa so fapilitarán 
cubiiton ditos y noticias relativos á la subaata soli­
de.1 ios que traten de hacer procoslciones, 

Y en cumplimiento de lo acordado y do orden del 
Sr. Presidente interino se hacen las'pcblbaclones 
en la Gaceta Oficial, Boletín Oficial de la Provincia 
y do* periódicos de la localidid 

Habana 15 de Noviembre de 1895,—Kl Secretarlo, 
Miguel Lama, 1300? 4-17 

Refinería de Azúcar de Cárdenas 
S E C R E T A R Í A . 

Do orden del Sr. Presidente aviso A los Sres. tc-
noJores de otrtitloados provisionales de la Serie. A 
que pueden pasar A cangearlos por las códnlas hipo­
tecarias, todos los dias hábiles de 12 A 3 á la Secre­
taría do la Empresa, Obispo 27, altos. 

Habana Noviembre 15 de 1895,—El Secretarlo, 
Ldo. Manuel Valdés Pita, 

13005 4-17 

¿EfTIGÜA ALMONEDA PÜBLIPA 
FUNDADA EN E L ANO DE 

de GenoYés 
Situada <n (a calle de Jünit, entre las de Jiaratiih 

y San Pedro, al lado del café La Marina. 
— E l martes 19 del actual á las 12, so rematarán en 

los Almacenos de San Josó, oon intervención del se­
ñor corresponsal del Lloyd Inglés, 10 piezas crehuela 
b'anca bilo de 45 metros, 3 piezas entré blanco algo­
dón de 50 metros por 98 centímetros, 75 piezas cutió 
estampado de algodón con 2501i80 metros. 

Habana 15 de Noviembre de 1895 —Genovés y G ó ­
mez. 12994 3-1G 

— E l martes 19 del actual A las doce, se rematarán 
en los Almacenes de San José con intervención del 
Sr. Corresponsal dol Lloyd Andaluz, 107 piezas per­
cal algodón musolina con 3855,30 metros, 25 piszas 
crea unión 30 varas por 29 pulgiidas, G docenas cs-
ml&KB algodón lavadas surUdo, 11 docenas pañuelos 
hilo azules rapé, 11 piezas 336 metros percal algodón 
fruncido, 14 piezas 586,90 metros raso algodón sati­
nado, 8 docenas pañuelos azules unión rapó, 70 do­
cenas paüo* cocina unión saldo, 5 piezas 25) metros 
flor de lino, 10 piezas 337(60 metros retorta hilo, SO 
piezas 810 metro» outré algodón madapolán, 56 pie­
zas 2 800 entré algodón turco y 12 sobrecamas de 170 
por 220. 

Habana 15 de Noviembre do 1895,—Genovés y G ó ­
mez. 12995 3 16 

— E l miércoles 20 del aesnal A las 12, s i remata ­
rán con Intervención del Sr. Agento de' Lloyd An-
dalnd, 42 piezas con 2l71[60mts. (yardas SMU^88i 
casimir a'g.idón, 28piezai con 59.'S 60 aits. j659|55 
yunlai) Irlanda algodón do color, 12 piezas 510 mu. 
(eOOyarda*) Crehuela 0,4 hilo,, 81 piezas ]091|20 
mts. (1212(41 yda».) dril color piqué, 31 piezaj 1550 
mts. (1722(22 yarda*) tola Imperial 5 mt«. ancho, 14 
piezas 700 mts. (777,77 yarda») cuttó blanco Impe­
rial 88 centi . 201 plezm 7271,20 mu. (8079 yantas) 
percal miinolina ancba, 82 piezas 2719,70 mts. (305:1 
yardas) cafré algodón do color, v P6 piezM 1090^50 
mts. (1878(33 yardas) calré algodón nolor de l ' : ' . 

Ilnbaua 15 do Noviombro de 1^93,—Genovój y 
Gómez. 12996 4-16 

eifios DE m m . 
w m j L t á m o T C O M P . . 

* i , O BUA 1*1 A 35. 
Haoon ;>>tgos por ol oablo giran letras A norta f tar-

i(it rUi.it y lau oarta» dn crédito sobru Now V ork 
ladolrta, Now Orlean*, San Fra'icUuj, l«>iidrot< iJíi-
rls, Madrid, Barcelona y dacáái cattUalos y olodauei 
importantes de los KKII..! .. llnidon y Kurop.i,aB\ eunio 
•nlirA todos IOK nnobloi •!«• t t»n^« t • |IIOS1DCU.>. 

FACil i tan cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Ijondres, New York, Now ()r-

loan:), AlilAu, Turin, Ruma, Voiiecla, Kloronoia, NA-
polos, liisboa, Opor'o, Oibralliir, Bromen, lla-nbur-
;o, París, Havre, Naoto:*, Burdeos, Mais-ilU, Mllo, 
jyon, México, Vori»cni«. Snu Juan dft Puerto Rico, 

etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Crut dn Tenerife. 

Y KN ESTA ISLA 
Hobrc Matanzas, CAr loua¿, Remodlos, Santa Ola" 

ra, Oaibadén, Sagua la Graudn, Trmíaai, (Honfue-
|os, Sanotl Spírltus, Santiago do Cuh i, Oiag i da 
Ivila, Manzanillo, Pia*T <*Í Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuovltas, eto 

f l UfiH V-T! 

a í R O DE LETHAB 
DO HA. KUiH. iS . 

a N T H B O B I S P O T OBRa.PlCjk, 
'! 1156 líVi » J l 

J.BLBorjesyC-
% O B I B P O , S 

JAíJKN PAGOfí rí>Sf «3. V Í V h Ü 
y A G I L I T A W OAEÍÍLB DS Ot í tDTTn 

f fgitsa letras A corta, y Urnf* riata, 
SOBRtí N R W - y O R R , B O a T O í i , ¡HICAGO. 
HAP F U A N C I 8 C O , N17EVA ORUIÍ4. í i8 , M » . 
J J C O , SAN J U A N H K Í Ü K E T O ftICO, l . O N -

PARÍS , B U R O R O a , l . Y O N , B A Y O N A . 
MAMK17RGO, BRK.VIttN. B K R T . I N , V í l - N A 
• \ H H T K R D A N , « l iü íJ í t f .AH. B O VIA, N A P O l . E K . 
M I L A N , G K N O V A . K T C . K T C , A S I C O M O HO-
BRfc T O D A S LAM O A P l T A r . » * ¥ pn i - ñi.O*, 
O K 

W3PA.JT.A 8 (ÜLiAB OANATil>tS 
LOíCMAfl. C O M P K A K l V S N r - Í K 9» ü l» -

W-HÍON RBNTA.8 ü'SPA FlOí . \ ; s / l"WWCK«A|j 
8 I N G L E S A S . B O M V Í Dlt tOÉ IS2JTAOOH 
ONiDOa Y O U A Í J O O ! * 1 ^ • s IK '*S 
' . V • v< or»r, C 1891 151-16N 

i o s , ^ a ' a x A . ^ \ o a . 
eaqaina & A m a r g a r a 

Í I A O B N P A G O S POB S í . UA-BLífl 
F a c i l i t a n car tas 4© c r é d i t o y tgirnxi 

l e t r a » á corta y larga v i s t a 
«obre Nueva York, Nunv» Onean». v«rü'rra». Mij i ­
to, Sían .Tub-n do Puerto Rico. Londrn ij Parts. Bur-
leoR, L>"on, Bavoua, Ha-nhurgo, Kooit. Nacn^a, 
MilAn. Gdnova, Marsella, llavro. Ijlllo Na*;^, H-Ani 
'Jnlni'.lD, nioppa, Toulona^. V'ínauia, 5ll^rf;h"la. P a -
armo, Tnría, Moslaa & isf nomo IOÚTP 'n-laj las 

^nrilíale* y poble jionoe da 

Compra do bueyes 
HoMendo adquirirse don yuntas de bueyes de pri-

mom alzada, maestros de tiro y de elimo A seis aCoa 
do edad para P! servicio de esto Arsenal, y acordado 
por la i l ' inta K^onómlca dol Apodad, ro se proceda 
i ulo, F-Í . num i i por Obte medio q iediidia adquisl-
olóq -e liar4 c >n 'a f rmalldad de hiibasta verbAl que 
fvndrA lugir eu la Comandancia del Aisenal el vein­
ticinco del corriente A lan doce del dia, siendo el t i ­
po de compra el precio de rijuto caaronta y cuatro 
p-itos clnnuonta ccntivoH oro, por cada yunta, pa-
gidoro al contado; y iteblendo doposittr los quo de-
te^n tomar parle en la snbtsta l a cantidad de oa-
t >rce pesos cnar^u'a y cin.io centavos oro por cada 
yunta en la Contaduría del Uopótito d e l ICitablecl-
miento 

Arsenal 13 do Noviembre de 1895,—Isaac Reagl l , 
8-16 
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DIARIO D E J A MARINA 

DOMINGO 17 DE SOVIEM-BÜE D£ 183?. 

¿Quién es aquí el responsable? 
Hemos llegado á tal confusión en 

punto á funciones de Gobierno, que 
cuando se analizan los actos emanados 
de loa poderes públicos, hácese difícil 
saber sobre quién recae la responsa­
bilidad directa de tantos desaciertos, 
ilegalidades y errores como han ve­
nido conturbando este pa í s , con daño 
y quebranto manifiesto para los altos 
intereses nacionales. 

E l general Mart ínez Oampoa ha de­
clarado, en su reciente conferencia con 
el seflor Escobar, redactor de L a Corres 
pondenciade E s p a ñ a , que los tempera­
mentos intiansigentes y pasionales 
adoptados por el partido do unión 
constitucional lo habían inducido á 
no mezclarse para nada en los asuntos 
de nuestra polít ica local. E l general 
en Jefe se ha concretado, por tanto, se­
g ú n sus propias declaraciones, á di 
rigir personalmente la campaña, en­
caminando todas sus grandes y su 
periores iniciativas y toda su admira­
ble actividad, á castigar y vencer la 
ineurreccióu infame que nos arruina y 
destrozs; de suerte que si se ha proce-
dido con torpeza y do'o, contrariando 
quizás los planes del valeroso caudillo, 
y amontonando en su camino obstáculo 
tras obstáculo, no es suya la responsa 
bilidad, según se deduce de sus termi­
nantes deolaraciones. E l General Mar­
tínez Campos, en vista de las inmensas 
dificultades que le oponía la intransi 
gencia conservadora, se ha dedicado 

iquién abusa de la confianza que uno y 
otro le dispensa! ¿Quién es aquí el res­
ponsable? Y al hacer esta pregunta, re­
cordamos cómo el DIAEIO DE LA MA­
RINA, en previs ión de los aconteci­
mientos, demostró con hechos y con ci­
tas la inconveniencia de ciertos nom 
bramientos y la incapacidad moral de 
algunos para segair desempeñando al­
tos puestos, cuyas leales advertencias y 
predicciones se fundaban en el'firme 
convencimiento de que, para ejercer 
funciones de Gobierno en un país tan 
conturbado como la isla de Cuba, ne-
cesítanee condiciones de imparcialidad 
y prestigio que mal pueden reunir los 
que se hallan, enteramente ligados por 
toda clase de compromisos á menguada 
bandería, en cuya iglesia comulgan y 
ante cuyos jefes se humillan, subiendo 
así hasta elevadas esferas, y envene­
nándolas con su letal infiojo, las pasio­
nes y las suapicacias y las torpezas que 
han puesto á este infortunado pala al 
borde del abismo. 

exclusivamente á los asuntos de la gue­
rra, c u j a importancia es tá muy por 
encima de cualquiera otra preocupa­
ción. 

Sentado este precedente, parecía na­
tural atribuir al Gobierno toda inicia­
tiva y responsabilidad en la funesta po 
lítica reinante. Mas he aquí que, según 
las últ imas noticias de la Madre P¡?.tria, 
el señor Cánovas del Castillo, en confe­
rencia con nuestro ilustre Jefe, ha de 
clarado á su vez que ha puesto especial 
empeño en dejar al criterio del General 
Martínez Campos la resolución de cuan 
to se relaciona con nuestra vida pol í t i ­
ca. 

Y como nadie osará poner en tela de 
juicio la sinceridad absoluta de uno y 
otro personaje; como á sus palabras y 
testimonios hay que conceder autoridad 
decisiva, porque ambos se inspiran en 
nobles y levantados SÍ ntimientoa, re 
sulta que aquí existe indudablemente 
a lgún extraño quid pro quo, en virtud 
del cual, el señor Cánovas del Castillo 
al atender las indicaciones que desde 
Cuba se le hacen, cree cumplir la vo 

Juntad del General en Jefe, y asimismo 
el Sr. Martínez Campos, al sancionar 
lo que ya casi ultimado se le presenta 
entiende que acata y cumple los deseos 
del Gobierno, consumándose así ese 
doble y trascendental error, que no en 
traña reproche de ligereza para níngu 
no de aquellos dos grandes hombres 
porque suficientemente lo explica 
disculpa, en el Presidente del Consejo 
la fatalidad de la distancia, que no se 
deja vencer ni aun por las í lumínacio . 
nes del genio, y en el denodado Gene 
ral , los graves y supremos empeños de 
la guerra, ante cuya magnitud se achi­
can ó desaparecen todas las demás 
cuestiones, aun a q n e l l a n q n e , degene 
raudo fácilmente en causas de discordia 
y descontento, alimentan las impuros 
fuentes donde toma origen y vida la 
pavorosa insurrección. 

Y siendo, como es, cierto de toda e-
videncia que tanto el General Martí­
nez Campos como el Sr. Cánovas del 
Castillo niegan que á su iniciativa se 
daba el rumbo peligroso de la política 
cubana; si ambos rechazan toda res­
ponsabilidad en tal materia, como se 
rechaza algo quo amedrenta y que re 
pugna, ¿no es llegado el momento d e 
que nosotros preguntemos quién utiliza 
y explota la situación creada por la 
gaerra, y recatándose en la sombra» 
cubriéndose con los prestigios del Ge 
neral en Jefe, amontonando COL filetes 
y sembrando vientos, favorece por to 
dos los medios al partido de unión 
constitucional; atrepella la Ley para 
parseguir á los reformistas; presta bríos 
y alientos á la intransigencia, que faer 
te con semejante apoyo, lánzase á pedir 
por miliares las exclusiones de sus 
adversarios; y solivianta de tal suerte 
loa ánimos, que no parece sino qua reci 
be diariamente la consigua de loa qua 
se dicen diraotorés y jefas de la reao-
ciónt 

Sí; ha llegado la hora de que pregun. 
temos eso y mucho más, pues nosotros 
entendemos que aquellos que se con­
vierten en instrumentos y en servido­
res de un partido, deben arrostrar las 
consecuencias de sus propios actos y 
deben ser conocidos por el público, por 
el Gobierno y por el mismo General 
Martínez Campos, quien tal vez depo­
sita en ellos su confianza y los ampara 
con 6,u infiaencia, sin sospechar que 
por tales medios pro teje los intereses de 
una fracción política. 

E l General Martínez Campos se apar­
ta de la política; el Gobierno Jo deja 
todo á la iniciativa del General en Je 
fe. Por consiguiente, cabe preguntar: 

Explicación tardía. 
L a noble indignación producida en 

cuantas per-aonaa leyeron el artículo pu 
blicado hace días en un periódico que 
acostumbra, como ciertas gentes de 
conciencia ancha, encender una ve­
la á S i n Miguel y otra al diablo, para 
congraciarse con todos, y de la que nos 
hicimos eco, respondiendo no solo á 
nuestros propios sentimientos, sino á 
los ssntimientos de la opinión pública, 
solevantada al ver que se presenta al 
sufrido soldado español que en nuestros 
campos lucha por la honra de sn ban­
dera, la integridad de la Patr ia y la 
dicha y el bienestar de este suelo, ame 
nazados por los que quieren hacer de 
él un campo infecundo de ruinas y mi­
seria, y sufriendo á un tiempo mismo 
el rigor del clima, las inclemencias del 
tiempo y el plomo y el hierro enemigo, 
convertido en violador y asesino de mu­
eres indefensas, es calificada por el 

que tan torpemente trazó aquellas des­
venturadas líneas, como patr iot ismo de 
douhlé. 

Todos los escarceos de imaginación 
hechos en ese artículo, todas las bana­
les explicaciones dadas para probar 
que se trata de un trabajo escrito ha­
ce años para una publicación titulada 
Cuentos de la guerra, no bastan á qui 
tar el eam benito al periódico que así 
h i agraviado al ejército en su más hu­
milde, pero no por eso menos digno, re 
presentante; porque fuera del hecho 
de quo, en días de paz se escriba so­
bre sucesos de la guerra, la circuns­
tancia de localizar ese cuento en Cuba, 
donde no hay ni puede haber más sol­
dados que los españoles , prueba que el 
ataque insidioso va dirigido contra ese 
héroe anónimo de la patria, digno por 
sus sufrimientos, por su abnegación y 
por sus heroicidades, del respeto y las 
consideraciones de todos, respetos 
consideraciones que no están en las 
alabanzas tardías , á manera de escusa, 
sino en la justicia presente. 

Y basta. 

r O L L E T I B 

CARTAS A LAS DAMAS 
( E s c r i t a s expresamente para e l 

D i a r i o d é l a M a r i n a . ) 

M a d r i d 28 de octubre de 1895, 
Llueve; cae esa agua mennda, que podrá 

ser la riqueza del país, no lo niego, pero 
que es la desesperación de los que no tene­
mos carruaje. Dicen que esto suele preocu­
par muy poco á las parisienses, toda vez 
que no le dan importancia á eso de llevar Ja 
jupe en Vair, con tal de salir á la calle llue 
va ó ventóe; pero la verdad es que las espa­
ñolas, afortunadamente, no hemos entrado 
por semejante aro: en bien del recato, ape 
ñas si levantamos dos dedos del suelo la 
falda, lo cual es muy santo, pero algo sucio 
también, puesto que no sabemos salvar 
obstáculos (lóase charcos), y rara es la ma 
drileña que apenas pone los pies en la calle 
no ensucia de barro botas y falda. En mi 
sentir, lo honesto no quita á lo cuidadoso, y 
creo qne es posible y plausible llevar la fal 
da eortita, viéndose todo el pie; y así ni 
pecamos por despreocupadas, ni ofrecemos 
mal golpe de vista... 

• * 
Se habla mucho de el niño de la jota. V i ­

no hace pocos días á Madrid en el break 
que condujo desde Zaragoza álos ministros 
de Ultramar y Fomento. Se llama Vicente 
Martínez, tiene catorce años de edad y vis­
te el clásico traje del país: calzón corto de 
pana, faja y pañuelo en la cabeza. Era 
aprendiz de albañll y cantorcillo de una 
rondalla; es huérfano de madre; BU padre 
lo abandonó. El aspecto del "baturrico" no 
puede ser más simpático. Si ayer era un 

L A M i E M O H I A 
D E 

lA IIGA OE LOS COMEfiCIMS 
L a necesidad de dar ia debida prefe 

reaeia á los asuntos políticos, y señ v 
ladsmente á la mención y reseña de los 
deplorables sucesos de la guerra ao 
tual, nos ha impedido expresar en estas 
(jolumaas las impresiones que en núes 
t;o ánimo ha producido la lectura de la 
Memoria presentada por el Comité Di­
rectivo de ia L:ga de Comerciantea á la 
Jauta general que se celebró el 1? de 
Septiembre próximo pasado. E s e do­
cumento reviste extraordinaria impor­
tancia, por las materias de quo trata, 
y for tu claridad y hasta ga'anura en 
la exposición de hechos y doctrinas, 
qiw guardan relación estrecha con los 
intereses econt^micos de esta Antil la y 
con las soluciones que la opinión sensa­
ta de todo el país, casi sin excepción, 
propone para el remedio de la crisis 
exmómica que en momentos dificilísi 
mas estamos atravesando, así como 
para la salvación de nuestro Tesoro. 

Rscomendamcs la lectura y el estu­
dio de tan importante documento á to­
dos ios que puedan conseguir un ejem­
plar de la Memoria citad», y á los 
demás, creemos hacerles un servicio 
importante, así como á la propia Liga 
de Comerciantes, consignando á conti 
nuación en breve extracto algunas de 
las observaciones y datos que se refie­
ren á la magna cuestión económica de 
nuestros días , á la derogación ó modi 
fioación de la cdlebérriuia ley de rela­
ciones comerciales de estas Antillas 
con la Península . 

A l tratar del Eég imen Aduanero y 
Comercial, la Memoria alude á la agi­
tación que se produjo en esta Is la en 
los comienzos de 1890, no sólo por el 
temor que producía la resolución del 
Gobierno de publicar antes de Enero 
de 1891 un nuevo Arancel de Aduanas, 
en cuya formación los elementos co 
merciales de la Is la no habían interve­
nido, sino porque se abrigaba el con 
vencimiento de que fueran desatendí 
dos los informes presentados en la 
Junta de Aranceles de la Habana por 
comerciantes é industriales, y prevale 

cieran solamente las aspiraciones de 
los productores de la Península , con 
cuyo criterio y beneplácito se redacta, 
ron las principales bases del arancel 
para Cuba. 

E l Ministro de Ultramar (señor Ro 
mero Robledo) hizo caso omiso del es­
tudio que sobre el arancel las Cámaras 
de Comercio y la Liga elevaron al Go­
bierno, y publicó el Arancel vigente, 
que comenzó á regir en 1? de Julio de 
1892 con carácter transitorio, conce­
diendo un plazo de seis meses, durante 
el cual podrían hacerse todas las recla­
maciones que se considerasen indispen­
sables, á fin de proceder á su examen y 
resolución definitiva. Dicho Arancel, 
en lugar de corregir Jos errores que se 
venían denunciando, introdujo otros 
mayores, quedando subsistentes algu 
nos de los que habían producido la 
agitación del comercio en 1890. L a 
L iga publicó en Septiembre de dicho 
año un Informe en que se ponían de 
relieve los errores y vaguedades de las 
partidas, la enormidad de muchos de 
los adeudos y las contradicciones del 
repertorio, las cuales son como arma de 
dos filos que de igual modo pueden 
utilizarse para defraudar al Tesoro que 
para perjndioar al comerciante. 

E n t r a después la Memoria en el exa­
men de la cuestión del cabotaje, y dice 
textualmente: 

" E l cabotaje, en plazo brevísimo, des 
truiría la Renta de Aduanas, que no es 
posible sustituir con ninguna otra, ais-
la i ía de los demás países á la isla de 
Cuba, y sus producios que, á excepción 
de la pequeña parto del tabaco de 
Vuelta-Abajo, sin rival en el mundo, 
sufren enorme competencia con los si­
milares extranjeros en todos los merca­
dos, se quedarían almacenados en po­
der de los hacendados y vegueros, dado 
que la Península , contrayéndonos al 
azúcar, ana cuadruplicando su actual 
consumo, no llegaría á comprarnos más 
de 150,000 toneladas, teniendo en cuen­
ta la producción indígena y la concu­
rrencia de Puerto-Rico y Filipinas." 

" Y cuanto se dice respecto del azú­
car, puede hacerse extensivo á los 
aguardientes, y á las maderas, quedan­
do desde luego fuera de aquel merca­
do las frutas, los minerales y otros pro­
ductos que representan gran valor en 
la exportación." 

•Dolorosa es esta realidad, pero ella 
se impone con fuerza irresistible, cuan­
do sin prejuicios, sin ego ísmo y sin 
apasionamientos se medita sobre el 
particular con tranquilidad de espí­
ritu." 

" E l cabotaje es una aspiración legí 
tima que debe mantenerse hasta que 
pueda ser un hecho real, pero mientras 
tanto, siendo la base esencial de los 
ingresos de Cuba laRenta de Aduanas, 
para que és ta produzca, con moralidad 
administrada, la cifra necesaria á fin 
do que nuestro Presupuesto quede bien 
dotado, es indispensable que todo lo 
que se importe, venga de donde vinie­
re, adeude derechos racionales, para 
facilitar el consumo y cordiales reía 
cienes con las naciones extranjeras, 
que nos compran el 80 p § de lo que 
producimos." 

" E n buen hora que á los artículos 
de legítima producción peninsular, que 
necesitan protección, se les dé en la 
medida más eqnita(.iv-i, para que pne 
dan competir con los similares extran­
jeros en los mercados do Cubaj esto es 
justo; como lo es también que la pro 
ducción de esta Antil la tenga mercado 
en la Península , mediante nn irato se 
mejunte al tiae se le dé aquí á los ar-
t ícnlos de la Madre Patria." 

'•Tal es el régimen comercial indis­
pensable para Cuba, á fia de destruir 
la annmaMa creada por la L^y de 20 do 
julio de 1882 y por el Arancel y Pre­
supuesto de 1892." 

" L i s q i e j a a contra £\ falso cabotaje 
son unánimes entre el comercio, y á 
medida que dicha clase y los demás 
productores de este país iban experi­
mentando mayores dificultades en la 
realización de sus negocios, más se 
avivaba el descontento, que por un ele 
vado y profundo sentimiento de pa­
triotismo no ha tomado carácter más 
grave, confiando siempre en que el Go 
bierno la habrá de dar la justa eolu 
ción que se solicita." 

Procede onx seguida la Memoria á 
dar cuenta de loa trabajos hechos por 
virtud del Real Decreto que creó la 
Comisión Arancelaria, y advierte que 
al llegar á Madrid los representantes 
de las Cámaras de Comercio de la H a . 
baña y Santiago de Cuba, se les hizo 
saber que la Diputac ión cubana, s in 
dAstinoión de matices politices había to. 
mado el acuerdo unán ime de apoyar la 
reforma arancelaria, tal como era soli­
citada por los elementos productores 
de Cuba, aceptando como t ransacc ión 
con las aspiraciones de la producción 
peninsular el mantenimiento de la Ley 
de Relaciones, pero modificándose el ur 
ticulo 8o de la Ley de Presupuestos de 
1892 93, ele manara tal que te impusiese 
á l a s mercanoias nacionales, á s u i n í ro 
ducción en Cuba, un derecho ó impuesto 
que con relación a l arancelario con que se 
gravaran los a r t í cu los extranjeros, de 
terminase un margen racional de protec 
ción qne la permit iera concurrir d este 
mercado en comiwtenoia. Como mante­
nedores de este pacto quedaron desig-

desgraciado, hoy es un chico feliz, y ¡quién 
sabe si mañana será un hombre de prove 
cho, una celebridad! 

En el baile de los señores de Castellano, 
á quo asistió el ministro de Fomento, señor 
Boech, se oyeron los acordes de una ronda­
lla, y una voz fresca y de agradable timbre 
cantó con exquisita dulzura las hermosas 
notas de la jota aragonesa. A poco el can­
tor penetraba en el local y era presentado 
al señor Bosch, que le invitó & venir á Ma­
drid para que estudiara y se hiciera un 
hombre digno. Dicen que al oír ésto, el 
niño cayó de rodillas á los piós del ministro, 
le besó las manos y lloró da alegría. 

El prohijado del señor Bosch, vive en casa 
de óstí?, en donde le enseña solfeo el profe 
sor del Conservatorio don Emilio Serrano, 
y primeras letras la institutriz de los hijos 
del ministro, Mlle. Clemens. 

Cuentan que en la estación de Zaragoza, 
poco antes de venir á Madrid; cantaba esta 
improvisada copla: 

La Pilarica me ha dicho 
que marche y no tema nada: 
me protejo don Alberto 
y me anima la esperanza. 

» « 
La distinguida esposa del embajador de 

Inglaterra en Madrid, lady Adelina Dru-
mond-Woolf, ha sido agraciada por S. M 
con la banda de damas nobles de María 
Luisa. 

Con este motivo, recuerda oportunamen 
te un distinguido escritor que fandó esta 
orden, la única para señoras que existe en 
España, el rey Carlos I V , en 15 de marzo 
de 1791, y la dió el nombre de su esposa 
la reina María Luisa. Los distintivos son 
b inda morada y blanca y cruz con la cifra 
M . L . enlazada bajo corona real, y puede 
hacerse esmaltada 6 de pedrería, emplean 

nados el señor Romero Robledo, con­
servador, el señor Labra , autonomista 
y el señor Amblard, reformista. 

Pero los representantes de las pro­
ducciones vasca y catalana no acepta­
ron esta transacción, proponiendo en 
su lugar una fórmula que fué rechaza­
da por hacer más grave la cuest ión an­
tillana. E n vano se celebraron varias 
conferencias, pues no se vislumbraba 
el menor síntoma de posible acuerdo, y 
resultaba esa una labor infructuosa. 
L a fórmula de avenencia presentada 
por los defensores de los productores 
peninsulares, era en puridad el s taiu 
quo, c o r r e g i á o y aumentado, como fué 
plenamente demostrado por los repre­
sentantes de las Cámaras de Comercio 
de la Habana y de Santiago de Cub», 

No podemos continuar el extracto 
del importante documento á que nos 
referimos. Recomendamos de nuevo su 
lectura y aun su estudie; pero fuerza 
es que, antes de concluir este trabajo^ 
fijemos la atención en los siguientes 
puntos. 

Todas Jas fuerzas vivas del país de 
mandaban de consuno la derogación de 
la Lyy de Relaciones Comerciales. L a 
Directiva del partido de U n i ó n Consti­
tucional también la demandaba. To­
da la Diputación Cubana, sin distinción 
de matices, tomó el acuerdo unán ime 
de apoyar la reforma arancelaria, tal 
como era solicitada por los elementos 
productores de Cuba, pero aceptó como 
t ransacción el mantenimiento de la Ley 
de Relaciones, imponiéndose á lasmer 
canelas nacionales un impuesto que las 
ofreciera un margen racional de pro. 
teoción. Sin embargo de esto, el señor 
Vi la Vendrell, diputado cubano, votó 
contra el informe d é l a ponencia quinta, 
redactado de conformidad con aquellas 
aspiraciones. Y el señor Villanueva, 
también diputado cubano, ha entrado 
en conciertos y tratos con los represen­
tantes de la producción peninsular, pa 
ra prolongar el statu quo. 

D í g a s e ahora si esos dos diputados 
cubanos han procedido como sus comi­
tentes deseaban, y como ellos mismos 
habían acordado en reunión celebrada 
por la Diputac ión Cubana. 

do generalmente rubíes. Con traje alto, las 
señoras llevan solo la cruz prendida al lado 
izquierdo del pecho. La banda solo se sue­
le llevar con traje escotado, y se usa única­
mente para los.actos oflciales'ó para las gran 
des ceremonias de familia, como las bodas. 

Para la oolocación en las mesas de los 
banquetes de etiqueta, las damas de María 
Luisa son consideradas de igual categoría 
qae los títulos de Castilla. 

Cuando una dama de la orden muere, to­
das las damas tienen obligación de oir una 
misa en sufragio de su alma. 

En el reinado de doña Isabel I I estuvo 
muy en boga esta orden, y se concedía á las 
señoras más ilustres de la aristocracia. Las 
damas más antiguas entre las que existen 
son la infanta doña María Teresa de Bor-
bón y doña Isabel Fernandina de Borbón. 
De las particulares, doña María Cepeda y 
Novent de Romero, que la lleva desde el 
año 1837. Del 44 es la de la duquesa de 
Valencia, esposa que fué de Narvaez; y del 
46 la Marquesa de San Miguel das Penas. 
Las más modernas son la generala Marín 
y lady Wolff. 

En todos los países hay algunas damas 
de María Luisa: en Grecia solo una, la roí 
na; en Japón otra, la Emperatriz: en los 
Estados Unidos o ra, doña V, Bord Grub; 
en Persia otra, Mad. Agatu de Nazar-Aza; 
en Méjico otra, doña Carmen Romero Rabio 
de Díaz. 

m 
* » 

Les periódicos todos dan]una noticia, que 
si bien es cierta en el fondo, no sucede así 
en los detalles; por lo que yo, oficiando de 
dómine, me voy á permitir enmendarles la 
plana. 

Es verdad que doña Dolores Primo de 
Rivera, Condesa viuda de Arzarcollar, ha 
t inido una piadosa idea y que la ha puesto 

BIPEESION BE GMTITOD. 
E l seiíor don Joaquín de Atiza, so­

brino de la muy digna y respetable se 
ñora doña Trinidad Rodríguez y Tru-
jillo, infortunada viuda del contraal­
mirante Excmo. Sr. D . Manuel Delgado 
Parejo, nos escribe desd* Madrid aten 
ta carta, rogándonos quo á nombre de 
tan distinguida dama demoi laa gra 
cías á las autoridades, á la Px'ensa pe­
r iódica y al público en general p o r las 
atenciones y deferencias tributadas á 
su esposo é hijo en sus recientes des 
gracias. 

Plácenos cumplir el encargo que se 
n o s hace, lamentando s o l o que e í a ex 
presión de gratitud de ia noble viuda 
del general Delgado Parejo, teug* qae 
referirse á una inmensa desgracia, que 
ha llenado de luto y tristeza nn h o g A r 

dichoso y tranquilo, y de dolor una fa­
milia amantísima. A l sentimiento del 
pueblo de la Habana p o r la inesperada 
pérdida del ilustre marino y la doloro 
sa, pocos días después, de su señor hi 
jo, responde con su gratitud, que todos 
s a b r á n apreciar, la digna dama que 
compartió con él alegrías, satii-faccio 
n e a y tristezas. De esa gratitud teñe 
mos el honor de hacernos eco, á su rué 
go, t n las presentes líneas. 

~ EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 

Excmo. Sr. Oondede la Mortera. 
Qaerido amigo: siento mucho el cri 

men perpetrado en la persona del Di­
rector del DJAEIO y supongo que se 
p o n d r á en claro lo qua ahora está en 
tioiebltis. Dios quiera salvar la vida del 
herido y evitar la impunidad de los de-
lincuentef. 

Su affmo. amigo 
A . Maura . 

27 octubre. 95. 

Excmo. Sr. Conde de la Mortera. 
Mi distinguido amigo: con verdadera 

pena recibí la noticia, que V . ma tras 
mitió ayer en su atento B . L . M. 

Me asocio al sentimiento de indigna­
ción que seguramente, se apodera en 
estos momentos de los hombres honra­
dos y que protesta contra el acto de 
vandalismo de qua ha sido víctima el 
digno Director del DIARIO DH L i MA­
RINA, en la Habana. 

Oréame V . , como siempre, su affmo. 
y bien amigo 

O. Oamazo. 
Octubre 28 95. . 

P R O T E S T A S . 
Nuestro antiguo y distinguido amigo 

y compañero, el Exmo. Sr. D . Ramón 
Elicos Montes, en carta que desde Oá 
diz con fecha 30 del pasado dirige á su 
s^ñor hijo don Manuel, nuestro tam 
biéu querido compañero en la prensa, 
protesta del siguiente modo, que agrá 
decemos en el alma, del cobarde y vi 
llano crimen intentado en la persona 
de nuestro Director: 

<4Me ha indignado la noticia telegrá­
fica del atentado contra el Sr. Rivero, 
Director del DIARIO DH LA MARINA, y 
caalquiera que sean nuestras diferen 

en práctica; es Igualmente positivo que ha 
recogido la bala que el día 3 de junio puso 
en peligro ios días de su padre, á causa del 
atentado del capitán Clavljo; pero no es á 
la virgen del Perpóduo Socorro á quien co 
mo exvoto pensó ofrecerla, sino á; la de la 
Almudena, cuya imagen se venera en la 
iglesia de Santa María, situada junto á la 
Caoitanía General. 

No es exacto tampoco que la amante hi 
ja deshiciera sus joyas de casada; lo que ha 
hecho es reunir varios brillantes sueltos 
que también poseía, de mucho valor, en 
unión de una perla negra, y encargar á un 
buen joyero, no que se limitase á rodear 
de ellas el mortífero plomo, como equivoca 
damente ee ha dicho, sino que las reuniera 
para formar con dichas preciosas piedras 
un corazón, colocando en el centro la ba­
la; y resulta así un joyel magnífico, primo 
rosamente hecho, bastante grande, con la 
perla negra en la parte superior, y el cual 
dentro de pocos días penderá del cuello de 
la sagrada imagen, 

¡Conmovedora, digna de elogio es la pia­
dosa acción de la Condesa de Arzarcollar, 
hija amantísímo y fervorosa cristlanal 

* 
» • 

La Doqnesa viuda de Bailón hállase ac­
tualmente en París, 

Procedente de Avila, ha llegado ol Conde 
de Pclentinos. 

Se halla, por fortuna, fuera de peligro la 
distinguida consorte de don Rafael Gonzá 
loz Carvajal, hija de la Marquesa viuda de 
Alharaa, después de su laborioso alumbra 
miento, en el que tuvo una niña muerta. 

Muy mejorada también la señora de 
Mageiro, y con la doble satisfacción de 
que eu hija vive. 

linlla algo mejor la Marquesa de Mor 
chales. 

cias políticas, protesto contra ol atro­
p ó l o al compañero á quien vis i tarás 
eu mi nombre, haciéndole saber mi 
profundo sentimiento por aquel aoto 
villano y rastrero." 

I l l d Í E N E 
K L AGUA DE VENIO. 

Todo estudio que se refiera al agua 
potable de una comarca ó de una ciu­
dad, merece la mayor atención de los 
habitantes que la consumen, y el más 
detenido cuidado por parte de laa per 
sonas obligadas á velar por la salnd 
del pueblo. 

Mucho se ha escrito sobre anális is de 
las aguas, dando ó quitando importan­
cia á los distintos métodos empleados 
por los químicos, según el puíito de vis 
ta de los que se han propuesto la críti­
ca de dichos métodos. Viniendo por 
fia á resultar, á nuestro juicio, que, pa­
ra satisfacer las exigencias de la higie­
ne, se han de practicar muchos y va­
riados análisis para sacar conclusiones 
definitivas. 

E l agua de Vento en distintos análi­
sis h idrot imétr ioos realizados por ilus 
trados químicos y por nosotros ha dado 
siempre 2 5 ° ó 20° , fritándole sólo 4=° 
para llegar al límite (30°) que se indica 
para que las sgnas sean impotable?. 

E l día 13 del presente mes tomamos 
el grado hldrotlmétrico á dicha agua, 
extrayéndola directamente de la llave 
del Laboratorio d é l a Crónica; y no fué 
poca nuestra sorpresa al ver que seña­
laba 15° . Temiendo que esto pudiera 
obedecer á algún error eu el procedi­
miento por causa del reactivo, compro­
bamos este, y repetido el análisis por 
cuatro veces, nos dió siempre el grado 
15, L a diferencia es digna de notarse, y 
en nuestro concepto, obedece el hecho 
á la gran masa de agua de lluvia que 
ha penetrado en el terreno hasta el ya­
cimiento de los manantiales: pues no es 
posible atribuirlo á las aguas pluviales 
caídas directamente en los depósitos . 
L * s lluvias torrenciales del mes de oc 
tubre, que dieron motivo á las grandes 
inundaciones, han ir fluido en que el 
grado del agua haya bajado; pues sabi 
do es que la de lluvia alcanza grados 
próximos al cero. 

E l grado del agua de Vento obedece 
casi exclusivamente á la gran cantidad 
de bicarbonato de cal que tiene en solij 
ción: en ese mismo grado 15, que cree 
mos transitorio, después de precipitar 
parta de U cal por el oxalato de amo 
niaco, da el grado 5, y después de her­
vida nos dió 3o. 

E l análisis hidrotimétrico se funda 
en el principio vulgarísimo, de que el 
jabón hace espuma tanto más pronto 
y müs permanente cuanto menos sales 
contenga un agua. L a vulgaridad del 
principio no le quita su va'or ciontítiGo, 
sobre todo cuando se trata de conocer 
«1 v»»lor industrial y de potabilidad do 
nn Hgua. Pues es claro que aquellas 
aguas que están más cargadas de sales, 
que son las que más se resisten á peo-
duoir espuma permanente con el jabón, 
son también las quo manos pueden em­
plearse en las cilderas p^ra producir 
vapor, y las más difíciles de digerir. 

L a variación que hrmos hallado eu 
el «gaa de Vtnto, es transitoria, y un 
segundo análisis que se praotique en 
los meses de «ñero y marzo así lo de 
mostrará. Hemo¡s ai^obado el hecho por 
sar curioso, pero no exfrano ni único. 

E : grado hídrotimótrico no basta pa 
TA formar juicio de un agua, es casi in-
dispensab e qne le acompañe el análisis 
bi»otdiiológio<i; pues una sgua puede 
tdm r un grado muy b jo y contener, sin 
embargo, gérmenes nocivos que la ha­
cen impotable y p^'igroaa. As í vimos 
quo el agUf» de la Z inj * era superior, 
bijo el punto de vit-t* del análisis hí­
drotimótrico, al Hgua de Vento begú.'i 
sale de los manantia l» ó iLferior cuan 
to al análisis bact^rio'ógico, por tener 
la da la Z inja má^ micivbios que la de 
Ve tto al »»iir de los mauantialesj es 
mas, el agua de Vent^, después do pa 
sar por los depósitos descubierto á de 
Palatino, á pesar de ser igual química 
mente á la que brota de los manant ía 
les, es inferior á ésta cuanto á su po-
t ibi l ídad por los innumerables górme 
nes q ie loa 1 •p'Mito.j adquieren ai há 
liarse descubiertos. 

M. DJÜLFÍÍÍ. 

PANTEOOáCíONál 
Noviembre 17 . . 

ü o u s a g r e m o s en este d ía uu recuer­
do á la memoria do aquel E m i r i n d e -
poadiente de Oórdoba , que el año 833 
sucedió á su padre Alhaquem I . cuant ío 
tenía treinta y uno de euad, y que se 
g ú i los historiadores muslimes, ora tan 
in t i óp ido en la guerra como humano 
en la paz, hombre de mucho Ingenio y 
de gran erudic ión , y poeta fecundo y 
elegante. 

La« artes j los Interese) mater ís loa 
hallaron gran pro tecc ión en este mo 
narcA, j nunca, como dloe Dozy, fué 
tan bri l lante la corte de los emires es 
p a ñ des, oomo llegó & serlo bajo el reí 
nado do A b d e r r a m á n I I . M a n d ó oons 
t r n i r hermosas mez juitaa en Oórdoba , 
con fuentes de mármol y de jaspea, lle­
vó á la ciudad aguas dulces desde las 
m o n t a ñ a s po^ cañe r í a s de plomo,* edifi» 
có¿baños públ icos j a l cáza res en las 
ciudades principales de E s p a ñ a , r e p a r ó 
los caminos; d o t ó las raadrisas ó escue 

La Condesa de Belucontede Tajo, ha da­
do á loz un robusto niño. 

La Marquesa de Vlana se encuentra en 
Paría, restableciéndose de la doloresa ope 
ración quo acaba de sufrir. 

E¡ Marqués de Torrelaguna ha abando­
nado el lecho, después de la operación qui­
rúrgica que ha poco días sufrió. 

Hállanse en Alemauialosaeñoresde Mén­
dez Vigo, con objeto de someter á un hijo 
suyo al tratamiento del abate Kaeip. 

Muy sentida ha sido en la buena sociedad 
madrileña la muerte de la Marquesa de 
San Gregorio, dama virtuosa y discreta, á 
quien estimaban cuantos tuvieron el gusto 
de tratarla. 

Voy á hacer un alto; este cómulo de no-
ticiaa, dalas así, á granel, de repente, sin 
respirar; unas buenas, otras malas, sin de­
jar á ustedes descansar, requiere una pau­
sa, para quo sin excesiva molestia puedan 
saber más aún, ya que ocurren muchas co­
sas más de las ya referidas. 

Noches pasadas fueron varias distingui­
das personas á saludar á la marquesa de 
Squilache con motivo del regreso de su 
viaja de verano. Permanecerá poco entre 
nosotros, pues piensa trasladarse á Motri l 
con objeto de visitar las fábricas de remo­
lacha que allí tiene y dirigir por sí misma 
algunas obras que va á emprender. 

A la mesado los Condes do Vilana se 
sientan los jueves muchas y muy dletingul-
guidas parsonae; entre otras, las Condesas 
de Heredia Spínola y Corzana, la Marque 
sa de Squilache y el General Primo de Ri­
vera. Después se organizan animadas par­
tidas de troeiilo. 

Las recepciones de madame Taylor prin-
clpiarAn eu breve. 

N-í l>'fln r»»arr"Bi»'on á Madrid los Duqnrs 
de Denla, reanudáronse los banquetes y las 

las de muchas poblaciones, y en la de 
1 i Aljama de Oórdoba mant inía á tres 
cientos niños huérfanos. 

Gustaba Abderramán de conversar 
con los sabios y buenos Ingenios de su 
corte, y era en extremo generoso, no 
sólo con ellos, sino también con sus 
mujeres y esclavas. Cuéntase que uu 
día regaló á Una esclava muy preciosa 
un collar de oro y piedras finas que va 
lía 10,000 doblas de oro,.y como algu­
nos le censurasen tal liberalidad, Ab 
derrim&n replicó: "Me parece que os 
deslumbra el brillo del collar y la ésti-
maoión imaginaria que dan los hom­
bres á la rareza de estas pedrezuelas y 
á la figura y lindeza de sus perlas; pe 
ro ¡qué tienen que ver la hermosura y 
gracia de la humana perla que Dios ha 
criado! Su resplandor encanta los ojos 
de quien los mira, arrebata y desma­
ya los corazones; las más bellas perlas, 
los jacintos, y esmeraldas más precio­
sas, que ofrece la naturaleza en su es­
pecie, no deleitan asi loa ojos y los oí­
dos, no tocan el corazón ni recrean el 
ánimo, y así me parece que Dios ha 
puesto en mis manos estas «osas, para 
que yo las dé su propio destino y sir­
van de adorno y gargantilla á esta pre 
ciosa muchacha." 

A propósito del collar y de la bella 
enclava, compuso unos versos el poeta 
X i m r i , á los que el Emir, p o e t í tam 
bién, como antes se ha dicho, contestó 
con los siguientef: 

Ba dón tuyo, Abeu-Xamri 
•la elegante poesía; 
los obscuros pensamientos 
tu claridad ilumina, 
cual las sombras de la noche 
la luz del alba disipa; 
su encanto por el oído 
en el corazón destila, 
como la gracia y beldad 
de una criatura linda 
nuestros ojos arrebata, 
nuestro corazón hechiza. 
Más que la rosa y jazmín, 
m&s que las eras floridas, 
mi corazón y mis ojos, 
á ser míos todavía, 
rendido los ensartara 
en la hermosa gargantilla. 

Según el relato de San Eulogio, O-
blspo de Córdoba, estaba el Emir en el 
terrado de palacio el 33 de septiembre 
de 853, cuando su mirada tropezó con 
las horcas de que pendían los cadáve­
res de muchos mártires cristianos, y 
dió la orden de quemarlos; mas apenas 
lo hubo diapuesto así, le acometió un 
ataque de aplopegia. Los historiado­
res árabes que ha traducido Conde, di­
cen que la enfermedad fué lenta y que 
hasta el últ imo momento de su vida, 
conservó la dulzura y afibilidad de sn 
carácter. 

REVISTA leCANTiL 
Azúcares.—Déhláo á cotizaciones más ba • 

jas de los mercados reguladores, el nuestro 
ha estado encalmado toda la semana. 

Las diferencias de opiniones entre com­
pradores y vendedores impiden las transac­
ciones. 

Algunos do los tenedores, deseosos de 
vender, han aceptado de los exportadores 
precios en concordancia con los qua están 
rigiendo eu Nueva York, pero las transac­
ciones efectuadas han sido de muy poca 
importancia, sobre cuyos particulares se 
mantiene la maye r reserva. 

Las únicas ventas de qne se tienen noti­
cias son: 

1.000 sacos centrífugas, polarización 951 
á 4.3[16 rs. ar. 

1 500 sacos centrífagas, polarizacló 90, á 
3.G0 rs. ar. 

Loe precios deben considerarse nominales 
Existencias en la Habana 

Sacos. Bocoyes. 

Eul? de enero de 1895 
Recibido desde esa fe­

cha 

85944 

1017937 

32 

340 

Total 1703881 378 
Exportado 860275 322 

Existencia el 14do no­
viembre de 1895... 

Idem id. id. de 1894 
837600 
90105 

Cambios. —Quietos 
Cotizamos: £ larga vist.a, de 20i á 201 pS 

P.; Francos, de Gi á 01 p § P. Cu/rency, 3 
días vista, de 91 á 9f p § P. 

Durante 11 semana sa han vendido: 
£ 17.000 sobre Londres, á 30 div, á 

20* p g P. 
£ 22 000 sobre Londres, á 00 d[V, de 191 

á20l<=, P. 
$100'000 sobre Madrid y Barcelona, á 8 

div.de 11 álO p. § D. 
Descuentos. El Banco Español mantiene 

los antiiiores tipos de lü á 12 p § anual, 
según plazo 

Flata española. Los tipos durante la se­
mana han f}aotuado á la baja desde 11| á 
113 y cerraron el viernes de 111 á l l f p § 
D. cuutra oro. 

MeíáZíco—Durante la semana se han 
importado $1,600 en oro de Veracruz, y se 
han exportado para Nueva York $1,000 en 
oro y 4.200 en plata. 

Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende 3,302 tercios de tabaco en rama, 
4 191,305 tabacos torcidos; 1.046 700 cajeti­
llas de cigarros, y 1,S89 kilos de picadu­
ra, v en lo que va de año: 270,893 tercios, 
134.742,043 tabacos torcidos: 43 877,692 ca-
jeoillas de cigarros, y 350,653 kilos de 
picadura; contra: 190.875 de los primeros, 
LOO 105,493 de los eegúndos, 32 093 877 de 
las terceras y 398,217 de los últimos, en 
la misma fecha del año próximo pasado. 

Fletes. Sigue quieta la demanda y los t i 
pos rigen nominal mente. 

CRONICA C I E N T I F I C A 
escrita expresamente para di 

D i a r i o de l a M a r i n a . 
M a d r i d 25 de oolubre de 1895. 

E l que dispara cohetes en el centro 
de una muchedumbre, á la verdad que 
no sabe si alguno de ellos, bajando la 
dirección, en vez de ir al espacio y lie 
uarlo de luces, torcerá repentinamente 
BU rumbo y vendrá á c a e r sobre alguno 
de los espectadores. 

Y válgame esta comparación, temada 
d é l a pirotécnici , para explicar loque 
le sucede á todo aquel que escriba para 
el público y para dar una idea de los 
peligros á que está sujeto. 

Podrá su intención ser muy sana; 
podrá tomar la puntería hacia laa altas 
r^gionwj podrá tratarlos asuntos más 
c entíflümi, más técnicos 6 más abstrae 
tot?; en suma, los más inocentes: pues 
ni aun así está seguro de no lastimar 
á alguna persona, aun sin conocerla ni 
sospechar siquiera eu existencia. Quiso 
mandar algunas luces al espacio para 
que todo» las vieserj y las luces faeron 

aaípmdas tertulias de todas las noches en 
su magnífico palacio de la plaza de Colón. 

El exgobernador civil de Madrid, Duque 
de Tamamep, ha marchado de Madrid con 
dirección á Biarritz, con objeto de deepe 
dirse de eu familia, pues muy pronto saldrá 
para Cuba, á fin de ponerse al frente del 
Batallón de Voluntarios de que es Coro 
nel. ¡Bien por el ilustre próoerl 

Las excurtiones de caza preocupan aho­
ra en primer término. 

El Duque de Denla saldrá en breve con 
sua amigos á Sanea, gran cazadero de lie­
bres y perdices; y el Marqués de Yarayabo 
prepara otra expedición á Oropesa. 

Carece por completo de fundamento la 
noticia qae han publicado varios periódi­
cos, anunciando la próxima llegada de 
la Infanta doña Eulalia. Su alteza encuén 
trase en París, y no regresará a Madrid 
hasta el próximo mes. 

Ayer por la mañana so veriñeó en el pan­
teón de familia de este cementerio de San 
Isidro, el acto de dar cristiana sepultura al 
cadáver del marqués de Perinat, fallecido 
anteayer en esta población. Este caballe­
ro, por sn caridad é hidalguía, se granjeó en 
vida muchas amistades. 

Anúnciase que muy pronto ingresará en 
un convento de la capital de España, una 
dama que no ha mucho tiempo perdió al 
compañero de su vida. IJo puedo decir 
mis. 

La marquesa del Nervión ha llegado á 
Madrid, procedente de Sevilht; y se hospo 
da en la casa de sus hermanos los marque -
ses de Pola vieja, mientras su esposo toma 
las aguas de Alhama de Aragón, prescrip 
tas por los facultativos. 

El otoño es fecundo en bodas: 
En «1 fxprpso Andalucía salió hace 

tres días para Sevilla la marquesa de Méri-

á dar de golpe contra uno de los espec­
tadores, siendo para la víctima más 
bien fuego que quema, que luz que 
alumbra. 

Digo esto, porque con ser tan inofen -
sivas, tan ajenas á toda personalidad 
estas ürónicas que escribo, aun asi, 
recibo de euando en cuando, y aun pue-
do'decir que con frecuencia, cartas de 
diferentes personas, escritas, casi siem­
pre, en son de quejaj por dafios, injus 
tioías ó mortificaciones que yo no ha­
bía sospechado. 

De nadie me acuerdo en mis artícu­
los, más que de la materia que trato: y 
he aquí que, multitud de personas pi­
den, como quien dice, la palabra para 
alusiones personales: alusiones que yo 
sospecho que más bien son—en la ma­
yor parte de los casos—ilusiones del 
amor propio. 

E s tan subjetivo el eer humano, que 
no hay hombre que no se crea el centro 
del universo: todo supone que se hizo 
para £1 6 contra ól; y muchos hay que 
suponen, cuando saíen á la calle con 
sombrero nuevo, qae la naturaleza, so­
lo por dañarles, está preparando un 
aguacero. 

E s t a crónica va á ser, por lo tanto, una 
especie de gran liquidación, ó, si se 
quiere, una contestación única y gene­
ral para todas las cartas recibidas, se­
gún antes indiqué. 

Estas cartas son de varias clase», y 
conviene proceder con orden. 

Y o ha dicho varias veces en la serie 
de estos artículos, ya con uno, ya con 
otro motivo, que el movimiento continuo 
es imposible: y he aqní que todos los 
inventores de máquinas de movimiento 
cont ícuo protestan indignados. ¿Oómo 
ha de ser imposible, si yo—dice cada 
uno de ellos—tengo una máquina de 
mi propia invención, con la cual he re­
suelto a punto fijo el tradicional y for­
midable problema? 

E s qne el cohete estal ló sobre las ca­
bezas de este desdichado linaje de in-
ventorep. 

Sí; sépanlo y entérense: toda máqui­
na de movimiento continuo, por inge 
geniosa que sea, es un solemne dispara­
te. Por más ruedas, palancas y resor­
tes que combinen, nunca realizarán la 
continuación indefinida del movimien­
to, ni s a c a r á n de la nada ni una millo­
nésima de kilográmetro como energía 
motriz utfliznble. l í o son dioses, no 
pueden orear: podrán transformar, á lo 
sumo, las fuerzas naturales. Mientras 
sople el viento, podrán hacer girar un 
molino; mientras no se seque una cata 
rata, podrán hacer girar una turbina; 
mientras no se acabe el carbón, marcha­
rá la máquina de fuego: pero con sus 
mecanismos lastimosos jamás podrán 
crear ni la más mínima energía motriz. 
Poco importa que en el mecanismo en­
tren elemenros rígidos, ó que entren 
columnas de agua, ó masas de aire com­
primido: cou todo ello, el mecanismo 
no makTchATñ,perpetuamente: oscilará co­
mo un péndulo y se detendrá al fin. 

L o que hay es, que estos lastimosos 
iaveatores ignoran la parte más ele­
mental de la ciencia y confunden la 
fuerza con el trabaje; y como por medio 
de pilancas más ó menos complicadas, 
ó de prensas hidráulicas á veces, mu l t i ­
plican la fuerza, por decirlo de este mo­
do, creen haber resuelto el problema y 
hAhev multiplicado t i trabajo, y haber 
puesto una pica en Flandes, como vul 
garmente se dice, cuando lo que han 
hacho en rigores haberse puesto asi­
mismo un» banderilla de fuego. 

Deben tener presente todes loa ilusos 
de la Mecánica este principio funda-
niHMta': cuando una masa,, ó sea un paso 
cualquiera describe una cuma cerrada 
(v cerrada ha de ser la curva si el mo­
vimiento ha de repetirse periódica é in-
Itú idamente) todo el trabajo motor de-

sarroll ' idopor la mata ó el pes*) a l caer 
del punto más alto a l más bajo, aún uo 
habiendo iczamientos, s a o o M s u i í i B Í á . 
Í $ T S . Q S , O , sin que sobrase n i WHH canti­
dad infinitesimal en subir la masa en 
cuestión, del punto más bajo al punto 
más alto. 

E l trabajo de la caída es matemáti 
camente igual, rigoroso y absjlntamen-

iguai, repito^ al trabajo qu) para la 
subida ha de consumirse. Y todavía 
una p a i t e de é! ha de gastarse en ven­
c e r el t r a b a j o de las resistencias pasi­
va*-; de « u ü r t ó que j A i n á s queia n ingún 
t r a b a j o motor utilizable. Y la m&qui 
na se mueve, un rato muy corto ai es 
to-ca, muy largo sie^ti construida con 
p ifrtoción y montada con esmero. Pe 
ro de t-.das maneras se para a í p antes 
de que el inventor pare en el manico 
mió á que tiene legítimo derecho. 

E n estas máquinas de movimiento 
oortínuo h'íy muchas variantes Por 
lo regular á la pesantez se acude y 
pesos que descienden. Otras veces SÍ 
acude al agua ó al §aire comprimido, 
no falta quien emplea imanes naturales. 

tTrabfijo ir útiil De la acción de los 
im-ítioa, puesto que al cabo son fuerzas 
centrales, podemos repetir todo lo qne 
hrmos dicho respecto déla gravedad. 

E n sum ; el movimiento representa 
do por la velocidad depende del traba 
jo mecinieo; y sin una energía indefi 
uida y que se repita «onstautemante no 
hay movimiento continuo. 

Pero hay máf: aunque se euprimie 
•̂ en los rozamientos y una máquina se 
moviese constantemente como se mue­
ven los astros en el espacio, no hablen 
do sobrante de trabajo motor la inven 
<iión sería totalmente estéril para la 
industria. 

Y con lo dicho hemos liquidado de 
una v t z con todos los inventores de 
movimiento coniínno. 

Pero entre las muchas cartas recibí 
das, hay una riquísima variedad. 

Explicamos eu varias ocasiones, y en 
tre otras, al tratar Í \ Í la bicicleta, lo 
que era Ix fuerza centrifuga. Pues dos 
ó tres mecao ic í s de t í iu ion niegan en 
absoluto que la f Q w r z a ceotrífaga exia 
ta, sin que yo pueda comprender ni la 
razón en que se fundan, ni qué clase de 
diigusto pnvdeti hib^r tenido cou este 
elemento eterno y eseocialís imo de la 
mw.énics para negarle tan en redondo 
la fe de vida. 

L a cxist^ucia d é l a fuerza centrffngi 
se expl 'cá hiRta en el libro más modes­
to de Fís ica elemental; se demuestra 
e<rerimentalmente, hasta con la expe 
r encia, elemental también, de la hon 
da: entra la fuerza centrífuga en casi 
tjdos los movimientos d é l a naturaleza, 
puesto que ion la mayoría movimientos 
curvilíneo?: está patente en todas las 

tos, acompañada do eu hija Leona, con ob­
jeto de presenciar el enlace, verificado ayor 
en Sanlúcar de Barrameda, de la señorita 
Regla Marjón, con don Federico Sánchez 
BtMioyfc; y á cuya ceremonia asistió gran 
número de personas de la buena sociedad 
sevillana; ceremonia que se había aplazado 
con motivo de no estar ultimados algunos 
detalles de la casa que habitarán los recién 
casados en la expresada ciudad. 

En Par s se verificará, dentro de pocas 
semanas, el matrimonio de D. Carlos Ber-
naldo de Qaii ós con la señorita María Fer­
nández Hontoria. 

En la capital de Francia los modistos 
parisienses están terminando el elegante 
equipo que á eu boda con el conde de Ca­
brillas lleva la marquesa de las Nieves. 

Asegura un cronista que pronto se veri­
ficará el enlace del diputado y opulento ca­
pitalista D. Valentín Céspedes, con la se­
ñorita Milagros Mac Crohon, hija del coro­
nel de este apellido y nieta del difunto ge­
neral conde de la Cañada. 

So han unido en eternos la^os el marqués 
de Bajamar con la señorita'Ügarte; y el 26 
de noviembre es la fecha señalada para el 
confiorcio de la señorita de Zúñiga con el 
mt 'rqnós de Medina. 

En el palacio de la Nunciatura se cele­
bró hace dos ó tres dias, á las siete y me­
dia de la mañana, la boda del diputado por 
Pinar del Rio, D. Tiburcio Pérez de Casta, 
ñida, con la señorita de Lerman y Santa 
Cruz, recibiendo la bendición nupcial del 
Nuncio de Su Santidad, monseñor Creto-
ni. Fueron padrinos D. Emilio Castelar y 
la señora de Lermau, madre de la novia, y 
testigos, el general Mnlins y el vizconde de 
Monsferrat, agregado diplomático. Fué una 
BfY'emnjdan'de familia y, por lo tanto, solo 
asistieron la? personas más íntimas: seño-

car vas de loa feri e-carriles, en las qoew 
levanta el c a n i l exterior para impeto 
que el tren siga por la tangente 
prendiéndose de la curva para segair 
su dirección rect i l ínea con una faen» 
determinada que es, precisamente, lo 
que se llama fuerza centrífoga: está 
patente a ú a en los peraltes de los veló­
dromos que corresponden á la paite 
curvi l ínea y hace posible eUnra^como 
ai iora se dice, que de otro modo no lo 
mví&: y en el cielo todos los astros con 
sus movimientos curvilíneos están de­
mostrando la existencia de la fuerza 
cent r í fuga . 

De suerte que no comprendemos qué 
clase de ideas turbias y lastimosameatí 
absurdas fermentan en los cerebros de 
los que .'pretenden negar la existentí» 
de la fuerza centrífuga, concepto mate 
mé t i eo y rigorosamente definido. 

T o creo qne en tuatancia se puede 
aplicar á é s tos y á otros muchos, íi 
cuenió del ángulo, que al rey Don Fe­
lipe I I se atr ibuye, allá por los tiempoi 
en que andaba en construcción el Ifo 
nasterio del Escorial. 

ü u ó n t a s e que un hidalgo de aparien 
cia, de larga tizona y retorcido bigote, 
plantado a cierta distancia de los ro 
bustos muros del soberbio monumento, 
mirando con disgusto la mole y movieii' 
do en grandes círculos el brazo de» 
cho, murmuraba entre dientes y mos-
tache: " |A .h l ese ángulo yo digo 
que eso á n g u l o probar podría qoe 
ese á n g u l o . . 1" Y el rey Don Felipe II, 
que caminando silencioso, había venido 
a colocarse 6 espaldas del hidalgo, le 
p r o g n n t ó de pronto: "Diga , señor W 
dalgo ¿qué es ángu lo l ' ' 

Volv ióse , reconoció al Rey, quitóse 
el sombrero, y t a r t a m u d e ó : "Señorjo 
digo que ángu lo ," pero no pasó de 
a q u í y quedóse confundido y silencioso, 
sin explicar lo que la palabreja signi­
ficaba. 

Entonces el Rey le dijo: Sañor hidal­
go: ángulo es hablar de lo que no se en-
tiende.'" 

Y sospecho que esta misma definí-
cióu puede aplicarse á la fuerza centri­
fuga. 

Esta misma definición puede aplicar­
se t o d a v í a á otro que me escribe ha­
c iéndome duros cargos porque al paser 
del ve loc ípedo á la bicicleta y al estu­
diar las condiciones de marcha deest» 
ú l t ima , d e s p u é s de conocerla práctica 
mente, he dicho que á la marcha ordi­
naria se aplica la teor ía de la fuera 
cen t r í fuga , aunque en determinados ca­
sos hay que tener en cuenta la teoría 
del g i róscopo: por ejemplo, cuando 6í 
ebandona el gu ía . 

N i hay, pues, error n i contradioción 
entre lo dicho antea y lo dicho despuét; 
en completar una t eo r í a por otra, dia 
t iogu i r la marcha ordinaria de marchas 
excepcionales; y,en suma, repetir 'o qne 
todo el mundo que conoca estas mit«-
rias, dice, sostiene y prueba. 

Lo que hay es que para el autor de 
la carta, el g i róscopo, y lo que yo iUmo 
b a l a n c í n de fuerza centr í fuga y, eu re­
sumen, la macánioa entera, es unpm 
ángu lo , al modo y manera que lo deñ 
n í a o l buen rey catól ico don Felipe II' 

T i d a v í a hay otro grupo de cartas, 
ya que p j r grupos 1 « v j y oiasiliaaado, 
de que debo h i o e r m i cargo en esta 
c rón ica y en la siguiente, si en la de 
hoy me f i l i a r a e.^pi j io, como sospe­
cho. 

Di jo vo, por mis pecados, quenien 
el año 01 n i eu el 95 se había realizado 
ninguno de esoa grandes inventos de 
prodigiosa resonancia y exjepcional 
t rasot índnncia , deqny ha ido ocupándo­
me sucosivamente en laa anterioreí 
c rónicas . 

Kanoa hubiera d i c h o ta l : que nohay 
inventor que á su invenc ión no le atri­
buya las excepcionales condiciones á 
que me referí* y q i - i ojhaba déme­
nos. 

Muchos de los inv^nto^ qae en laa 
expresa- la» cartas h.ia ajaoitado mi 
a tenc ión , ó son indiscutibles desatinos 
ó i n v o n t o s insiguiñaaufces, Pero aign-
nos de olios ^ondig-ma de oouüidert-
c'ón, son ingeniosos, aoufitilea, yr-
g i ; e n en 8U3 autores verdaderos 
' e i t o . 

A ú n as í y todo, n i me h<¡ ocapadode 
ellos, ni he debido oouparoie. Nopot 
d e s l é n , no por do¿vío, no porque no 
quisiera yo proteger con los aliciente! 
de la publicidad a t o d o ol que reato 
alguna obrñ radricoria. Siuo por esta 
otra r azón evidente do 6uyc:]N)rgiw« 
muierialmenie imponihle quo yo cowm 
n i que aun conociéndolos, me ocupe ielt-
don eU<>s I i v e n t u s út i 'es , ingoaiosoi, 
dignos de considera: . ión, loa hay ánü-
k"-; pero san ex J ü S i v t M n e n t e ¿teoi; 
solo tienen cabida en las obras, revistai 
y per iódicos espaciales uoen artículoi 
dn mera propaganda cientííha, en loe 
que solo t ra to de difundir, bajo fórma­
las fáciles y vulgares, el conocimiento 
d é l a s grandes lejes de U Físioayde 
laQ, líraion; ó el conocimiento de aque­
llas invenciones qua son d-MUo coinúa 
y hastn. f i i n i i i a r , como e! teléfono i la 
luz e léct r ica ; ó aquellas otrasqaÍ», ann-
que impar f^ctAS, h o y encierrAii el ger­
men de grande-i progres.-a on un porve­
n i r más 6 manoa próximo. 

Verdad es qua en ocasiones trato de 
a lgüu invento tan insíg lificanta, origi­
nal ó c á p r i d o s , qa-joasi liu-laconel 
regocijado campo de lo cómioa. Pero 
e á t o H tales fó:o tienen el valor de la 
m-a jocosa que, entre otras notas serias, 
viene á colocarse como motivo de mero 
eotretoniinioatq: por t j^mplo, la trom­
petilla h i g i é n n a de los teiéfonosóel 
annnc-io de bv-* nubes. No siempre ha de 
h ildarse en serio. 

Y heohus estas »cíaracionefl, qnizü 
en otro a r t íou 'o insista todavía sobre 
la materia tratada en este, paradarfio 
á la l iquidación qua anuncié al empe-
z-ir. 

JOSÉ ECHEOARAY. 

I 

NECROLOGIA 
Nuestro querido amigo el inteligente 

médico cirniano D . Joan L, Sáochezlia 
pasado por el dolor de perder á su hijo 
el n iño J u á n Angel . Por tan doloro­
so suceso damos el mia sentido pésa­
me á los afligidos padres. 

E l entierro del niSo Juan Angel se 
e fec tuará á las cuatro de hoy, domingo, 
sabendo el c a d á v e r de la calzada del 
Garro, n ú m e r o ááG. 

ras do Molina, de HueEca, Polo de Martí­
nez, señorita Rosa Larman, señores de Ar-' 
tiz, Huesca, Ferrar y Rodríguez Rey. 

También se ha celsbrado ya el enlace de 
la señorita Elvira Valdós, hermana dala 
baronesa de San Vicsnzo, con el agente de 
Bolsa D. Rafael Reig, hij j dsl sonador de 
iguales nombres y apellidos. 

La boda de la eoñorita doña Boatrizde 
León con el Sr. Icaza se efectuará on la 
morada de la marqaesá de Squilache, tía 
de la novia, estrenándose con tal motivo el 
nuevo oratorio do aquella ilustre dama. 
Los padrinos serán la marquesa ya non 
brada, y el general Riva Palacio, 
nistro de México, y solo asistirán loa 
rientes más próximos. La ceremonia del 
toma de dichos se verificará antes en el 1 
tel de la legieióa de México. 

Y, en fio, díceae que el enlace de la i 
ñorita Pilar Martínez Campos y Rivera, I 
ja segunda dol ilustre capitán general do 
Arsenio, cen el primogénito del sena' 
marqués del Cayo del Roy, se ofacfcuaráen 
el mes de junio de 18;)6. 

Y aquí dan ñn, por hoy, las noticias dj 
sociedad. 

* # 
Eu el momento mismo de ir & cerrarea-

ta carta, llega á mí, y mo causa honda pe­
na, la noticia del Incalificable atentado de 
que ha sido ayer víctima nuestro dignfelmo 
Director, D. Nicolás Rivero. Solo tengo 
tiempo para expresar, al correr de la piar 
ma, el profundo sentimiento que me em­
barga, y el deseo sincero de que, cuando 
eatas líneas lleguen á la Habana, se halle 
por completo repuesto tan inteligente y 
cumplido caballero, enya salud de veraa 
ansio. 

SALOSLÉ NÚÑBZ T TOPETE, 
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El Bazar de la "Cruz Roja". 
Kalrtoióu de 'o reo mlado en el Ba 

zar dul CUHÍIIO Empaño1: 
O R O P L A T A . 

Racnadadoel (lia 15$ 2L 20 $ 190 90 
Suma auterior 2014 00 1.1005 85 

mmmm 

Suma. .$ 2035 20 118C2 75 

Noviembre 15 
Sama anterior... 

Total 

E N O O B E E 

$ 1 07 
61 51 

$ 02 58 

Hoy, oorresponde la venta de pape­
letas 6 Jas Srap, D" Roaa Pradera de 
Va le, D" Adelina DiUigo de Saarez 
Bjrrera, D" Concepción ileres de Va­
lle, D'Joaquina Laeao de la Vega de 
Oíicbaza. 

CRONICA GENERAL 
Ayer, A la ana de la tarde, salió de 

este puerto para los de Cayo Hneso y 
Titupa, el vapor americano Olivette, 
conduoiendo á su bordo ciento ochenta 
y ocho pasajeros. 

La lancha cañonera Baracoa, que 
ayer mañana regrosó á los pocos mo­
mentos de haber efectuado su salida, 
seiiizo á la mar al medio día de ayer. 

Cróíite Policía. 
Ayor al medio día poso fin á su existencia 

un Joven apellidado García González. 
Bl hecho tuvo lugar en el Parque Central, 

dlaparándoee el suicida un tiro de revólver 
en la aiéa derecha. 

El celador del barrio de Colón levantó el 
correepondlente atestado. 

A la hora de cerrar esta edición ignora­
mos los móviles que han impulsado al joven 
saiclda para tomar tan fatal resolución. 

AMABÍA. SANTÍSIMA DE LOS Da-
SAMPABADOS. —En honor de esa Santa, 
Patrona de lo» Bomberos Municipales, 
hoy á las ocho y media de la mañana 
Be celebra en la iglesia del Monserrate, 
solemne misa, con acompañamiento de 
voces y SÍ rmóu A w\rgo del R. P. Mun-
tadas, Kector de las Escuelas Pías . A 
las tres cu ponto de la tarde, saldrá la 
procesión. 

V tomará la señalada ruta: —por G a 
liano, por Animas,—San Nicolás, Vir­
tudes, üampanario,—(donde viven lin 
(lltíimíis muchachas),—por Neptuno, 
Manrique,-Sin Miguel, Amibtad, Vir­
tudes, Aguila,—y por üoncordia 
al tnnplo—limpio y capaz que Monee 
rrate llaman. 

(Bien se puede colegir—por el ro­
mance perverso, —que soy chico , es 
un decir,—capaz de poner en verso— 
la tabla de dividir.) 

Ahora bien: como las calles del trán-
Bilo se adornarán con cortinas y ban­
deras, como á la procesión deben acu­
dir las bombas y carreteles de ambos 
(Jaerpos, las compañías de obreros y 
de "Uamisetas Eojas"; como en baleo 
nes, vontvnas, azoteas y recodos de las 
calles hemos de contemplar numerosos 
grupos de hermosas mnjpres; como jun 
to con la Archioofradía irón hechicera» 
niñas, ataviadna con exquisita elegan 
oía. etc., e! horaonoje que se oonsígra á 
la Reina de los Cielos rcaultará espión 
dido, suntuoso, solemne, con gran re 
gooijo del ilustrado Padre Redondo y 
de todos los señores que íormsn la 
Ilnbtie Arühiccfradía. 

INTERESANTE REVISTA. Trae el 
número 39 de La I lus t ración Española 
y Americana, repartido ayer, uu buen 
retrato del general de Marina Excmo. 
Sf, D. José Navarro y Eernánde/, 
nombrado Comandante General de este 
Apostadeio y que llegó el sábado últi 
mo en el Antonio Ijópez. Asimismo trae 
los siguientes grabados: Montovide-: 
Embarco de voluntarios españoles para 
la gucrrrt de Ouba, en el vapor San 
Francisco', antes de la salido; adiós al 
Río de la Piafa. I-da de üuba: Rinco 
n^da do la sabana de Perahjo, en el 
camino de Manzanillo á Bsyamo, don 
de murió el heróico general Santoseil 
dea. Lo Í héroes de Sao del ludh : O» 
pelia, Segura, Garrido, Jrlós, Miraud* 
y Valderrama, 

También se engalanan las columnas 
de dicho semanario con el retrato de 
Mr. Oluey, Secretaiio de Estado de los 
E, Ü. de América del Nort'; cuadios 
famoeoe: Venus pudorosas y baratas, 
Explotación de la vanidad por el arte, 
"Uu taller de wrotas"; Marina de gue 
rra de los E U.: el crucero Broochfyn; 
farU: Acto de sacar el cadáver de Pas 
teur del Instituto que lleva su nombre; 
BjrlÍ!: Inauguración de las obras para 
el nionumento nacional á Guillermo J; 
el limperador Guillermo I I colocando 
la primera piedra, y retratos del Da-
qie de M t u lborongh y Miss Consuelo 
Vanderbilt (la millonaiiu), cuyo enlace 
se verificó úitimamonte. 

Para susciipciones á la referida I lus­
tración y para números sueltos del mis­
mo periódico, hay que diiigirso á Mu­
ralla 8^ (et.trcf:uelof-) ó á Obispo 135 
(librería), únicos pontos autorizados. 

EN EL VEDADO.—Las familias ave-
oiadadas en aquel pintoresco caserío y 
otraif muchas de la capital, se bandado 
oiU pira la letreta que debe efectuarse 
hoy, de ocho á diez de la noche, en la 
oalle del Paseo, Parqne de Carranza. 
Vé me el programa de las piezas que 
fcooará allí la "Bimla de Santa Ceci-
Ik": 

1" Po!k* "Noches de Otoño." Liur-
b». 

2? Obertura original "Natalia." K * -
rres, 

3o lt|üu(in bella ercsl", melodía. 
Sulmllze. 

4" Püt-ponni "Mazantini", (4 pe­
tición ) Gil . 

5 ' ' Grato Rocuerdo," habanera, tóa-
coló^. 

0a Pasr-doble UL&8 Golondrinas.'' 
De Viena. 

Luaiano Jialny, Director. 

FUNC^O^E3 PARA HOY. TdCÓn.— 
Compañía Dramática. E l drama histó 
rico. La Toma de Tctudn, entre cu i os 
personajes figuran los generales O'Don 
nell y Prim, y el Sultán Muley Abbas. 
Títulos de los tres actos: Batallado los 
Castillejos, Batalla de IVtnán, y E n 
trada triunfante en el mismo Tetuán. 
E l juguete Echar la Llave. A las ocho. 

Payraí.—Compañía de Zarzuela de 
Barrera y Palou. Segunda reprtsenta 
ción de la obr» en tres netos. E l Estu­
diante de Salamanca, en la que toman 
parte la primera tiple Cijcilia Delgado 
y los artistas empresarios. A las ocho. 

AZÍíiSM.—Compañía de Opera Popu­
lar. L J obra de Verdi, dividida en 
cuatro actos, Rigoletto, en que tanto se 
distingue el barítono Se. Ventura, al 
que acompañan las selioraR Pons, Ma-
ssoni y Calcagni, y los señores Olivera, 
Sotorra, Matheu, Roquetu, Barés y N. 
N. Maestro Director; Mazxi. A las ocho. 

Jryoa.—Compañía de Salas; Los ju 
guetes, en un acto, Buohito en Guana 
bacoa y Cucaracha, Finales por Mlle 
Rnffy y el grupo de guaracheros. A las 
ocho. 

DUDA HISTÓRICA.— 
—Dígame usted, don Vicente, 

usted que es tan competente 
—Pregunte usted, don Facundo. 
—¿Cómo es mievo un continente 

que es ya tan viejo eu el mundo? 
— E r a nuevo; no lo es ya. 

Como oreado por Dios, 
exist ía , claro está, 
antes del año mil cua­
trocientos noventa y doa. 
Pueblo inculto lo habitaba; 
pero aquella pobre gente 
no sé cómo respiraba, 
pues el Nuevo Mundo estaba 
cubierto completamente. 

—¿Cubierto? 
—jNo hay discusión! 

— ¡Hombre, venga una razón! 
—Lo dice la Historia, y basta. 

Estuvo cubierto hasta 
que lo descubrió Colón! 

Vita l Aza. 
^TÜTTO PEBDÜTO."— 

LÜB mujeres al mundo 
perdido tienen, 
y los hombres al mundo 
y á las mujeres; 
y de ese modo, 
hombres, mujeres, mundo 
perdido todo. 

X . 
HELADODK CHUFAS.—No olvidéis, 

caros lectores,—que los jueves y do 
mingos—se expende helado de chufas— 
en el Bazar del Casino; - que la bocie-
dad murciano—valenciana, ha estable­
cido—la venta de ese refreEoo- que en 
verdad es exquisito: - que lo expenden 
señoritas—con traje carttcteiíetico—de 
la valenciana tierra,—traje, por cierto, 
muy lindo;—señoritas que semejan -
querubines, angelitos—que á tomar con 
gusto excitan—eso refresco tan rico,— 
del que una copa mayúscula—vale m'n-

í!«;iíím7o«,—incluyendo el agua géli­
da—y los tostados barquillos.—Esto 
es, los veinte centavos —se entiend i por 
precio ínñmo,—pues si hay algún gene 
roso—que tenga el gusto ó caprieho— 
de abonar por una copa—un peso 
dos, cuatro ó cinco,—M Bazar de la 
Orua Roja le estimará el beneficio — 
puesto que se han da emplear—en ac­
tos oaritativos. 

Con que no olvides el caso—presen­
te, lector carísimo,—y sube á tomar sor-
bíite—á los altOH del Casino. 

SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
" L I RESURRECCIÓN."—Por la Secreta 
ría do la propia sociedad se nos dice lo 
siguiente: 

En cumplimiento de lo preceptuado 
ea eí artículo 00 del Reglamento, se ci 
ta para la Junta general de elecciones 
que ha de celebrarse el domingo 17 del 
córriente, á las 12 del día, en los sa'o-
nes del "Centro Gallego." Habana 18 
de noviembre de 1895, E l Secretario, 
Felipe de las Cuevas. 

VACUNA.—Hoy se administra en las 
Sacristías del Cerro y Vedado, de 9 á 10 

Bn la de los ' Qaemados", de 9J á 10. 
En la de Mariauao, de 8 i á 9. "El ;ú 

nes en el Centro de Vacuna, Empedra­
do 30, de 12 á 1. 

CANTARES ANÓNIMOS.— 
Las peni tas que yo tengo 

pe las cuento á mi morena, 
que ella sólo las comprende 
y ella sólo las consuela. 

¡Tan jovenoita y con luto! 
Dime ¿quién se te mnrió? 
Si se to ba muerto tn amante, 
no llores ¡que aquí estoy yo! 

Los NOVIOS DE AHORA.—En el Par­
que Central, de silla á silla: 

— Herminia, esta mañana me ha pe­
dido mi novio 

— I Y cuándo te casas, E l o i i a l 
-No, sime ha pedido dos centenes. 

L A CASA 
D E 

U MAYOR LAMPARMA. 
E l surtido más colosal en lám­

paras de eristal 
B A C ' A R A T , 

V I E N A , 
INGLES, 

BOHEMIA, 
HA1ÜA, 

y fn lámparas de metal de todas 
clase!*, 

M o reciMo iectemeiite. 
C0MP0ST81Í l 56 iL 60 

Y OBSAPIi 61. 

J . L D E D D O Z 
Eármeia to Sel otóo,flamíi.-rpma 

Ha trasladado su domicilio á la callé 
de Dragones n0 72. entre*San Nicolás y 
Manrique. CONSULTAS DE 11 A 1. 

12788 alt 4 10 

D I A 17 D E N O V I E M B R E . 
E l Cironlar está en Guadalupe. 
Santa Górtiúdis, la Msgna, fírgen y fundadora, y 

aan Amando, obispo. 
Santa GArtrú ¡is íaá de nna familia iíualre. A loi 

ciuoo aOoa do e lad fui ofrecida á Dion en el conven­
to beneJtclino de Rodaladorf y á lo« treinta electa 
abadesa de aquella caía en el silo ISñl. y a1 siguiente 
fa<5 obligada á tomar á tu cargo e'. gcblerno del mo-
nanterio d« Halifux. á qce fué trasladada con tus 
motij is. Hiblaba de Cristo y de los misterios de su 
adorable vida con tanta energU y tantos tranfportes 
de amor, qito arrastraba los corazones de los <\no la 
t í i n . ELamor diviso que en eu pecho ardí i y con-
suirí» su alma, parecía el úuieo principio de toda» 
sus acciones y efectos. Para esta nreciosa gracia se 
preparó su pura alma con U oruclfixlóq de su cora­
zón para el inundo, y para lea apet tos desordenados 
de toda especie Todo on deseo era que todos la des­
preciasen, y so l í i decir que le parecía uno de los ma­
yores milsgros de la ir liaita bondad de Dios, el que 
sufriere su divina Majestad que la oustectüse la tie­
rra. Autiqm superior madre de todss las demás, se 
portaba con ellas como la mis bimilde sierva, y aun 
como ÍDd;gua de aproximarse á ellas; puea tan »lnce-
ros eran los humildes sentimientos do su cor."/ón. Su 
tierna devoción & U Madre de Dios no pudo aienos 
do nacer dol amor que 6 su divino H'jo profesaba, y 
las almas benditas dol purgatorio tuvieron tarabita 
mueba parte en s i compasión y caridad. 

Un vivo retrato de ru alma pura y santa tenemos 
en tu corto libro de las "Divinas Insinuaciones," ó 
comunicaciones y sentimientos de amor, la más útil 
producción acaso que pueda hallarse dcspnói de los 
eBoritoA de Santa Teresa, con que hayo enriquecido 
jamás á la Iglesia una mujer justa para fomoutar la 
pleiad del estado contunp'slivo. 

E i t a santa, como una cae ta tórtola jamás Interrum­
pida en sus aves y aupiros, sin admitir consuelo hu­
mano, todo el tiompo qae se la dilataba sn eterna fe­
licidad, habiendo sido abadesa 40 años, fué llamada 
á los castos abrazos de su celestial Esposo en el de 
i m 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A I I T E S . 

MÍB&B Solemne*.—En l& Catedral, la de Tercia, & 
las ocho, y en las dem&ü iglesias, loa de costum­
bre. 

Oorte de María.—Día 10—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. de los Desampárados eu el Monserrate, 
y el día 18 al Putíoimo Corazón de Mari* en Be lén . 

D I A 18. 
San Máximo, obispo y coefísor. 

IG L E S I A D E S A N E E L I P E N E R I . — E l próximo 
domingo celebrará la Congregación do Nlra. Sra. 

del Sagrado Corazón de Jesús su festividad mensual. 
L a misa de Comnolón general será á las ciuto y me­
dia. Por U neche los .j^cicios da costumbre con 
sermón por un R . P. Carmelita. 32890 4 14 

Iglesia de la Merced. 
E l próximo domingo celebra la liuslre Asociación 

de la Merced sos cultos mensGales . A l a s siete misa 
de comnnión trttoeral v á las ocho la solemne ex­
puesta 8. D M A la OJ los rje'cicios de oostuiubre. 

Se Bnplica la ni-ÍHtfínci» ou particular á los cofra­
des. 12993 '2 1 16 la- lO 

Real Archícofradía 
D K 

D E S - A . M P A . R A D O S . 

Iglesia de Moasorrate. 
Mafiana, sábado 10, úlltir.o día de la semana de 

Mail i que en honor da jme^tra f-xcelsa Patrona sa ha 
venido cetubmndo, b&bra mUa cantada á las 8} con 
sermón por el Rdo. P, E eolspio Joaquín Pí, y el do-
inlngj 17 á la miama hora so celebrará solemne misa 
oon acouipafiimiento de voces y sermóa á oargo del 
U P. Pudro Muutadis, R ctor da las Escuelas Pía». 

A las tres de la tarde tendrá efecto la procesión 
por la carrera anunciada 

L ) quo se BV ai i los Mrte. ITarmanos de eí la Cor-
uuraoión y demás dev.> os de Msrí* Santísima de los 
Dpsampani'los pura m oonocimU'i t<>, 

l l ibaua 15 do Noviembre de de 1895.—El Secreta­
rio, Nicanor S. Troricoso. 12973 2a 15 2(110 

Real AreSicofradía do 
Desamparados. 

L a Jun t a D i r e c t i v a ha acordado 
qae la p r o c e s i ó n de la S a n t í s i m a 
V i r g e n de los Desamparados , Pa­
t rona de esta A r c h i c o í j r a d í a y del 
M u y B e n é f i c o B a t a l l ó n de B o m b e ­
ros M u n i c i p a l e s , que ha de cele­
brarse el p r ó x i m o domingo 17, á las 
t res de la tarde, sa l iendo de la Ig l e ­
sia de Monse r ra t e , l l e v e la s igu len-
ta carrera: G-aliano, A n i m a s , San 
N i c o l á s , V i r t u d e s , Campanar io , N e p 
tuno , M a n r i q u e , San M i g a e l , A m i s ­
tad, V i r t u d e s , .Agui la y Concord ia 
al t e m p l o . 

H a b a n a n o v i e m b r e 12 de' 1895.— 
B l Secretario, N i c a n o r B. T r o n c ó s e , 

C 1888 4-15 

t 

FLOREST. 

El martes 19 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana v en la Iglesia de Ntra. Sra. d^ las Márceles, 
se celebrarán honras fánebres por el etsrno descanso 
del alma del señor don 

FMMSCO TORRES Y 
Q , . Z E l . 1 P . J O . 

Cuyo fdlleciniientü ocurrió en Barcelona el día 19 de n-iviembre 
de 1893. 

S E O - x i a r D O A N I V E R S A R I O . 

Sn viuda doña Lntgarda G5ner, padres politices 
don José Gener y doña Francisca Seycher de Gener, y 
el que fué su socio don Manuel Calvo y Aguí rre, agra­
decerán á sus amigos la asistencia á este acto religioso. 

Hahana 16 de noviemhre de 1895. 
9d-lC 2.i 1G 

12874 51-13 3.114 

¡ c g a n d o semestre 
t e d - f í i : 

Unica curación cierta y probada, radical y completa de las enfermedades 
del APARATO DIGESTIVO, 

T I V O J A R R I E T A . 
C 1835 5 N 

m i m 

Impotencia. Perdidos semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. S á. 10,1 a 4 y 7 á 8. 

O ' R E I ^ I L r s r 3.06. 
C 1807 26 1 N 

Participo á mi dietingiitcla clientela y al ptlbUco en 
genera', haber puesto 4 ^ venta los M O D E L O S de 
invierno, tanto en pajas flaa» como en fieltro, sobre-
•aMendo en é&tjg la turma Fedora, última creación 
de la moda pariniense. 

Klpgabte surtido para nifias. Tooas y oapotaa para 
St í íoraa , propiad para visitas y teatro. 

Precios de (ót.uacióu al alcance de todas laa fortu­
nas, desdo un centén en adelante. 

La 
12713 alt 

d9.-Teléí 718. 
8 8 

SPORT CLUB, 
£1 domingo 24 del actual teñirán ofjcto en el Ve­

lódromo que poseo este Club en los terrenos de A l -
mendares las carreras d« bicic uta, según ol pro gra­
ma que en su oportunidad so anunciará. 

L a entrada será do rigaroaa invitaoió . 
Para tomar parte en las carreras J ú n i o r y Premio 

.A/íHoi .áarís loe ciclistas que no pertenezcan á esta 
Sociedad lea lerá ln()isp£nsable raatrioalarse, cuya 
matricula les será expe lida GRA-TIS en la Saoreta-
ría de esto Club. 

E abana 15 de noviembre de 1895.—El Secretarlo, 
J . M. Vidal. 12980 2a-15 2d-lG 

Socíeiai HWasesa de Beielicem. 
Por acuerdo de la Directiva so cita á loa seGorei 

socioJ para la Jauta general extraordinaria que de­
berá celebrareo ol próximo domingo, diez y niete del 
corrie te, á las doc ) de la mañana, en los salones de 
la Cámara de Comerc a, situada en la casa i-úcneru 
tres de la calle del Piíucipe Alfonso, oon el euluai-
vo objeto de determinar la forma oa que ha de con­
tribuir la Sociedad ni obsequio do las tropas que es-
tin i-1 llegar de la Peuíiuula y á la creación del Sa­
natorio aue se proyecta establecer en Sautandor, pa­
ra a&titir á heridos y enfermos en relación oon la ac­
tual campaña de la'lsia. 

Habana 11 de Noviembre da 1895.—El Seoretarlo, 
Juan A. Murga, C 1873 6a - l l 6d-13 

a R A T I T X J D 
ITacfa mi íve aS.is v.'nia padeciendo de terrible 

peeo detrás de la cibuzi, macho atuntamlento, la 
vista te mo ompañ.ba íí cada rato, siampre estaba 
nnuatado y trUto uio m alvo, muchi debiliilad v IIÍTI-
Kiia iniuio para ir«vormo y trabajar, gran D E B I ­
L I D A D S E C R E T A , mo vi con varios módicos y de 
peor en paor, y por iud'cación do un amigo fui á 
ver al notable especialista Dr . Qalvez O uilién que 
DiuH guarde y boy me encuentro completamente cu-
raüo dx tan fatal enfermedad. Vivo Qervabio 95, y 
par.» los q?.e quior i i más pormenores estjy á todas 
horas.—Caeituji-o Fernandez. C 18J1 alt 10-0 

SE RRALIZAN 

1 0 0 , 0 0 0 
EN JOYAS, OUO DE L E V , 

gnarnecidas con preciosos B R I L L i J í T E S . esme­
raldas, rubíes, z iCros, perlas, granates y otras pie­
dra-i de v^-rdidero valor, y reiojaa de oro y plata 
de los mejores fábriuanieg, cen garantía, 

Especialidad on ar,i loa macizos de '-ro do '4 16 y 
18 kilate». d-tdo $1 hasta $R 

S E R E A L I Z A T O D O procioa módicoi por ser 
pioce'ieute de ptéstimoa 

E n la miima S E C O M F R A plat; y oro viejo, jo­
yas de uso, brillante.t y toia clase de piedras linas, 
montadas y sueltas, pagmdo los mejores precio* de 
plaza.—Nicolás HUnco. 

ELJpOS DE MAYO. 
V, 1893 

Angelas 9. 
alt 4 16 

A N U N C I O S . 

S E R M O N E S 
que se han Je predicar dudante o! 
del año 1805 en la Santa Iglesia C¡J 

Noviembre l'.'—To ios loa Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 

Idem 10.—San Cristóbal (flesta de Tabla), 8r. C a ­
nónigo Magistral. 

Idem 24.—Dvimingn X X V pret PentocoatÓ!) y la 
Dedicación «le esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gisirat. 

D ciembre 8.—La Purísima Concepción (flesta de 
Tabla), Sr. Daau, 

Mera 24 —Calenda, Sr. Canónigo MagUtral. 
Idem 2 6 — L a Natividad de Ntro Sr. JesuorUto, 

8r. Canónigo Magistr*.!. 

A D V I E N T O . 
Di - i embre T.'—D.-minica primera, K . P. Vega, da 

San VU-i-< te Pi ii 1. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioío Car­

melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, U i i | Kallgioso d é l a 

O. de San Francisco. 
N O T A . 

E ' ooro empoza á la» 7.} dasde el 21 de marzo has­
ta el 21 de «opt'omb-e. qu« da prinoiitio A las 8, y en 
las Fiestas de Tabla á las 8J. 

E l Excmo. ó Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
diag do indu'goncla á los t ielo». por cada vez q>i« cí­

an devotamente la divina palabra en los días arri 
ia expresados, rogando á Dios por la exaltación do 

la fe católira. ctiíiversión de los peoadoren, extirpa­
ción de las herogi ÍS y demás finos piadosos de la I -
glesiu. 

Loa 8re«. f nHH-uidore» no podrán encargar su ser­
món á otro nin l i c e n H » de 8. E I . 

Por m.m lado de S, E . I . el Obiípo mi Sefior: E l 
Deaa Sucrf.tsrio, 

Dr. D.míngo Jiomen. 

UcióiiAiititeííticafiel Dr.Moiiles. 
Este modioiimeuto no solo cura los herpes tn cual­

quier sit o que se presenten y por antiguos qne sean, 
siuo que no ti-me ignil para hacer desaparecer con 
rapidez los barme, espinillas, manchas j empeine*, 
que tanto afean la cara, volviendo al cu.is su hermo­
sura LA LOCIÓN MÍJNTKS quita la caspa y evita la 
calda del cabello, tiendo un -.gaade tocador Je agra­
dable perfume, qae por s s oropiedades es el remedio 
raás í.croriiiado en Madrid. Paris, Puerto-Rico y eata 
l i l i parí* curar los males de la piel. Pí laxe en todas 
laa Dromeilis y Botica. C 1803 tlt 12-1 N 

BAZAR - E B L 
Obispo 20, mire Cuba j S. Iffnaeln 

Constante surtido en seJerfa, quincalla, peifnmeí-' 
rí i jiigiictcí, oon nía, paraguas y soiiil>rilla«, 

E peoialid .d en chjetos de escritorio. 
Y u sabe el fúblico qne la simpática trinidad de 

huero, bonito y barato le es peculiar al 

B A S A H HC 
20, OMspo , 

12741 
20. cutre tuba y S^n I^nncio. 

3.i-9 21 10 

La guerra y la criois BOU la causa del naa-
lestar general que ee siente. Rara eB la per­
sona que no anfre nioralmente mils ó menos. 
Ese sufrímieuto del espíritu fatiga el eiate-
ma nervioso y concluye por producir verda­
deras enfennedudes, binóse sabe acudir oon 
tiempo á atajar el mal. La COCA es el ver­
dadero estimulante de los nervios; lo.-? indios 
de la América del Sur podían soportar gran 
des fatigas, alimeotámiof o poco; pero ú costa 
do chupar de continuo lashojaade Coca. Con 
el extracto de !a Coca recibido directamen 
te del Perú, prepara el Dr. González su V I 
NO DE COCA, quo tan excelentes resulta­
dos ha dado, recetado por los principales 
Módicos, en todos los estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro se debiii 
ta; hay insomnio producido por aLemia ce 
rcbrai; PO pierdo e] apetito y hay torpeza 
para loa trabajos intelectuales, no hay me 
dicinacomooi Vino de Coca del Dr. Qonzá 
loz, para levantar el ánimo, restaurar laa 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
do producción. 

ISt) Francia se lo llama ol Vino de los L l 
toratos, por el mucho uso quo de ól hacen 
h-s hombros do lt,tr::p, y en Italia se lo !la 
ma «1 Vino de ft)S Cantantes, porque se ha 
no pota que el Vluode Coca tiena entre 
otras la piopiedad do aclarar la voz. Varios 
respetables predicadores do la Habana om 
plean ron éxito el VINO DE COCA dol Dr. 
González que ce prepara y vendo en la 

*?T BOTICA de SAN JOSÉ, 
calle de la Habana n? 112—Habana. 

NoTA..—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inforioresen ca­
lidad y de precio más eubido 

C—3821 Nv3 

El l i l l i l i 
O ' R E I L T / S T 83 , entre V i l l e g a s 

y Bernaza , 

IPOIR/ 
Seguimos vendiendo do metal blanco 

Inalterable 

12 cuchillos 
12 cucharas 

12 tenedores 
12 cucharitas 

Total 4 docenas de piezas, que es una 
Ranga por solo UN CENTEN. 

Realizamos 2,000 docenas platos pedernal 
de GO centavos á 1 peso. 

2 000 idem tazas de pedernal y porcelana 
á los mismos precias. 

Inmenso surtido en copas, fruteros, sal­
villas y cuantos artioalos se necesiten para 
el servicio doméstico de las familias. 

Juegos de tocador ricamente decorados á 
3 pesos. 

LINTERNAS 
MAGICAS 

á 50 centavos. 
En este artículo tenemos un gran surtido, 

variando los precios en 2. 3,4, 6, 8,10 pesos 
y sucesivamente hasta 20 centenes una. 

Numeroso surtido en toda clase de obje­
tos propios para hacer regalos, perfaraería 
inglesa y francesa, etc. etc. 

Casa acreditada por la baratura con que 
vende y las especialidades que contiene. 

EL AZUL DANUBIO 
O ' K E I L L Y 83. 

C 18G8 alt 2a-10 21-11 

Dr. Taboadela 
CIRUJANO DENTISTA. 

Practica las operaciones dentales 
por los mas modernos procedimien­
tos. 

Extracciones sin dolor por los a 
ne stésicos más ínoídusiyos. 

Dentad unís postizas de todos los 
sistemas. 

Sus precio» tan limitados como lo 
exige la nctnal situación. 

Leñpil la 21, e s p a á ipiar. 
13010 15 17 u 

Teresa M. de lambarn. 
Comadrona fioultativa. 

ConBul'aí i «le 12 42. A0Oi>ta 115, 
4 10 

Dr. Bmi láo Mart ínez . 
Kuforuimla.leii Je l» garganta, nariz y oidoa ' ¡on-

j n l t t t i i 1 M 1. TelétoDo 1.057 Con-ula.i.. 22. 
12973 3(5 MN 

D R . M A N U E L D E L P I F . 
Médico de niños 

Consultas de once á una. Monte n. 18 (altos. 

DR. GARGANTA. 
Kupootr.liiiad: Enfprmedadoa de la matriz, viaa uri­

narias. 1arini;o y ailUítloae Consultas de 11 á I Vir-
tude» 7-1 C 1802 1 N 

DR. R CHOBAT. 
Ea eoialUta en el tratamieato de la sffl is, illoera» 

r eLfjrmedadeB voronea». Contultas de 11 á 2 Jesús 
Hirí4112 Te'áf>ro 852 C 1793 1 N 

LEOPOLDO CANCI0 Y LUNA. 
A B O G A D O 

ha trasladado su estudio i Empedrado 16, donde ee 
ofrece ásus olientes y al público en general. 

Consultas de 12 á 4. 
12653 15 6 

Dr. V . de laOtaardia, 
MÉDICO. 

De 11 á 1 Te éfuno 1285. 
B A L T T D 7 9 . 

11;!87 alt 39-2 Oct 

P. N. JÜSTINIANI CHACON. 
Médico-Cirujano-Dentista 

Saín ' número 43, 
C 1791 

eequina á Lealtad. 
1-N 

DOCTOR ROBELIN 
MÉOICO CIEÜJAKO 

Enfermedades de la piel y sangre Jeaúj M a ­
ría 91. De 12 á 3. Lunes, de 8 á 10 macana gratis 
para los pobr«8 do solemnidad. Teléfono 737. 

C 1843 26 6 N 

Dr. Carlos B . F i n l a y y Bhine. 
Ex-interno del "N. Y , Opthamic Sí Aoral Insti­

tuto. Especialista en las ei<f»rmedadei de los ojos y 
d> los oidos. Couaa.taa de 12 ú 3. Aguacate 110. Te 
léfono 998. C 1792 1-N 

JDIRi. IDOIPIEIZ;. 
O C U L I S T A 

O'ReilW número 56, 
C 1790 

De doce & dos. 
1 N 

D E L A F A C U L T A D C K U T B A L . 

V I A . S ' C T R m . A R I - a . S 
Consalía» todos los dfas inuluso los festtTo* de 13 i 8 

O ' R S I L . S L . 7 3 0 
Q 1794 1-N 

ANUNCIOS DE LOS ESTA DOS-UNIDOS. 

L A T O S Y ti 

PECTORAL 
D K 

PRUrARADO POR 

L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ > H» 

PnoDUCIDO CURAS AUMIRABLES EN CASOS 
OE TISIS PULMONAR INCIPIENTE 

> 
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I N F A L I B L E 

¡ A V i S O 
Eu diferentes ocasiones ha llamado la atención de los enfermos efef estómago ó ¡n-

teeíino acerca de lo pernicioso que era emplear medicamento do composición desconoci­
da que no tenían otro valor curativo que el otorgado por unas cuantas cartas dú recomen 
dación y encubrir sus defectos, sin que NADIE KEFUTAKA. NUESTROS ASERTOS. F.atonces 
comu ahora, confirmamos que esos productos no tleuon otro móvUvTjno EXPLOTAR la 
CANDIDEZ del enfermo llevado do la impresión de osas estúpondas recomendaciones y 
sorprender su buena fe. 

No impone gran es/uereo para convencer á unpuebloy deilrle que vive EQUIVOCADO 
cuando se le dice la verdad como en este caso. Lo que os bien extraño por cierto querer 
sostener lo contrario á la verdad, aparentando conquistas ilusorias: es como el cuento 
del monedero falso, que d todos quería haceir creer que las áolcas monedas do ley oran 
las suyas. 

No croo que persona perita considere adelanta científico ni mucho menos origina'i-
dad colocar en obleas una mezcla de salol, benzonq/to'; bicarbonato de sopa y cArbiin, ni 
implica esto la conquista de un nuevo producto terapéutico que llene una necesidad 
científica, ni es adelanto profesional, NI ANULA ANTIGUOS I'RKOONES copiar y modificar 
las formulas aniisépticas del tratado do torapóutica y farmacología de üujardía Heau-
metz, página 268; por eso oportunamente advertí qne para obtener benófloos resultados 
en las enfermedades gastro-lntostlnales como DIARREAS, PUJOS, cói-'.cos, DISENTERIAS, 
etc., empleasen los PAPELILLOS ANT1DISENTEUICOS dd Dr. J. Qardxno, dQ fos­
fato de bismuto, pepsina, pancreatina y diastasa, que es lo único quo olontíllca y prácti -
camente está probado que cura radicalmente. 13015 4-17 

DUCHAS ALTERNAS Y MASASE. 
E n el conocido gimnasio de Hornaguera, Compoatola 111 y 113 , entre 

Sol y Mural la , por $1 .60 plata al mes, ií más do un bion móniado gimnasio, podrán usar 
de las duchas corrientes, asi como do los baños do aseo, frios j templados j dol departamento médico es­
pecialidad de esta casa, donde so aplican toda clase do duclus, ya por la forma como por su temperatura, 
general, local, semicupio, renal, escrotal, elo.; frías y alternas, cuyo departamento tiene snfloieutes cama­
rines para desnudarse con toda independencia, sin alteración de cuota Y B A J O L A D I R E Ü G I O N F A ­
C U L T A T I V A Dlü S U D U E Ñ O . E n el mismo se apl ican corrientes e l ó c t r i c a s , 
masagre y se hacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 

I L 1 ^ alt 10-20 O 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
J L I O O R D E ! Ü R E B T A R I A R U B R A . D E 

E . P A L U , Farmacéutico de París. 
NumerosM y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación oon éxito en el tra­

tamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
Sn uso facilit a la expulsión y el pasaje 

nillas y de los cálculos'. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
ó derrnmos de sangre por la urutra. je & los riCones de las are-

J I Q A y sn uso es boneñcloso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 63, y demás Boticas y Dro 

gnerías de la Isla. 
C 1797 alt 2 N 

S P E C I F I C 0 S 
DFX CELEBUE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
K n uso SO aflos, Blniplo», soeurofl, pmenees, bn-

rntoa K u v iMitu cu las prlnrlpíilcH y IHHH ({iiruutl-
zudoa Uroguerlafl y Fm-niaelus del MuuUo. 
Ao. CURA LA 
1, F l o l i r c , CongCHtlon, Inflamación 
2. F iebre do I iombrloés 
8. Cólico* Utoo 8 Insomnio 
^. I) i n i-rUea en Niños y Adultos 
C. Dioenteriai Cól ico bilioso -
0. Co l era , Colora Uorbus, Voniltoa 
1. Ton, Hesfrla<UM, Bronquitis 
H. Dolor do muelas, Nourolgla 
9. Dolor de C a b e z a Jaqueca VértlgO 

10. Dispepsia , Bills, Estrefilmlento 
11. .Supresión del periodo, 6escaiÉS 
12. I j cucorroa f> Peiic'xtos profusos 
I.1. C r u p , TOBronca, Kesplraclon din.-a 
14. ICeuina Erupción™, Erisipelas 
18, if i M i i n a i i ü i i i o , ó Dolores reuinfiticos 
ni. Calentnraa , de Trio, Tercianas 
17. A l m o r r a n a s , pimples 6 Kangraulea 
18. O f t a l m í a , Ojos dobllos 6 Inllamados 
19. C a t a r r o , F lux ión , Influenza 
20. Ton F e r i n a , Tos espasmódioo 
21. Asmn, Uesplraelon oprimida,dllieultosa 
i-J. S u p u r a c i ó n do Oidos, Sordera 
»!. E s c r ó f u l a , Illiiohneon y Uleonis 
24. Debil idad Keneral , dobllldiul f ís ica 
25. Hidrop«!s ia , a c u m u l a c i ó n de l íquidos 
28. !>lnreo en el mar, Nausea, Vúinl los 
2Í. Enfermedades i;riuaj-ins,deposU08 

. piedra eu la vejlgn. 
28. Debi l idad de los nervios debilidad 

29. l i l a g a s e n taboca . Cancro 
80. Incontinencia de l a O r i n a , Derrame 

de orines eu la cama 
31. M e n s t r u a c i ó n dolorosa, Pnultus 
82. n ia l de C o r a z ó n , Pa lp i tac ión 
33. E p i l e p s i a , ó Bulle de San Vito 
81. D i f ter ia , ó Vlneracion de ladarganta 
85. Conscstion C r ó n i c a , Dolor de Cabeza 

E l Manual del Dr. Humplireys 144 paginas sobro 
las Infermld&dee y moilo de ciuarlaa so da gratis, 
p ídese a su boticario. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. Wil l iam & John Sts,, N E W Y O B K . 

C u r a A l i m e n t a n d Q 

Y ALIMENTA CURANDO. 
'"Santiago de Cuba, 12 de Abr i l de 1895. 

SEÑORES SCOTT & BOWNI;--Nueva York.—Muy Sres, mios:—Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada 4 Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. La ' Emulsión de Scott' es sin duda uno de 

• los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso que crean conveniente.—DR. JUSTO BLANCO." 

M á s d e v e i n t e a ñ o s d e c o n t i n u o 

é x i t o y m i l l a r e s d e t e s t i m o n i o s 

m é d i c o s p r u e b a n q u e l a c o m b i n a ­

c i ó n E m u l s i ó n d e S c o t t n o t i e n e 

i g u a f l p a r a e l i m i n a r d e l s i s t e m a l a 

E s c r ó f u l a y l a A n e m i a y p o r c o n ­

s i g u i e n t e p a r a c u r a r t o d a f o r m a d e 

e n f e r m e d a d a n i q u i l a n t e , c o m o T i ­

s i s , R a q u i t i s m o , «&c. N o h a y p e ­

r í o d o d e l a v i d a e n q u e e s t a g r a n 

m e d i c i n a - a l i m e n t o n o s e u s e c o n 

g r a í i v e n t a j a e n t o d o s l o s c a s o s 

d o d e c a i m i e n t o o r g á n i c o <5 p e r d i ­

d a d e c a r n e s . L a l e g í t i m a JEZ !>»•. D . Justo Il lanco. 

E m u l s i ó n d e S c o t t 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosíitos de cal y de sosa es agra« 
dable al paladar y fácil de digerir y de asimilar ailn por los estómagos 
más delicados. Es la salvación de los niños raquíticos y enfermizos. 

Rehúsense las imitaciones. Do venta cu las Boticas, Exíjase la legítima. 
Scot t «S: B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a V o r k . 

L O S C H O C O L A T E S D E " L A H á B i N E R A " 
son los más superiores y nutritivos qne so elaboran en la Isla de Ctsbn, tan­
to por las excelentes materias priman empleadas, como por sus potentes 
aparatos montados á lo más moderno da lag fabricaciones de Europa. 

Los CHOCOLATES de esta fábrica so g.iraníizan por MR. ARMAND 
operario de las mejores fábricas de París, y h«vy hl frente de la elaboración 
de LA HABATSfKKA 

(1 1861 
B 9 , O B Z S D P O 8 9 . 

20 9 N 

C O N T R A E L E S T L ^ ^ . 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 

de extracto de cáseara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta dosagradablo enfermedad. Tomadas con método 

7 oonataucia BU resultado es siempre favorable. 
Para eu adminiatraeión lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 

freaco. Muy recomendadas por Inteligentes facultativos que celebran sus baenos efectos. 
Prec io de cada pomo: 9 0 centavos plata.. 

Do vtnta on la l'armacla y Droguería EL A M P A R O , Empedrado 23, y demásbotli-a* 
Ó 1782 tlt K - l N 

m u 1 

D E 

D E L 

Doctor JOHNSON. 
Preparado con el prindpio ferruginoso natural de la sanare. 

Suptrie uormat. Sangie en la UDI'IÍIÍCJ. 

El m«-Jor preparado para cnmhatlr las Piiformedades del 
JU&iüio gaifro inteBtinal.-pispcpfliap, Gastialgias, Gas 

3 j tiitis, V( ndu.s dé las Siüoras embaraxadaÍB, ^ l a i r é M i ^ i D a 
m í p» temuai', eruptoe ííe.idos, ü i ^ e s t i o D o s penosa?, »te , » u .) 

Nueve medallas de 010.--Informe hoDroso do la 11 A . de 
Cleucia8.--l{ecomend!ulo por loe mélicos.—Imnumcrables 
curacioiics.—Diez i .ñvo de éxito cieciouto. 

VENDE 
C J86i 

WCIOKIAPIDH 8EG0R\ DE Li AMMIL 
ludhpeiisühle en la conváíbcencia dé las liebres palúdicas 

fiebre I i lo i dea 
D 0 venta 

y 

Droguería y F a r m a c i a del Doctor 
OTohriBon, Obispo 53 , Habana. 

C 1787 1 N 

LAS ÜO11 CAS. '{ODAS R E U M A T I C i N A " 
Ketu«('io miy eft lái e i ol romuitUm >. LJOIÓTI rob l̂w U tlibra r&pldamont». Sa veuile 

por S irrá, Joluuja . HAU IOJÓ y en tnil»» Us iloiuit D.-KI»mriaH y F&rmaclas de 1\ I i U de 
' n^u, Anorto Kico y Míjio >, 

r. iw* 2r>-r. N 

¡La EMULSION CREOSOTADA de RABELL es la SALVACION de los ENFERMOS! 

m S R A N R E M E D I O ^ S T t ^ ^ ^ ^ E M U L S I O N C R E O S O T A B A D E RABELL. 
Para el desarrollo de los niños es magnífica. Vence todo RAQUITISMO. En breve tiempo los pone vigorosos y robustos. No se confunda, ni se sustituya esta 

E S M U I a S I O M B E R A B E L i I * por otras emulsiones que no tienen creosota. X.a creosota vegetal de H a y a crea y conserva las carnes. Es un 
agente balsámico, antiséptico de nn valor curativo excepcional. 

Para la ANEMIA en Us mujeres, es un rápido reconstituyente, los colores vuelven al rostro prontamente, la alegría al alma, la salud al cuerpo. Para la TISIS, 
BRONQUITIS, ASMA, CATARROS, GRIPPE, TOSES PERTINACES, RESFRIADOS, ESCROFULAS, DEBILIDAD GENERAL, es infalible y maravillosa. 

Los más afamados médicos la recetan y certifican sus seguros resultados. Miles de enfermos curados pregonansu poder curativo. 
Es una crema blanca, fácilmente digerible y agradable de tomar la E M I X I - S I O M C R B O S O T A X I Ü d e R a b e l l . Es un verdadero elemento de nutri­

ción para las naturalezas delicadas y enfermizas. Es un gran RECONSTITUYENTE. 
KS^Adyertimos JÍ los pacientes no se dejen sorprender, 6 engafiar, con p-odnetos ilegítimos, ó cou snstltneionefl. rirtase siempre EMULSION CREOSOTADA de Rabell, 

fljiíndose er la E T I Q U E T A y en la CU15ÍE51TA del frasco con el R E T R ¿TO D E L AUTOR y en el S E L L O D E GARANTIA que rodea el cuello del irasco, con la llrma. 
A los señares Mélicos suplieunos que 83 digaeo recetar siempre el producto especiíl<;attdo el íiOJlíJHE D E L AUTOR, es decir, que eviten con ello la sustitución. Es breve el nombre <!e 

E n y c T J i - i S i o i s r G K E I O S O T J L X D A . I D E S Z E & . A . Z B I B X J I J . 
I M P I D A S E EN TODAS LAS BOTICAS Y D R O G U E R I A S . ^ 1 

C 1780 áa-si () A l-ü N 

C U R A C I O N S E G U R A 5 4 ^ 
los enfermos crónicos del E S T O M A G O é I M T E S -
T I N O S ^ aunque lleven veinticinco a^s de sufrimientos 
y no hayan encontrado alivio con los demás t rauaúentcs . 

Avuda á las disrastiones, abra el apetito v tonifica,. E l * 

ii cura el DOLOR DE ESTOMAGO, los 
0 ARDORES, ACEDIAS, VOMITOS, MA-

RSODEL MAR, ESTREÑIMIENTO, DIARREAS, DISENTERIAS, ULCERAS 
DEL ESTOMAGO, dispepsias y catarros intestinales. 

X a M a d r i d : f&rmacu da Saiz de Carlos, B a l a H a ­
bana : Sarrá, Teaieats 41, 7 prinsiDiles bjti^as. 

TISIS, TOSES, CATABROS CRONICOS, ESCROFULA 
S E C U R A N 

el 80 de los enfermos que usan las 

C A P S U L A S SA1Z DE CARLOS. 
AVrtn «1 ftpatltj q t lun loi-«i h -M, l» fittjri y I» (labra. E i l t i ««cora 

i i 



CJaiíano 124, altos esquina á Dragones 
Eapacisliflta en enfemedades veneTeo-Bifllítlcaa y 

nfceciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 

T E L E F O N O 1815. 
C1789 1-N 

• . i N S E Ñ A N Z A S . — U N A I B Í S T l t D T I i l Z F K A N -
l icesa desea colocarse para la educación de los 

nlBos. Entiende el castellano. Tiene mny bneass^ 
recomendaciones. Informarán Mme. Puchan, L a 
Estrella de la Moda, Obispo 84, 

13ei6 8-17. 

Dr, 3 . E. Ferrán 
H a trasladado su gabinete de consultas á la 

calle de la Habana n? 6i, entre 
Tejadillo y Empedrado. Consultas de 1 á 3. 

C1801 1 N 

práctica y las mejores referencias, dá clases de 
instrucción, labores de todas clase» (inc'uso encí je 
catalán) idiomas, solfeo y piano, dibujo lineal y na­
tural, pintura. E n su casa y á domicilio. So hacen 
copias da cuadres de figura 6 paisaje. Librería de 
Casona, Obispo 34. 12693 15-8 

J . L - M e n d o z a 
Enfermedades del oido, nariz y garganta. H a tras­

ladado su domicilio á la calle de Dragones n. 72, en 
tre San Nicolás y Manrique. Consultas de 11 á 1. 

12473 13-29 O 

Dr. José María de Janregnízar. 
M E D I C O H O M E O P A T A 

Curación radical del hidrocele por un procedlmien-
io Bencillo Bin extracción del l íquido.—Especialista 
e a fiebres palúdicas. Prado 81. Teléfono 806. 

C 1788 1-N 

D r . Hannel T . Bango y León. 
M E D I C O C I R U J A N O 

Catedrático de Clínica Quirúrgica de la Universi­
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 

8441 156 -14 J l 

C l í n i c a P r i v a d a 
del D r . E&fael Wei». para enfermedados propias de 
las mujeres. Cuba 113 Conloltas de 1 á 3 T e l é f o -
cn 547. ü 179P 1-N 

AlracUvo s i l p c e t ó e . . 
ÍDISTRIBDGION DE MAS BE 

HEDIO MILLON DE PESOS 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , R E P O S -
tbruy dulcero, desea colocarte bien sea en casa 

particular ó establecimiento, aunque sean muchas 
personas, es aseado y formal. Impondrán Lampari -
[a 82 42929 4 - l í 

EE S B A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
auiar, ya sea de cocinera, lavandera y plancha­

dora, criada de mano, manejadora y todo lo que 
constituye e' servicio doméstico. Para más informes 
dirigir»e d Obispo y Habana, café. 12919 4-14 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U J E R O S 

P A T E S T T E G - I R J & J L I T 
38, O ' E E I L L T , 86. 

E N T R E C U B A Y 
O n 1795 

A G U I A R 
alt. 1-K 

SOIMODES, 
D E S E A C O L O C A R S E 

á media itche uno orinndera de color con buena y 
abundante leche y con pergeñas que la Kiranticeii: 
tiene picos diae de parida: iijformarán calle del Po-
citon 32 12999 4-17 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
pen-lnsnlar de dosmese» y medio de parida con 

boena y abnn-lante leche para criar á leoha entera: 
está dando el pecho á u n a niña que se pnade re í : i n -
f o m a t á n Bevlllsgigedo n. 4. 13011 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de cocinera ó criada de mano. Infor­
marán Aeoeta númoro 9. 12926 4-14 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderes peniueulares con buena y abundante 
lecha para criar á leoha entera: tienen personas que 
respondan per ellas. Impondrán Oficios 15, fonda EÍ 
Porvenir, 10924 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca de criada de mano 6- macejadora 
en cesa da mcralirtad: tiene quien responda por su-
conducta, Kgido 39, café. 12913 4-14 

$8,000 — Finca de campo. 
Se dan oou hipoteca sobre una linca de eampo. 

Dragones 15 ó Concordia 87. 12871 4 13 

Tenedor de libros 
Se ofrece uno con práctica comercial; sabe ing'éi 

y t i e r e l a s mejores rtftjre'icisB. Informa-án en In-
quisido) 6, altos. 1286) 4-13 

Se alquilan muebles por meses 
con garantía, en N E P T U N O 10, Mueblería L A E S T R E L L A . Es ta casa ha rebajado considerablemente 
los precios do muebles nuevos y usados. Se alquilan dos habitaciones. 1973 4-1G 

C O R D I A L 
D E 

n 

o Á GAL 
8 BELASCOAIN 8 

Se alquilan los b?jo3 con dos grandes cuartos, co­
medor y cocina espaciosa, patio con jardín, gran ba-
fio de m í r m <l con ducha; entrada independiente, in­
firmarán en la misma. 12862 8-13 S E A L Q U I L A N 
as casas Cubal54*en $102; y Persevsranuia 34 letra 

B . en diez centenes. L a 1? tiene 14 habitaciones y 
puoden ocuparla & la vez varias familias, cómoda-
monte dada su distribución. Informan en San Igna­
cio 106. 12845 8 -12 

S O L I C I T U D 
Desea saberse de doña RusalU López, natural de 

Maguz. oa'a asunto de familia. Oficios 33. 
12357 4 13 

E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
'ninsular de mediana edad aseada y de toda con­

fianza en casa do ana corta familia, teniendo perso­
nas que la garanticen. Impondrán calle de .Te<iúa 
María n. 100. 12865 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
de otlatfdcra tna joven peninsular recien llegada, 
de 5 «emanas de parida, con i nena y abundante le­
che- tiene ciren resjonda oor su conducta. Para en 
S M s f c á v t o T O 130C6 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E : 
do criada de roano una j.-.ven blanca, sin servicio de 
mf s i : tier o qni^n responda pi-r ella. A?u i '* esquina 
á Cojón. altos L o mismo pwa el campo que para la 
Ilabaiifl. 13009 4 17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera eu u n í casa par­
ticular, sabe cumplir con tu obligación. Meroaderoa 
n. If i i , altos. 12818 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocirera para cas» particuiai: e» aseada y con 
buenas referencia*: no va al CHinno. Impondrán ca­
lle de la Pico'.a n. 16 12911 4 13 

CR I A N D E R A Y C K I A O A D K M A N O S . ~ D e -
sean colocarse dos j ó v i n e s penir.sulareí, u a de 

criandera y la otra p:.r» crisda da maro ó macciado-
ra. es pariüoSi con ios i tSr« > tienen quiíu reapoc-
da por su coniluct» I i formarán en la callo íle la 
Habana esquina .4 O'Reiliy, c»rbone.ía. 

11876 4-13 

COÜPÁÍU m m i n m m k DE SÁKÍÚ m m 
C A P I f A L §2 .000 ,000 . 

AdeiC^B todos los billetes tianen el endose si 

^ Y ^ A u t o n f o Mora, Presidente de la CompaTiía 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millones de pesoí , íertif loo que hay un <ler,oBito es 
pecial de $600,000 tH orí» americano para cubnr to 
dos los premios en cada sorwo, psgando á la presen 
taoión el premio que le toque £ * 8 t e bülete: renati 
mes e.lwfea á lo» siguientes depoeitaatoa on lo» Esta 
dos Uriá**--
Mutii-zi National Banco, Neto Orleans, FA 

Mcís'opolUano, Baruzo Nacional, Ktfswwft 
Ctíjí fe. Ciudade. 

Fran i&t i ¡kinco Nacional líen) York. 
Seguíate Brmco Nacional Jersey City N . ¡7. 
Egt t iS t í i^ Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Primar 3&*ev tfacional San Francisco, C«-

Amerii fja: Banco Nacional Denver CohjruM--
Mecáttteos Banco Nacional Boston ISwif.. 
Chemicsi Banco Nacional St. Loáis Ra. 
Saneo del Gomcrcio Chicago Illinois. 
Banco del Cornereio Omaha Neb. 
Quinto Baneo Nacional San Antonio Te». 

Los premios se ¡wtgarsn sin descuento 
L í única Lotería en el rnnnde eas iXsns, lu« firma.* 

de loe ^foniueiitea hombre» públicos garimüii.r.Gc 
BU ho-iriifioí Walidad. 

A V I S O . 
Se neceeit^- desde esta á Cárdenas y puertos Inter­

medios «n piloto práctico par» la goleta Purísima 
Concepción. Informará BU patión á bordo 

J3003 21-17 2d-lS 

ü ^ d i i Civi l , se ofreep salir á campaña por un se­
gundo t e i i ü n t c de VoÍLr.taiioB ó por uno de su clase 
de tarpemo. Informalás en esta RedacciiSn. 

12979 4---15 41-16 

ÜÑ^SRAT'DESETRIA EÑWÑTBAR TJN 
niño ptra criarlo en sn casa bifn ú media leche 

<5 e n t e r a , l a q u ñ t - : o E e b L e t a y abundai.te y personus 
q u n la gai f-ulic^n: en 1» misma s»1 alquilan doí habi-
taciores c»lie Í 7 esq. & Bañes , Vedado informarán 

12374 i ' 4-16 

Cnidcí en Siiito Do 
su honraéoí j lo^ali 

Cosnulado d< MJ» EgUd 
mingo, marzo I ? I » Í8?4. , • „ ^ n 

Y o , Juan A. Read, Vi^íe Uoneui de loa Esiados t-
nidos en Sto. Domingo, certl#co ;;iie la firma del Je 
fe D . RafaelM. fiodfí^iiez, como ler. JÉÍB uel Míuie-
terio de Fomento es la qa« e^tá ai pié eei docntuenl 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 

Como tartigo ¡loy id y pon¡ro el sello del Conruladc 
an osta ciadaa sf. esta focha del año —JOM> A Upad 
* - C , ü . á. Vice Cónsul «cUai . 

f A I D E A - A G E N C I A D E M. V A D 1 N A , C e n t 
IJpofctera 61. Teléfono 969.—¡se facilitan en dos 

as ÍOOH ciaie de cilados y criatías con r^fereneias: 
f»ait» S oriadf.;, 2 cocineraa, 2 niñeras, 1 ^vande-

rá 3 ct{<('.os, 2 cocinoros,.? austitutos, etc. r 
12»!^ " 4 10 

SE D E S K A C O L O C A R '.¡na excelente criandera 
con buena y abaodaní» leche para criar á leche 

^ntera; tiene dp* m^tts y m*-ldro de porida, eatá acli • 
matida en el paía, el iñfri puede vrr; darán infir­
mes donde estuvo criando en otr;. ocisió'i . li.forrna-
rán San Lázara 271, á '.odas h iraa. 12880 4-1S 

S E S O L I C I T A 
una criada de maoo. Me c-dove» 29J 

12846 
(altos) 

4 13 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
peninsular sin hijos, ella de cojinera y él do 

priado de mano 6 pr.uero. no tlor e inconveniente en 
Ir al campó, saben su cbíieación y t i c en qoien los 
garantice: calle doí Sol 112, 'a onc.2rga''a drtnt r a ­
tón . 15890 4 13 

I V I j ^ R E P A E A D O 

Ü L R I C I , a u i M i c o 

á base k Z m \ m y ácMo tosfo-ilicerico. 
Es ol VIGORIZANTE máe poderoso, ol RECONSTITUYENTE más rápido 

y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema 
nervioso. E3 el alimento más completo del cerebro y nervios. 

Este vino es un verdadero CORDIAL. Su «abor es agradable. Puede tomar­
se con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. Un 
sólo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
A TTM líNT1 A • la energía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad Intelec-
Ü U i i l I I i i i * tual, debilidad por excesos do estudios, trabajos mentales 6 negocios. , 
n i r V Í T i r i V ^ i , , ^ 8ue"0 ^ loaque padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
A i x i V U - C i l i V Ci) cj5n producida por sufrimientos morales. 

D l i T 1 l ? \ T l ? ü \ . 1* sangra devolviendo le au riqueza en glóbulaa rojea y haciendo desaparecer 
J t i E i U E i L N r i l V i l , U A N E M I A y C L O R O S I S por antigua que sea, de ahí que regularice la 
M E N S T R U A C I I O N suprimiendo loa dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres y la Ja­
queca y Neuralgias. 
A í PT1 RA' 1:1 áu'mo disipando la T R I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un al l -
i l i i E i U l X n ; mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
1 7 í r l n P í l 7 4 i 1 » órganos S E X U A L K S , restableciendo sus funciones coando soban P E R -
V l U U r i ' / J i l , D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos so­

litarios, vejez prematura, impotencia nervios», convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á consecuencia de enfermedades crónicas. 
\T nTl í U*! completamente, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
IM U 1 I X E i , P I C A el E S T O M A G O permitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las fuerzas perdidas, 

MPT?. 1(1 D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enñaquecimiento, debido á sus pro-
V I^LMVJ!J, Jigioaas propiedades T O N I C A S y Restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S . 
Í ^ Í T R A * Ia KíPenn'ltorrea< S U P U I M I E N D O la pérdidas semiaa'es; Diáteles , Diarreas cróni-
\J l - I l i T i oaai Puraiísi^ Fosfaturía y auemla cerebro-eepinal. 

S Ü P R t l V Í E , '(>,>'.'"J08 cr^n^C03 fi"1,08''•'ancaB'I,^r(*^£W ^e san?re hemorragiaa frecuentes y 

de contraer enfermedades debido á sn pp lero'ia acción V I T A L I Z A N T E , que 
aumenta el poder orgánico de R E S I S T E N C I A contra Infecciones. 

e alquila la casa calle de L u z n. 30 en Jesús del 
Monte, mny ventilada, buen algibo, hermosa vis-
de la Habana y capaz para una familia regular, 

n el riúoiero 36 de la misma calle está la llave é i n -
forin.ván eu Teniente Rey 21 de su alquiler y con­
diciones, C 1863 10-9 

S E A L Q U I L A N 
los magníiicoB bajos de la casa Santa Clara número 
2, expresamente para familia. Informan Santa Clara 
núm. 7. 12695 10-8 

EZST E L C A E M E L O 
Se alquila la hermosa casa situad» en la l i n e a n . 

150, frente á la estación del Urbano, dotada de g r a n ­
des habitaciones, jardín, baño y caballerizas. T é ­

lente Rey 25. 12714 " 30 8 N 

P R E B E R V A ; 

Trocadero n, 29—Se alquilan en casa particular 
de un matrimonio, habitaciones á hombres solos 

ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas con 
toda clase de asistencia ó sin ella: la casa tiene batió 

toda clase de comodidades. También se hace toda 
ase de ropa de señoras y niños. 12183 15 -10 

' J O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A se venden 
J T n n jnegó de comedor de meple. un canastillero, 
un escritorio de hombre y otros muebles: tienen muy 
poco nao y pnedon verse de ocho a cinco en Drago­
nes 41, 13863 4-13 

S E A L Q U I L A N 
muebles y si quieren con derecho á l a prcpledad. Se 
venden baratí jlmos al contado y también & plazos, 
pagaderos en cuarenta sábados, Villegas 99, mue­
blería de C . Betancourt. 12852 4 1 3 

D O S P I N I T O S 
se venden baratos al contado y si quieren á pagarlos 
ou cuarenta s íbados , con garantía. Mueblería de O . 
Batancourt, Villegas 99. 12850 4-13 

D E S E A C O L C C A R S E 
una joven penimuiar, bien sea. paca criada do mano 
ó para cocinera: sabe cumplir con si obligación 
Calle de Cub« n. 44. irformarán. 12883 4 13 

S O L I C I T A 
\ir. jcvf.' ptírs k í r e n j l a df fatmacia quo Eea t r a b a j a 
l e í . luf -i marín Picota' 7. 

12984 * 16 

D E S K A C O L O C A H S E U N A C R I A N D E R A 
pecinfular de li-ea ipes.os de parida, sana y ro-

bcsla cen buena y abundante lecfce para criar á l e -
chi ente-E: puedeü ver el cifio qua eftá criando; tie-
u- bneiia* recoroeridaclone" ^o su conducta: infor-
man B i r ^ i l l o n. 5. 12988 4-1* 

T O í M F . Í O K E S S I R V I E N T E S S E L ^ S F A -
I'ifttiltan í T i tie á les Sres. dueños de cssas en Reí 
na 23 y C c a ^ o s ^ l a 108 Telcf 1577. Se eomprin 
y venden ]'rcnd!.> y müoiile?, aa y to'aa dinero en 
hipoteca y sobra s-lquilei es y «acan có.lnl.DB y p^sa-
porlor. 12992 4-18 

J D I C I E M R R E 
O O K U N 

L o a promioa mayores de cada 
tao se cote tunicarán por cable el dir 
de la Jugada á todos los p n n t e » doa-
ds se h a y a n vendido b i l l e t e » . 

X V L A N D B L A L O T f í K l A . 

I<)0,00() billetes. 
E n enteros é fraeciohes para satisfacer 

á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S T J A L m 

L I S T A D S 1.03 P E S M I D S . 

ü 
i po 

se toman 
D indo tr ^-.rai.tüi 3 casas de manposter ía . Amis­

tad 1'12 b>új'-;í; de Aguilera ó Concojdia87. 
12982 ' 4 16 

S E S O L I C I T A 
••na i ribda 'e i!:eáiÉii.- e. ad. l'leuca ó de eoior para 
cha la d^ mano, ti no IÍÍM.O rtforencia que no se pre-
sej.-to, ee bs- n hueidu ^ ropa limpia, fbfinta 47, 
al ityjo .Ir ja_Flazs de t •i'o". 12971 4-16 

Ñ J O V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
_ del «-jó cito, deaea colocarse de criado de ruano 

ó portero: es r.sea.-'o j trubí j i>lor y eabe cumplir con 
cb'/gaclén, ti^.e qui«i. reapenoa por su honradez, 
irmaián on T«-ner:f • 24 ' odega. 

D E S E A C O L O C A E S B 
una joven penloaular do criada de mano ó maiuja-
dora, sabe cumplir coa tu ubüg^ció'.i v UÍEO qrjten 
fejpónda de su conducta. S. José n. 132 cuar o n 12 
á todaa bofg.B. 12§iJ6 4 13 

ÜN A J O V E N " P E N I N S U L A R S A N A ¥ R O -
buata aollmatoda en e! ¡>;Í3 dosra colocarse en 

casa particular para cr ar á leche entera, bu* na y 
abundante, reconocida ce buen médico, do prneba 
su ciía; lleva do» meses parida, dando buoa ê gñi-ür.-
tías de su honradez; informarán Z i n j a n. 107, ouftrto 
n. | £ al lado de una fonda. 12879 4-13 

D E S E A C O L O C A K S B 
una ¡.liada de mareen casa partimlar, es ptiiluaular 
y de medUna edad, sabe so obi'gac 6:i, fone quioa 
respeeda por su oci duct. ; n i vmarár G i ü a v o 30, 
l odec-', eso 4 Viitudes, Í,O sale faera de Is I I .baua. 

12884 i 4 13 . 

< ap>jiñjiífls, Censos j Wqxúl tw p. 
d» vu'lqu'sra a-vy'.idal sobse los IÓ ii o* e «a-

p e l U u í i y f.tbie UB C«U»CÍ y «jtuileres. QUVIH- • 
cada de cu.mbio. 

Precio: 9 O cts. ol frasco. 
Venta por Sarrá, Lobó, Johnson, Castells, Rovira 7 

San Miguel número 103. 

a casa calle 20 entre 7? y 9?, frente á la cava del 
acueducto en e V é d a l o ; so dá muy en propor-

ciou: puedo verse á todas horas del día. Informes su 
'uefio C Batancourt, mueblei ía, Villepras 99, 

12801 4 13 

V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una compuesta de sala, sa­

leta y 4 habitador es y la otra do sala, comedor y 3 
habitaciones. Itíorraarán calle 13 n. 19. entro 2 y 

aseo. 12889 4 13 

S E A L Q U I L A 
a espaciosa y ventilada casa Balaacoaia n, 7, con 

amplias habitaciones v sótano;: la llave en ol n. 5 ó 
informaráu en Cub, 54 rte 13 i 4, 32878 4 13 

L* hace el dueño do la acreditada FE11RETERIA. " L A K Í I N A " á todas las exis-
tencias que tiene on ella, contando tambión con un gran surtido ds camas de hierro de 
lanza y carroza que realiza todo por la mitad de su precio; pues encontrándose hoy e 
dueño de este establecimiento en el extranjero y con ocasión de haber comprado grandes 
remesas do distintos objetos ¿do macha novedad con uu descuento diaparatado, á conse­
cuencia da la guerra, nos avisa por el último correo llegado últimamente, quo pongamos 
por esto medio on ronocimiento ÚA nuestros lavorecedores y del público en general las 
grandes ventajas quo por tal motivo esta casa les proporciona. Esto se llama hacer la 
guerra á todos los colrgíif; pe'o ya ie sabf: 6 la guerra, guerra. 

Y lo qiio aquí so dice os positivo. Vender mucho es lo que qnj '.re esta cusa. 

S 

Habitaciones elegantes. 
Se alquilan á cabalierna solos dos gabinetes con 

balcón: también dea habitaciones altas con agua y 
demás eervioio. en 2 centenes, á familia sin inCoa. 
Inquisidor (5, altos. 12859 4 13 

13s7á 4-13 

e r r e t e r í a L A E E I N A 

D E S E A C O L O C A E S R 
, upa criandera pe imp'ar con abandrnte !o<ha, j a j 
i pelimatada en el pi-í-i, y la leche tiene iiib» y medio; j 

i t í j rmaíán en ¡a vidriara de la Punta, cen ' -"«f .aa 
rofereucias. 12893 4 13 

frenta á la P l a z a 4ei Vapor, 
T E L E F O N O NUMERO 1318. 

C 1822 41 3 

12^.3 4 15 

1 P R E M I O D K 
1 P R E M I O D E 
1 P B B I T T O D E 
í P R E M I O D E 
9 P R E M I O S D K 
S P R K M I O S D E 

10 P t t E M t O S D K 
25 P R E M I O S D K 
50 P R E M I O S D E 

IM P K K M I O S D E 
200 P K f c M I O S D K 
3<X) P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D K 

«i60000 es 
$40000 es 

20000 es 
10000 es 
s>000 son 
S0(X) son 
1000 son 

fiOOson 
400 son 
SiK) son 
120 sen 

SO son 
60 so-

$160000 
, 4<>tK)0 
. 20000 
. 1COO0 
. 10000 
, lOOiDO 
. lútXKl 
, IBOf^) 
. 20000 
. SOOOO 
. i'4ooe 
. aiotio 
. aect» 

APROXlMAíJíONES 
ÍÜO P R E M I O S D E 
lüü P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
JüO P R E M I O S D K 

$ 200 son . . . . 
120 BOD . . . . 
80 con . . . . 
6C e-'.-i . . . . 

$ 20000 
12i)ÜCi 
8000 
6000 

PREMIOS TERMÍNALES 
093 P R K M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D K 

40 con 
í O í o n . . . . . . 
20 ion 
$Q ÍDC . . . . . . 

i» 89900 
BSfMW 
I&9s0 
19980 

5692 BWSfí*-

PRECIOS- DK L08 l í í l j . -ETES 
E n dinero equivalcKit ó lo moneda co­

rriente de los Ettados Unido* dt NorU 
América, 

bi l l e tes en teroa $ 1 0 ; 
Quintos $ 2 ; D é c i m o s 
moa« ©O centavos; 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial 
Sesean vendedores en iodos partes-

Medios $5; 
V i g é s i -

C u a d r a g é s i m e a . 

Be 

^ f i e o r . x c i T A 
s-bcr el wftií̂ iií ^ ^>,' '«aria í e s é a | í ívero: au hija, 
que reside en la éri?* " h i A a i i i e i á p ^ d e ¿f, 
,-jnills. en Arroyo Karar-ja, docca vena. 

12915 

l l a n -

—KSICA C O L O C . A l t S K Í^N/i C R I A N D E R A 
peí,insular, con buena y ulmudapte leche p ra 

cnar á ¡ecba entera: tiene dos meaes de paí i¿¿ y ÍS 
carfiara con loa ni£cs: tiene porfonna q-.e respondf.n 

íene. Impondrán 
4 Ip 

D S S E A C . O L - O a A ^ S E 
una criandt ra a.}jriacfi (l.i itii RP8?» dé parida la 
quo tltte buonit y a! lindai'tp Ipvht;'-¡er,e poraonaa 
q ie ret pendan por su coi duela vírju lea y AD.I t-
tad darán raíóu, ouriiloeifi. 12S5'' 4-13 

m m 

por ella y puf de verso el niño qa^ '««: 
calle de ía Marina n. V2- 139.5/5 

D E S E A C O l i O C A K ^ E 
uqa joven peninsular á leche entera, san» y cariñosa 
o.on íes riiíius E u la calzada de Jesús del Monten. 
43. Icformarán. 12969 4 15 

D E S K A C O L O C A R S E 
una joven asturiana para criada de mano <5 msneja-
dera, tiene personas que respondan cor su buena 
conducta lüformaráíi can Rafael n. 135. 

12939 4-15 
R Í A N D E R A P E N Í Í Í S U L A R V C R I A D A D E c 

q u « tiene muy buena y abundante, ya aclimatada 6 Q 
el pa'.a y con muy bu ñas recomendacionea de laa 
c»sa8 donde ha criado. Baños del Paarje, barhoiía, 
L ú m . 2 12954 4-15 

S E S O L I C I T A 
en SJH Lízaro 238 una morena de Síi á AO feños yaía 
tnant i ir una nlñna Qao sea entendida en el oficio. 
SnMd'o $14 plata y rrpt limpia. 12957 4-lti 

E S K A C O L O C A R S E U « I J U E N C O C I N E R O 
•le color aseaiio y de mora'idad, bien sea o:i casa 

itii nt.'! tiene pe sosas qus ga-
:,. ;! n-.f-'r.fr; jmpendrí;) calle 

12933 4-15 

par irnia? <í »'it--ble'; 
r iu .uea bn'éó or 
de Asuila r . 41. 
«"TKA S H A . D E M O R A L I D A D (UscaBacorffaír 
v j una caia para cochiar á corta fdml;la. Tione 

personts quo re?pondan de su apt íud y bor<ra^ez. 
l ien az v r . 2^'inforruarán • 12940 _ 3 15 

ÜN A"¿0"VEÑ"F E N í N > r L A R - A C L I M A T A D A 
en el país de8*a colocaiño de crlasidera á leche 

entera, la que tieno butna y abundante, de tics mo-
«•jg de parida y con personas que la ^aranttoen lo • 
f.) marín en l a calle de Cárdenas n. 5 1291Í 4-15 

Q E D É É 4. C O M P R A R S I N I N T E R V E N C I O N 
C^oe'tsrae,-* persona una caaa do mnmpostoií» que ¡ 
et lé eu buen oñado , jiiiau sUpaíla . n rsta o «dad: ol ; 
precio ilo ^2 000 oro. Tatiíbipa se da f n Jiipo'.cca ta - " 
ta cantidad al icteiéa qao lonveoga; daráo rnzóQ en 
1» barbería '•e la cali» do Mercaderes 23. 

1?9i l 5 15 

F i D I B i E , 

Calle do O B R A P I A n 04 E l día % 6 t! de este me.s i 
te extravió uu perrito 1'v.k de'fíado y chico eo- | 

lor claro, hociquito nt gro y algo viradito para ¡irnba 
se ilam* Pipo: la persona que lo o trague será «nil i 
fi :ada generosamente. 15098 4 10 

6 3 Síeptiano 
f.-ente á 1 \Col la , se alquili uoa espacies» siUn <x-
terler dividida en doí , con agua 6 inodoro y balcóii 
corrido d M m ema; no es caaa de hudspedt» 

13013 '1 17 
filis Se alqfii 

bajo, f 

D i c i 

E X T E i 
PREMIO M A Y O R ; 

$3 

Una señor» re» insular 
de ng-.lar eda-' dcsira c locase psra la c c:na 6 
criada de mai.o ci ii tna íomilia decente y de buen 
trato í ciu^ no haya riñoa. Defamuaredes 94 

12965 4 15 

S E S O L i I C I T A 
un muchafho de 13 a6os para ecseñaí lo á criado de 
mar.o, se le dará uaa gratili-iaclón al mes. Amistad 
9^ 12860 4 15 

G E N C I A E ! - N E G O C I O , A G U I A R 63, esq 
S (« Reilly. Te l . 488. Tengo 4 cr i^u i ' era^ blan • 

c t s y de color, c r i a d e a . cocineros, co< haros. j n d i i f. 
:o?, y .orttrcB, r a b a l l p i i i e r o s , deperdieT.tca Ge café y 
r>ndas, i-amareri g y cafeteros. 12953 4 15 

T D E S E A C O L O C A 2 S S E 
•le man' f^dora ppra £quf,6 para ir á l a P t r í (snlanna 
S'a. de'«olor, «abo «bmplir con ta .debcr'y .e» carj-
uoaa con los UIEOK: informarán á tolas h >ras Vlrtn 
deo 86 12919 4-15 

Adamás todos ios billetea t i nea 11 endo­
so siguiente: 

Yo, Antonio Mora, Preeidento de la Coru 
paüía garantizada de Santo Domingo eî vo 
capital es de dos millones de pcEce. certifi 
co que hay un depósito eppf cial de 1 millón 
200,000 pesce en oro americano p a n cubrir 
todos los premios oa cada sorteo, pagando 
á la presentación el premio que le toque á 
este billete. 

DISTBIBÜCIOÜ DE M DE 
UN MILLON DE PESOS 

Plan de la í o t e r í a : 
100,000 billetes ea enttrrv* y fraccid-

nes para e&tiefacer á loa compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 

L I S T A D E L O S P R E M I O S . 
D E $320600 

80000 
400C0 
20000 
lüOOO 
4000 

f u Tillegas n. 6, altos, 
ss desea colocar \ na bueiia cocinera peniníulsr en 
casa particular, T)"ea nene quien responda de su 
conducta. 7 "-337 -1 15 

BHBA CTutOCABSjp: JJÍIA C K I A N D E K A pn 
oinanlar aclimatada en e l p s í s pa?a criar A leche 

antera buena y abundante: Ccrraíea n í l¿ f en 1¿ 
C i i s m s ae coloca otra peninaulír de orlada de i7;ar!P 
ó mar eiadera- ambas con las reoomendacior.e.» que 
• « L e c e e i i e r . 12918 4 14 

j p ' B a f o A C O L O C A R S E 
una teEíora de mod> na «¿ad da criada de mar o 6 
marejidor?; .'tbe curapiir con ta obligación y tiene 
ouitu resooida vor su conducta; i c íarmarin Cárde • 
naa n 2. E 1.2905 ' fejl 

1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P R E M I O S D E 2000 
25 P R E M I O S D E 1200 
50 P R E M I O S D E 800 

100 P R E M I O S D E 600 
960 P R E M I O S D E 240 
300 P R E M I O S D E 160 
«00 P R E M I O S D E 120 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E 403 son 
100 P R E M I O S D E 210 a o n . . . . . . 
106 P R E M I O S D E 1«0 eon 
100 P R E M I O S D B 120 aoa 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P K E M I O S D E 80 son 
999 P R E M I O S D E 80 son 
699 P R E M I O S D E 40 aou 
999 P R E M I O S D E 40 son 

son . . . 
eon.. . 
son.. „ 
aon. . . 
son . . . 
son. . . 
son. • • 
son. . . 
son. . . 

? S2000O 
KCOO0 
40000 
20000 
20000 
20000 

. 20000 
, 30000 
. 40O00 
. C0Ü0Ü 
. 48000 
. • 4S0(ÍO 
. 7201» 

$ 0,25« al 1 por 100 
Se toman por un t ñ o eu pteto, sobre una bonita 

ca«a on el Ve dado do esquina y nuev* de 59 meires 
por 22. Kdo.-.rn.--. Alysrado de 1.1 á 11 y de4 á 7 en 
Composie la 23 intAraia-iS, 12910 4 14 

AG E N C I A E L D E S E N G A Ñ O L U Z T E -
r.iTnos toda clase de criados para toda eo loc¿ -

ción. Veas^- jAS ? casas en Regí». 1 caaa-quinta en 
Cojiinar. 1 piajio q»» c^stó en Paita 1,400 pesos en 
4C0 1 billar, 1 tren de Jayado. 12932 4 14 

ó voudó la r a x a Barí Miguel 14G, a to y 
tiidaa y leivicioa icdependicnlea j a r a 

_ f í ioi ia^., ae fl juilan j u ' to» ó «eparhdoa, todo 
76-50 con buenas e a r a i i i í a * . l a llave eiifioide I¡i 
forman Cuba n. 27. 1^014 : 4 17 

En c- sa de familia decenlé y en tn el mejor j.un­
to de la Habana ee alquilan á persí-n»;-SO'ES 6 

matr¡mi ni^s ein niños dos he-mosaa habitacloT ŝ 
c o n ó a i n SHÍstcncla. Galiano 136 altes, entre Sa 
lud y Relua. 13002 4-17 

S E A 3 L I Q X 7 I 3 - I A 
con des meaos eu fondo la caaa Ooiisulado 122 con 8 
h-bitticloDoi y demás coreo;Mdades. I t j f .miar ía 
Crr íulado 122 do 8 á 9 y de 4 á 5 

13000 4 17 

Industria 113. 
E s t a cssa con todos los pieos de moaaioo, sala, des ! 

vantanas, zaguán, gran ctmedor, 5 cuarto» grandes, j 
etc., ce alquiU en Prado 56. L a llave si lado v. 111 ¡ 

13004 4 17 

Í D E I J 

A S O é I N T E S T I N O S 
tratadas por el método moderno del i r . BOUCHARl) do Parí . 

(ANTISEPSIA GAHTRO-INTESTINAL) 

O T J K J L O x o i s r U S T ^ - A - L I B U I E ] 
P O R L A r 

" B I G E S T Í N A " Ü L R I Í I . 
Este R E M E D I O bajo la forma de obleas puede titularse MARAVILLOSO por 

lo RA D I CAL de GUS curaciones, y sus componentes están combinados, con arreglo 
h la últiaia pnlabra de la ciencia. Todos los enfermos se curan por crónica que sea 
ia doíercia. Kunoa falla. Triupfa siempre aún en los casos rmls rebeldes. EN­
F E R M O S bay que oe ban curado con una sola caja. Comprobado oato remedio en 
ia clientela piiVÍKIH'Irt distinguidos módicos, podemos asegurar el ¿c/ío cada TBZ 
que se tome y d r̂-do la j)rimora caja. No daña por mucho que se use. No liay Dís-
pf-ps a, Gastralgia ó Diarrea qco" resista á la "Dioestina" Ulrici. Cuando lian 
fracasado todo« loo domáa du/estivos. el único remedio positivo que puede devolver 
!a ealud, os la " D I G E S T I •> A" CrLRICI. 
I^TT l | ,4 dispapsitis estomacales en sus diferontoa formas (atónica-caiarral-
\ j \ ) jiaiulenta) y la dilatación do est'mago, haciendo desaparecer el poáo 

on el estómago, llenura, la hinchazón de vientre, los ei uptos, agrios ó 
acódfas, gases, sed deepuós de las comidas, pesadez do cabeza, vérti • ^ 

m:-.reos, ansiedad, soñolencia, opresión, repugnancia 6, las comi-
d.'-n etc.. bien procoda <le comer alimentos posados, exceso de oli-
: • i ración, oxceso do vjno v alcohólicos, hábito sedentario y vida 
poc > activa, falta de reposo después dé cpmbr, ó haperlo Ijajo la |n-
llaiíhcia do liifgiieti-s moralof, que preocupan el ánipiO) Ó como- pre-
cipitaríeinento como loa oqiploadoa, htombrea (j« q}«gopio3, oto, y toda 
persona que trabajo rnentáímente después de laa comidas. 

/"iTT IT» 1 las dispepsias intestinales; cesando pronto lac: 
\ j U 8*i/.a. I J I A K K E >.S: con ó sin cólicos ó pujos, por antigua que sea; hace dos-

ajiárecef e! olor tétidó y restablece la normalidad del intestino, pro­
duciendo deposición natural, tal < fecto lo realiza la DIGESTINA, 
porque destruye los mrcrr>tíí)s productores de la infección intosiinal, 
adquirida bien por mala calidad de alimentos y de las aguas de be­
ber, insalubridad nei terreno, casa ó lugar óo^de sá habite 6 predis-

. po-icióii individual á iufecciouarse, a»! todo estado diarreico, debe str 
tratado por la "Jí/^esíína" Ulrici \ÍÍ cual actúa también como Pre­
ventivo 
la Disentiría con flujo do sangra, diarrea catarral con ó sin mucosi 
dffdes por ciónmi que sea, evitando adquirirla á laa personas que 
anualmente, la padecen. 

1 0 6 , O b i s p o l ú e . 
Se aTquilauaa fala, un comedor, un cuarto y co­

cine, junto ó TII-T separado. 
C1881 U 13 d4 14 

C U B A 

f ÍT í? 4 la gastritis, gastralgia y catarro crónico del estómago, biüosidad y el 
\ j IJ I W K exireñimiento por falta de secreción biliar, suprimiendo la Flatulen 

Se alquilan e . la calle de Atocha n. 8 e ' el Ce 
rro, hermosas hábitacicnea altas y bü.jaa. con bal-

c í o á lacalie y enflata iml-pandiente, Í':O'U .Í>.II* y 
todo el servrcio arriba; lasbabitaoiores ali as á $ t fO 
ero eida una y la» bajas á $2: bay bah ) al servicio 
de loa st ñores inquilinos, mucho crden y mucho saoo 
Atcc ln 8 en el Cerro, á una cuadr.i ds U c i zida. 

•12O:Í5 alt. 4112 4 i-12 

C l i l i A 

precí.p, 'a ca^a cali > do XA] 
tlone ^a'a, saleta, i»Uib;ie con per- j 

aian?, nzotea, 4 cuartos bsjos y uno alto, luva < e a- j 
cua, ga- y toabada de pintar inoi'idiatft h los oítirl- j 
los. L a Uhvo e n c l n . ; ' l . Impondrán C'.tcordia 78 ; 

12977 4 16 i 

S í alquila eo rnédio 
Lealtad u. 24. " 

S E A L Q U I L A N 
dos enntra, uno con ventana á la nnllo T la otra on 
el pa íb . ííar&í.osy f.stán Gbraníi ''5, eotre A(í>»aoa-
te y C c m p ( ^ l a . 1:^37 ' ¿ 1 6 

L A Q U E A S 3 8 . 
Se alquila eata bonita casa, acabada de pirt.ar, con 

4 bal i'acior.e", sala, comedor y co ;ina, eu 2S p e a o » 
orj al mes y fiador: la lit.ve eu la bntica de la .equi­
na. Su dueño O'Rellly 75 '2991 4-lft 

^ L T O . 
Se alquila un cuarto gv^í '^; pTi''i'5ndo uas' de la í ción n 11 con la entrada, baleía, 3 cuaitos 

cía 6 dosarrolio de gases, procedente de la fermentación del'alimento 
©n el estó'mágo ¿ lúwwúofA 

(l l j í * A las erupwones de la piel, Uíimíiüofi barros, espinillas, fogajes, (tan re-
j 1/ í \ i \ boides A los raedlcani'.mtos).y que gpnoralmfnttí procodi-n de infección 

unoBtinal, cediendo aquellas ai destruir ia úiiim.H oauna. 
l<:s Jaquecas, procedentes de mala digestión, y el insomnio consiguien­
te a las d'sostiones tardías é Iticoinpletaií, al mismo tiempo alivia las 
almorranas al. veriflear la antisepsia intestinal, siendo muy útil la 
M G E S T I N A en las diarreas de los tísicos y estados febriíes, palu 
diamo, fiebre amarilla, tifoidea y demás infecciones. Í^TTí? A ôs v^rilfos Y vómitos de las embarazadas que no han obtenido mejo-

\ j U f \ J \ . ría con los demás medicamentos. 

P H E O I O : $ 1.50 la caja de 3 0 obl©aeB 
VENTA: Sarrá—Lobé Johnson y demái })ro^u«rí>is y'botica San 
Cárlos, S¿r> M.¡gael esq á Lealtad rtonflc 80 í'ricílít&ii prospectas gratis 

4-3 N t; 1774 

E N G U A N A B A G O A 
Se alquila la r a U c illf d« S :Q An Iré; n. 22 com-

puesU de tali», i omeúor, 4 cuari.-a corridoj y nao 
alto, coctn», pozo con a^aa potable, patio y traspa-
tir; U liuvo eo ía otra puerta Imp üdi.l . c.i Mura-
1^121 12948 4-15 

E;. Gaanibac^a se alquilan k s bonitos a't̂ -s de la 
.•r.p;'. liimeiiiata al parártelo, calle de Id Concep-

Se alquila haruta la hc-mosa caaa oa IH cíe Agua 
;ia.ts r.ñmpro 70 ei.lra OliUpo y O iranís: tien 

stia y como or (íe m á i o o!. 1re> cuartrz b j ía y dos 
alto» e] fondo, u_uiy oailerf^ de gis. O'eu i ly 120 
firretevi'. está la llave é li fjrmarán. 

12933 4 14 

zotes; tieno agua é inodoro. Vn PtBapobr 
la misma ii firmarán. 12989 4' 16 

40 00 
24000 
16000 
12000 

741920 
79428 

89960 

fi'E S O X Í I C I T A N 
criadas, cocinerjs, manejadoras y cuantos criados 
tei gan recomeRdacitfn y deseen colocarao en buenas 
casa*. Galiano 136, Centro de oolooívcionea. frento 
á la Pla»a. 12891 | 14 

r - ívSKA C O L O C A E S E 
una joven p«BÍiiw)ftf f},3 criandera con abundante y 
bunla leche: tiene tres ¡^e^M dp parida: i i furmarán 
Dr ígones 52. Fastrotía. 

12906 4 U _ 
Y T N A _ N O D R I Z A F R A N C E S A D E S E A C O -
| J ;ocarae á lecha entera 6 bien á medía leche, 

feno buena y abundante leche de 4 meaes de parida, 
carifiosa con' loa ciíloa, ^o tiene Inconveniente en 
hablar su idioma y tiene psrjn;}» que responda por 
ella, informarán índoaí-ia 11JL, én la pisma se co­
loca ana criada. 12925. ' p M 

5692 $1149760 
P E B C I O D E L O S B I L L E T E S . 

E n dinero equivalente & la moneda corriente de 
ios Estados Unidos do Norte América. 

Billetes enteros $20. Medios $10. 
Quintos $4. Vigésimos $1. Cuadra­
gésimos 50 cts. 

A Y I S O IMPORTANTE. 
OUAISDESE de comprar n ingún billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

L o s premio» se pagan al presenta» el bülote y p a i d 
•u cobro pueden enviarse directamente á n u e s t r a o-
flclna principal 6 por condado de cualquier bauoo f 
Agencia de cobros. 

Dirección: 

Ciudad de Santo Domingo. 
01845 »l» 20-7 N 

de 12 ¡12 se soliclt in dos orlan derga í íechia entera, 
que seir. buena-i y cou poco tiempo de paridas. 

12903 4 14 
SfiliSS C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A pe^ 
X-ZuinauJar apeada v ae bnoiia conducta en casa de 
aita corta fimiiia: eabe cumplir ton an obligación y 
tÍTie personas que reíi>onda,n por ella: Consulado 
38 bujes: en U misma so col.o,«a pn ioven para la 
ilui'ñeza los Domingos 6 servir a la méas. 

3389.8 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones ait< s é independientes con agua y 
4.»í»lfla í personas docentes y de mora'ldid, se da 
ílayin. en la miamp te alquila ol bermoto zaguán con 
tu apesecti propio para sastre camitero ó cosa aná­
loga. Aguila 121 entro S Jo (é y S. Rafael. 

^ 12986 4 10 
3 cdouda la casa calle do la Coue írd ia u. 122, 
lién^a&la, Fineta, ambas con persiana, azotea; B 

cuartos, llaya dó egaa, t a a y i V ü f i com^ill 5a-ies, 
68(6 acabada do pintar. L a llave p- el n. íJj3 <? irfí-
pondrán Concordia n. 78 12976 ' ' 4-16 

Re alquilan los magn'flcca baios Villegas 92, con 
sala, cale1 a, comedor, 5 cuartos, pa'io y trsapa-

íió. baño y demás. Precio 08$ oro, y los bajos do A -
nimas esq. á Oallano, park*e«Fablé^m1«Atij cón^9 
p..ib~ta«. Impondrán Villegas 92 12975 

S « A L Q U I L A N 
des habitaciones cómodas v vei^ila^as con seivlclo 
de agua etc.. en San Nicolás 8 >_ A , puaio 
r íotr ico de oata dudad. 12970 

el aiús 
6 16 

So alqolla en 2^ OCZÍS la bynita y frescactsa L e a l ­
tad u 2, cou sala de mosaico, 5 cuirtr.s. USfio do 

iaiume, duelas, i'iodoro, preciosa vista al mar y pro­
pia para íamijia que >Í6;op "clinraarao 6 tenga n i -

4 - U 

íi-ía, por tener el ícente de Ja, caile qta d'i. al mar, 
cerrado con un dero qao les permite-dlv*rtirao alr 
pclikro dec rretonís, !etc. 'gratarán Noptun'o 91. 1 

12958 ' 4-18 

en 3 centenea una casita con sala y doa cuartos en 
Bcrntza r . C5; icformarán Crkto n. 32. • 

12967 4-15 

3 T N A S E R O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R -
\ J fe para .icimpaBar á otra señora ó señorita 6 

bie . siar^ cridar n-.ños huérfinoa Informará') I l a -
bana 7 y Sun Kíüolf.a H . 12895 4-14 

S E D E S E A C O L O C A R 
nna joven peninsular do orianderá'í m^dia loche la 
qao tiene buona y abundante. Santa Clara n. lü . 

12897 . _ 4-14 

ÍNSTITUTRIZ 
s iéó l ic i t f t un» inatitulti? que tenga buenas refa 

reictai- v unid* enaaflar inglés y pjac.o. Infarmarán 
IjJraül I. ̂  • - * 12899 ?• 11 , 

DT' ifiktSA COLOCABSIÜ U N A C R I A M J K R A 
poitiusutai de tres n^-ie* de patián co» bu n i y 

áMindái-teviecb ! para criar & lecílt £f}tt.ra. tune par-
sonfe que--i!Si.».udfui por t.Ü ¡ uupoa.u-s ¡} .IJ* de 
..i.. fí.,i.:o ; t<*.iiiiu;i á Morro n 4 

12891 4-14 

S E A L Q U I L A N 
Los entresuelos de la cat* A guiar 99 esquina á Wu-
rallaí en la misma informurán. 1Ü936 8 15 

Z Ü L U E T A N . 3 0 . 
ICn cola herircsa y acreditada casa se alquila una 

buena habitación con toda asistencia. 
12914 8-15 

ciña, 
e tc . , é i n d e p e n d i e n t e todo d e l F< sto de la ct.sa. Se 
lua dM^.n i n yj cet . tecea á una corta familia de bue 

B c o M u m b r e s v sin nifio'». Podrin verlos de l) á 11 
y de 5 á 7 12921 4 J H _ ' 

6 0 B e r n a s a 6 0 
So alqatlan habitaciones con muebles y sin elloa 

en casa de familia. E n la misma so vende un plano 
de c-la: 12088 4-15 

En 5 c»-ni 
ño 8 B , 

ntt nea —So t.l.iuí'a l i bonita casi, t l o i 
caal esq. á S in Lizaro , c o i u , u ata de 

Bala, stleta y tres potft sienes, czotea, agua de mra~ 
naiiti'íl y acabada de pl' tar y decoradla t o d a olla al 
óleo. Su dut-íio do 7 á lffde la mañana, Sart Nico'án 
23. nt)3t> ! ; ' ' f ^ ' 

EN C A S A P A R T I C U L A R . — S o alquilan h a l i l t a -
clonea altas, bajas y entresuelos con m u e b l e s ó 

8'n d'.os en precios módio w r á pfr.onBs de m o r a l i ­
dad; lasbaj- interlotoa y ca n balcón á l a ca l l e . Tam­
bién te alquil* el zaguán. Obispo 67. 

12935 8-14 

S -alquilan los bajea y loa altos de la i 
cú-ntro 2. con buena sal*, comedor. 

aaa Lagañas 
. tres cuartos 

loa bi.j s y cuatro loa alt 'S. saluta, cocina, cuartón 
do biña , suelo de mármol y mosaicos. E n la aocepo 
ría del fi-e te la llave y Revillagigedo 68 el int ro 
»ado. I^gpl 4_|4 

Consuia.lo Tiú nero 69 —OaS» de famüU respetable 
que no admite niños ni animales, so alquilan ha­

bitaciones altas y bi j is, frescas, ventiladas y muy 
aseadas, cerca del Parque y teatros. Esmero en com 
plooer. 12927 4 - l t 

Fu des o n z s i s oro 
Se alquila la oana Aniraas 147» cou cinco cuartos 

agua y demás ooiuodidadea. Belascoalu 117. loipo-
nln . • 12317 4 14' 

Jesús del I c o í e 11, 141 
Se alquila esta bon:t3 y cómoda oaaa acabada de 

oonatruir, propia para doa familias que quieran vivir 
juntaa é iudppeúdientcs por tener frente á la calzada 
y á la calle de San Joaquín. 12916 4-14 

H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan )j«r¡^oaaa en la esplándlaa caaa ^rado 

n . con la comidu'oomo se oída; preoió's m.ódíco'a. 
12930 S-U 

X a u y a n ó n . 1 0 6 
Sa alquila ejtu oapaciosa casa, es muy fresca v c ó ­

moda. 12915 4-14 

rea cuadras del Parque » .>n1ral y á una del 
Prado, se alqul.a la caaa Consulado n. 126, con 

17 habltaelonea, sala, antes ils y eapactoso zaguán, 
propia para búé'pedes por s a situación y capacidad 

12907 4 14 

B B A L Q U I L A 
en QSUMIO 73, entre San Miguel y Neptuco, barbe 
ria un alto al fundo, con to Ka las comodidades urri 
ba, v-or tra« centeneí . 12920 5-14 

V E D A D O . 
So aiquila la casa quinta do Butlor, 92 calzada e 

qu na do Paseo ó p a r q u a . gran jardín y muchas co 
modldades: la l l a v a üktá eu el ct fé L a Luna, á donde 
aa dá razón ó 2^ T f nieute Rey. 12^23 4 14 

H A B I T - A - C I O I T E S 
Se alquilan Empedrado n. 15. 

12839 8-12 

e alquila en .ii26 50 oro los bajos de L u / u. 78, con 
sala, buen cora-dor, 2 cnanto», agua 6 inodoro: la 

ave enfrento. E n el mismo precio la bonita casa 
Perseverancia 31, cuya llave eatá en la bodega de la 
esquina. Informarán Ssu Ignacio 50, entresuelos, de 
12 á 3 de la tarde. 12854 4-13 

S E A L Q U I L A N 
en Jesús del Monte, Santos Saárez las casso L Ú m s . 
~ y 8 son baatante capacos: les llaves a l lado. 

12864 4 13 

G A N G A 
Sa vende un cochecito de dos medas, dos limoae-

-aa. doa lanzas de coche, tres caballos «le tiro y_uno 
ue monta: también una muía de tiro. Neptuno 57. 

12964 4-15 

O J O 
So venden dos faetones, un tilbury, una guagliita, 

unajitrdlrerá, en la misma se venden 0 coches con 
SUQ coi respondientes caballos, éstos se pueden var 
de 6 á 8 de la mañana en Campanario 231. 

12902 4-14 

B u e n a g a n g a 
Por no necesitarlo sn dueño se vende por la ter­

cera parto de su valor un buen faetón francés (Bis -
caysft) en Campanario 75. 12678 4-14 

S E V E N D E 
una mágnffica pareja de caballos del país , de trote 
limpio. Pueden verse en San Ignacio 65. 

12914 4-14 

S E V E N D E 
Una muía demás de Gl cuartas de alzada, sana, 

maestra de tiro y monta. U n carrito de dos ruedas 
de poco uso, propio para dulces, cigarros, etc. Pue­
de verse á todas horas en la calzada del Monte 322. 

12904 4-14 

FA E T O N . — S E V E N D E U N O A M E R I C A N O , 
con muy pooo uso, do vuelta entera, asiento de 

paje, encarrila en la linea del Urbano, y una limo­
nera de medio uso, todo junto ó separado. Puede 
verse y tratar en Lagunas 66. 12869 4-13 

8e venden 6 cambian 
Una duquesa y dos mllores nuevos. 
Un faetón dej familia, de faelle corrido. 
U n faetón break para seis personas. 
U n tílbnri de vneltu entera. 
Cinco faetones nuevos y usados. 
U n vis-a-vis casi nuevo. 
Una victoria grande para el campo. 
U n milord casi nuevo. 

Salud n. 17. 12750 5-9 

Do DropflUa y Períüiiirla, 

Extracto Finido de Brea Dializada 
de U l r i c i (Qnímico), 

CON PATENTE DE INVECCION DE LOS 
E UNIDOS K INGLAAERRA. 

Contiene iodos IOB prlnaipk B balsámicos de 
la B R E A D E P I N O y ts el preparado de brea 
de acción mas ecgora y constante; sus efectos 
curalives son asombrosos y nunca filia. 

¡!"f< tri i t i i j hriflcadbr <le la Faiigre 
y tic l o s i u i i K o r c s ! 

/ " 1 T T T > A por su acción balsámica toda 
U J A I X T L cla»e de C A T A R R O S de les 

puimonei, bronquios, garganta é intestinos; 
grippe, tos aguda ó crónica, catarro & la 
vejiga, bionorragls, flojos crónicos y are­
nilla. 

G Ü R A í S 
J O I su acción antiséptica y 
depurativa herpes, eczemas, 

granos, sarpullidos, ronchas, barrof, man­
chas, pocas, p ie tzón del cútis, escrófulas y 
todas las afecciones de la piel ó herpétioas. 

Precio: Go cts. el frasco. 
D e venta por S a n á . Lobé . Johnson, Cas-

te'ls, Rovira y San Migcal 103. 

X t a E l s t r e l l a á @ Oro 
Pardo y F f '-z.—Canpost la 4C. 

Gran realización _o muebles. Juegos de saki lt 
cuarto, de comedor: Aparadores á $10-60,15-90 » 
20: tinajeros á 5$ y 10; mesas á $5, 10-60 y 15#, 
sillas á $1 y 2; sillones á $2 y 3; camas & $Sy 17; 
escaparates, peinadores, lavabos, lámparas, escrito­
rios, prendas con piedras muy baratas, leontina! ti 
peso. Se hacen y componen prendas y raloies: 

13012 8-17 
G A N G A . 

Se venden un magnífico piano de Pleyel y otrodí 
Gaveau de poco uso y muy baratos en Aguacate 5J 
entre Teniente Rey y Muralla. 12719 alt 4-í 

BE M O M A I I 

EL VULCAN0 
F U N D I C I O N T MAQUINARIA 

D E A N G E L V E L O 

S a n J o a q u í n 2 0 y 20K 
Se funde cada dos días bierro y bronce con mit»-

ríales de primeera calidad.—Teléfono 1247. 
12613 alt al3-G dl3-I 

ÍNÜNGIOS E M 

Mere ?, de 

Pasta Jínck (en cartones elegacMsiatoíl 
con 8 tabletas) ea un nuevo y sobresalienieíí 
preparativo, con el cual puedo uno pto-l 
curarse un baño delicioso 6 higiónico, y tul 
agua de tocador magnífica. . I 

EstaPastaMaclc,universalmentecoiiocid&,í 
hermoseá y suaviza e! cúfisycomorefrescant';i 
as superior & todo lo conocido hasta hoy.l 

^Se venda en todas las boticas, droguerías! 
^ principales perfumerías., 
Onlco Fabric.-Invent. H. ILiCX'UmsID. 

E n la Habam : T O S 5 S A R R A 

DAVID FRERES,4,rueGrenier-Sl-L&z.ve,! 
PEIIRAS FINAS y FALSAS — DOTACION DE DIAME 

y PIEDRAS DE COLOR para BISDTEROS y LAPIDAWÍS 
EXPEDICIÓN PARA EL EXTRANJERO 

C 1773 12 8 N 

S E A L Q U I L A 
se vende la oa»a San Miguel 146, de alto y b jo 
>u entradas y sirviclos iudepondientes, capaz para 
os familias on 76 50 c*da mes. con baenas p iran-
is. Informan Cuba 27 12*73 4 13 

S E A L Q U I L A 
a casa callo de (Sforyaslo n. 8 C oon tres cuartos, r.a-
i , c^medi'r, coblni l í pati'*. rgaa f nzt-tfs: ¡r.f inna-

V i r l u d c B 22 12877 ' 1 13 

DE ra 

Pisiios—PleyeJ, Wolff y Compaiíía. 
Nueves múdelos de este afamado fabricante se 

han recibido v se venden muy baratos en el A L M A ­
C E N D E M U S I C A , P I A N O S E I N S T R U M E N ­
T O S de Anselmo López, Obrapia 23 

S E A L Q U I L A N P I A N O S Y A R M O N I U M S . 
Tiimbióii pe componen v afinan. 

C 1804 Llt 13 I N 

ffedallas de Oro, Eiposiciones de Paris 1878 y 

APARATO GASÓGENO 8 1 1 
C o n Privilegio s. g. d. g. i 

DE M0ND0LL0T 
Dnico aprobado por la AcadtDli 

de Medicina 
jadmitido ea IÚÍ nospltaltsdtFub 

Con ol GASóosso-BureT, ta 
coaociilo huy,cmla UPOPHSMB 
si misuio pro¡ arar id i"staüte,f 
ooñ mv\ itiínimcs gaítóíj erig­
iente AfiUA DKSsj-'fZ .votrasv». 
rir.F 5. Urdat fimeosai, talca oomp 
las (U l"ir/iy. S^clo,/.¿monada 
gazeofit, l'tco ^pumospjf l 

£1 Ü\SÓUKKO-BMST'M1IIB 
en venta en todos las bnenu 
casas de droguería ó de artionbj 
de París. 

Exliase, 
la marca de 

fábrica : 

MONDOLLOT /2,cal¡? úüCíiateai-d'Eaa.ei 
V KS LAS PRÍJPPIPJLLBS FAEltAflIAS T DOOríEUí 

Muir..*!ria 1̂ 5 á Sa« Kafacl. 
So alquil»n rarg^íñeií, frerois y ventiladaH habi­

taciones cou balcíinos á Industria y 4 Si-.n Rafael, 
'amb^éo las hay lotnriores, todas con a^'stev.eia 
amputa !2S82 4 33 

E u l a calle de Empedrado n- 27 
se alquil» UUM PHIH y caarto pira oscrito'io, bufetn 6 
matrioio&io sin riiños, en la misma ir.formai ui. 

18856 4 18 

S H A L 
nos espaciosos altos y 
na lavandera, en R i c l i ! 

L A N 
r8ai6n beji propio p^r?. 

24 127Í0 8 8 

Ct I N I N T E R V E N ' I O N D E C O R R E D O R f E 
Jo'^ode una l o ;eg i eu $2.000, qae vale 4 000,-ven­
de $25 diar'cs, v solo el viuo cubro los gartos, se 
vendo porq ie el dtu&o n"i entiende del .jiro y ade-
m á d eetá ei f.T"(o, Darán razón Aguiar 336 

. 13008 10-17 

S E V E N D E N " 
en 12.000 oro libr s para e vendedor l is casas Cam­
panario " 00 y 102 con pisos de mármul y taosiic! s d 
la acera dalabi isa . se traía dtrect»mepf« con ni ifi 
teresado. Informarán C nsulado 100 y 102 de. 8 ü 9 y 
d e 4 á 5. 13001 i 17 

N $4,000 P E S O S S E V i ' H D E L A C A S A SAN 
Migue! c. 19B, e mampos t t i í i , r.r.otea y trj s. 

oo sa'a, comido1-. 4 bernioaoa cuarto-) y nspacu na 
ocloa, con 33 varri» d« f >"do por S de fíen'"-. E n 

Coucordlü 12 5. su du 5 i. 12987 4 10 

C I E V E N D E K N 5,000$ T U E S C A S A S 
O d i a t a 

l.N:VÍE-
Odiatas A. la pU.za .iol Vapcr. Bk 15.000 S \u a de 
N2 niejoro» OUBR uniutaa tn ei Vedado cou 7 6 sea 
a cr.'z jd» K'j !t,0QP$ una OAft} pn Cerro de por-

1, 4 cuartos baj ía v 2 aitos. E n 3 000$ wua. ca'zndn 
le la Rolna. E n 12 000$ una id. cab ce S u i L 4 
ziro. Amistad 142 harbsiía de Ag rílora C x - r or-
lia 87. 12981 4 líi 

SE C E D E 
an capital 

P O R L A M I T A D D E S U V A L O R 
l do 25 000$ oro correspondieoto (i el 

yalor real de 17.110$ de dos fincas y 7,Í00$ oro, 
que le pertenecen por renta» devengadas y no p-ga-
<ÍBO de es tss doe iin -as, y adi rcás so co"e 0f!}¡ la mi­
tad de eu valor u ¡ onpita acen nado d^ 5 253* oro. 
rrpiie^tOÁ eu 15 l i n a : » titos la« <--ÍI ei p..itid« d^ iVla-

natrua, con m í e sus re .Unaiin.noí Vvn.7id»» v p a -
d a í «¡ufl it!!poit-.ir'2 fiS?^ 50 ••'íi , qae bricen un 
ral p.>rcipitai y ) é t i t de $7 882 50 cts; irapon-

i i á s S f i Igiiiipio n 7 Notario de Oal.ettl. 
12i55 _ l 15j 

Eí ^ í i r r U S T o _ M A S S A N O D F L A K ^ I - L O 
-evonde ueab>nita casado mampoEte : í;t y la-

dnilo, tienó todas lua comcdldades. bifio, ini,rif.r-, 
nstaiacián de Irz tléctrlcr-, propl.i fara una per­
lina de gusto Ocupa des solans uno de raquioa, 
tiene sgua del acuodurta y un ^ozo fértil, eet* libre 
de cemoa. Se da barat* por tci or que auaentarte su 
dueSo. Calle 22 esq. á 13, en la mioma linoo' drán 

12913 4 13 

dio por exce lenc ia de l dolor y de l insómnio, cualquiera 
que sea l a c a u s a : REUMA, JAQUECA, NÜURÁLGIA, FATIGÁ, 

DEL CEREBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TÓS, ASMA, 1!H0.\-
QUITIS, GRIPI'E, INFLUENZA, etfr. 

E l J A R A B E de F O L L E T p r o c u r a uu sueno pro­
fundo a n á l o g o a l s u e ñ o , n o r m a l ; s u empleono 
o-xponc á n i n g u n o de los inconvenientes 

del opio ó de l a morf ina . 
« E l J A R A B E de F O L L E T es la 

mejor forma tic a d m i n i s t r a c i ó n del 
d o r a l ; s u c o n s e r v a c i ó n es perfecta y, 
as i aconsejado, no irr i ta en lo mas 
minvmo e l e s l ó m a p o . » 

Á í Ulî '—-iai8- VSN'TA EX TODAS LAS FAHMACIA8 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

del 
Laureado de la. Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 

Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N de B r o m u r o de Alcanfor se 
eiriplníui eu las Alecciones nerviosas y del Cerebro y en las enfer-
medadeé sigu^enies : 

A y m a . Insomnio , Afecciones del C o r a a ó n . H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinacioi ies , A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las vias 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 

P A R Í S , en C A S A C L I N y CÍB, y en lus principales Botica». 

las C'Wss n. 23 y 28 da la cal¡e de la Soledad en el 
pueblo de Kfgl^, so d a ñ e n proporción, y en esta 

pit'.l calle de Kaá.rez n. 30 impondrán de 7 á 12. 
V^hO, 4 15 

8 í)iimi. Ganga. Gan 
S B V E Í 7 D B 

Oon t'.wUs sus exiijtsuciRS, aTmr.toste y acción al 
local el eütableclmlento de peletería L a I i 'd i i . si­
tuado en 1» calzada de Jesús del Mon'e u '<$7 Para 
itformes dirglrio en el iriamo ó en Cu a 61^. 

12962 3 15 

SE V B V D B fu $6 000 una casa Níp iunn . E n 
_ $12,000 u- a Coneuladc; en $3 OOOR^if»: cu .$5nt() 

Crespo; on $10 000 San L ízaro , en *8 000 S i n Mi­
guel; er> $3 009 Sin iVt g tel; MD $4 000 Escobar. A • 
nil«tad 112 burberia, ür. Aguilera, ó Concm d'P 87 

12791 4 12 

fwividsiicia ¿6 las lUÜ&s 

S S V E N D E 
una carbi. ejí* en buen puato por su dueño tener 
que embarcar e dlu 20 dol corriente para asuntes de 
iuteréa en su "ÍÍ*. Icnpoudiáa de m rjaste calzada 
del Monte n 415 á tod^s hor:s d í l dia. 

12816_ 4 12 

PA R A SU V E N T A . - N J es Dosil.lc mrjoi'punto 
ni más bonito uegoc o. con 2 caartos, zalá y coV 

medor, libre do tí-do grivaintn ^anikiido $21.20 oro, 
muy bnenris inquilinos, T recio $2.000, calle de la I n ­
dustria n. 3 lüformes manzana Ct-utral de Gómos. 
salón café Habana, por Zalueta. de 11 á 1 y de 6 á 7 
hora fija. 12799 4-12 

TESORO DE LAS HADRES _ v £ ? ^ i I £ r o 1 

E L . E C X R O - M A G N É T I C O S 

C O N T R A L A S © O N V U L S i O N E S 
Y " p a r a fac i l i tar J a JDenticion de los N i ñ o s 

Los C o I I a r c a jEloy-'eFsnn los ú n i c o s que preservan vardaderamente 
!ú» N i ñ o : de las Convuls ionas , atutotdq al ni^ino tiempo la OentlOlOD. 

E i Doctor B R O G H A K n . profesor ie higiene y de enfermedades; de Uu r S u n (J 
í'r.eullad de Medicina de París,1 reductor-del periódico La Jennc Mire, dice lo sipdM 
acerca ce los C O L L A R E S riOYEH : 

« Con e l fin de contssts.1' a l crrutn número de preguntas que me han sido dirigidas, 
diré o. mis lectoras qúe pueden emplear c o n t o d a c o n f i a n z a e i COXiZuCVfi, ü O Y E a , qn» 
estii conocido en FraiiCÍft oo'mo ca los damas paisas, desde mas de 2 5 a ñ o s , y yua¿ti 
s u o f i c a c i í í f t d h a v a l i d o a a u a u t o r l o s mayores elogios. X a c l o c t r i u l o a d que >.'..' Ase 
desprende por paca que sea. produce snhre xa piel del n iño y las fíbres n e r v i q s i s qm 
rodean les mnndibizlas una l igera exc i tac ión quo no puede ser evidemstaente siso 
z p u y saludable en el momento de J a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l e » c u c v w i t á i o n e s . » 

r i .Pcn^' . i icu X a t T é m i o ^ i í é j i e , .ito uc l̂ "6). . 
EXÍJASE Q;E CADA CAJA LLEVE LA >IA»IOA BK ÂBRIOA ARRIIU Y LA FÍMLV : 

n O Y E R f P h . i f m a c i e u . 2 2 5 , R u é E a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Bopósito «n toda» hmm. 

¿Quó es eso? 
E s el perfume de los perfixnies, el mas exquisito 

de los perfupies para el pañuelo. 

¿Quién lo ha hecho? 
E s el S r . E D . P I N A . U D , perfumista de 

S. M . l a R e i n a de Inglaterra. 

¿Dónde se vende? 
E n P A R I S , en c a s a de E D . PINAUD 
boulevard de S t r a s b o u r g , 37, y en las casas 

de los pr incipales perfumistas y peluqueros de l a Habana y de la Isla de M i . 

- E N A N G A 
X Vedado se venie por menos 

M A G N I F I C O P U N T O D E L 
de !o qie costó, un 

grtn solar con 6 cuartos de niampostoria y au corre­
dor, recien censtruidos. Hay inucbo terreno y abun­
dante agua. I c f c m e s en Ó'Kellly núm. 1, de 7 6 10 
de la miifiana v 11 á l de la tarde. 

12666 1 1 7 41-12 

S E V E N D E 
la casa San M'gaol n. 196 de mampostorla, azotea y 
t f j i , con sala comedor. 4 bermosos cuartos y espa­
ciosa cocioa: 83 varas de fondo ñor 8 do frente. Con-
cordiain. 123 sn dusCo. 12769 4-10 

F A R M A C I A 
Ss vende una en raagnílicaa condiciones, baraia, á 

una cnadia d i la calzad'i de la Ucina. Iirformarán 
Slanrlquftn 172 12759 4-10 

S E V E N D E N 
en Gnanabncoa dos ca»ap: informan 
Amargara 25. 12720 

de 12 d 3, en 
8 8 

£ 3 A X i Q ' C T I X ' A 
L a preciosa o^sa Damas n, 17 con sala, comedor, 

4 cuartos, baño, inodoro, suelos de mosaico y domáa 
oomoóidades. Precio $53 oro, U llave en la carbo­
no. í t u Acular n. 17, informarán d e l á 4. 

12952 . 6 15 

E n Teniente liey 23 ua ;ran en rosoelo A propó­
sito pura mostrarlo ó depósito, y cuavtou alt^s V.ITJL 
licmbre» BOIOR. 12922 4-14 
Ole a l q u i l a un ca^u decente San Líi:í¡iio 101 CBquina 
f O á Crespo dos l&tittáftiBneí prop ias p a r a u n matri­
monio bin n i ñ o s m u y b n r a t a s y un cuat to oa 4 pesos 
propio p a r a . t r a b a j a d TAS. t a m b i é n se alquila un s a -
li íu para d e p ó s to, tie ¡á sgua bastante la casa. , 

12912 4 14 

D E B E A C O L O C A R S E 
ió* lia mai.o una joven que entíeo ie de costu-
, A^'iilj n 5, info/maráu á tjJaa b ora^ 
12934 4 14 

/ S J U -^-Se alquila eu punto » ój ir lco y de segurir 
V / d a d un kermosc uito pura uu matrimonio ó cor­
ta familia cempucsto de tíos grandes babltaeinuea y 
ut. cotnt d. r. frente al parque del Cristo ViUf.gís ¡ 
tif ¡ (.risics. Es*pbltcit.ieiito do reps?, «ai-t u l a y s 
o a m W t a ]294ff _ 4-i5 : 

^ E A L Q - C T I L A ^ 
Pn a bufete óescrltori» día entresuelos e'i Kmpe 

drado a. 16, 12900 7-14 

S E ALQUILAN 
las casas Prado 47 j S^má 7 on Marianao, ambas en 
proporción, i i formar. Galiano 84 

12911 4 14 

-! 
A l i Q P T L A N 

Ipn AiUiar Gí B..í 'r'(f q." í () Ksifly. unos altos y 
\ i^h A cuya ¿asa ss trasladó ¡ii ác íc l f tada s ^ t r e i í a 
del cfcKor t'C»'"' R d« CalaUopra. 

12892 

S E A L Q T J I D A 
la eais Neptuno 1 5. non cuatro cuartos y uno al 
fnudu. buen patb» y cabillerizi; y otra chica en San 
fficol&e n. 31. I¡ forman Amargura 31, tecritmo. 

12908 4- l t 

5 CENTENES POR PEESOiÁ 
Por ¡egta cantjdad meogaal eo dá I}-.b;c6ci(}n, comi­

da y asistencia en casa uo reoooocida rt-epetabllidad, 
siendo dos perecea en cada cuarto Bafea caca ' c u ­
ne todi» las como lidadoe do un hotel No hay hora 
fija para 1. s almuf.rzos y coral Jas. S>irv^eio esmerado 
H iy persiófi ca!.i penonas ecl&s de do 0 hasta 10 
eont enes me: suiies. 

Para informes diriglrao á D. Manuel Va-
liña, Composte'a n 04-

12807 8-13 

S E A . L . Q i r Z L A 
la hermosa casa callo del Empedrada 21 entre A -
gnlar y Cuba con 14 posesiones, baño, inodoro, ca-
ballerizss y demás comodidades. L a l U v e é informes 
en Tejadillo 45 etq. á Compostela. 

12870 6 13 

4-14 

S E A L Q U I L A N 

I.r,» bonitos y fiesc.os altos de la casa Es:;t>bar n'.' 
57, construideí a 'a moderna, con balcóii ccxrldo á 
dos callo--. 

L a pane b ja ' 'e 1 pr. p;a c i s a propia para esta­
blecimiento, t a.iptfmdoee al i. iamo tiempo k s ar-
watosteí . ': 

Y la cas* oot t iguí ¡ o r • iitu.los, alqnib'tüdoee j u s ­
to ó separado. iLÍcii^arán su la propia caf»% 

12888 6-13 

S S V E N D E 
en muy m ó i l ' o precio una p ecinaa jaca dorada 
grande y muy buena caminadora, paede verse á to­
das horas en L u z 19. 12!*51 4-15 

S E V E N D Ü 
una muía superior para carrotó >, es do 1" mejor en 
su clase y un eáballo dóra lo do rancha fama para 
moiit.i, *)<; pitjy C'nq'cldo en Gaanabacoa por el ca­
ballo de V' t. r. la ipjndrán en Muralla 121. 

12947 ' 4 15 

m 
de 

FAnMACÉUTICO D E 1» C L A S E , PROVKEROJV DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

DE 

La P a n s r o a t l n a . a d m l lleta en los liospitalesde París, es el mas poderoso digestivo que 
so conoce;. Posee la propiedad de digerir j ; hacer asimilables lo mismo las carnes quel 
loa cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s déclr que los allmeutog, scanj 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna s í n el auxllllo del estómago, 

(rara '-Ira provenga la intolerancia de los alimentos, d é l a al teración ó falla total del jugo 
Ir l i l .-astrico, ora de ¿a. inf lamación ó do ulceraciones del e s tómago ó del Intestino 3 á 5 
(j'ijítJ P l l r t o r a » de P a n c r e a t l n a de S o f r e a n e despuos de comer Caraa sempre los mejores 
i'v^lresultados; los médico.? Ixs iccetah contra la? siguientes a féce iones : 

[ l ^ ^ H a s t i o p a r a l a c o m i d a , | A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
¡¿2 P' /nlas d i g e s t i o n e s , i D i a r r e a , [ U l c e r a c i o n e s cancerosaB, . 
^ V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s do l liigado, 
fSi E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 

Somnolencia después de comer y vemitos propios del embarazo en las mujeres. 
P ANGREATINA DEFRESNE en frasquitos, 3 á 4 cucharilas de polvos después de comer 

fra­
casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a F e p t o n a , P a r i s , y enlatpríncipalesfuaaciasdelcstranjen' 

S E V E N D E 
muy barato un i»li->Tro lcgli>mo de Tctranov», iu-
formar'u; l l i v n n a n . 10 entie far.la y Ctude 

12887 4 13 

E n $42-40 
> e vende na caballo cuartas, maestro de tiro y 

monta, sino, sin resabios, propi i par», un tí;bury 6 
cobrador, puedo verse on Gervasio 134 y su duefio 
Lagunas 68 12767 4 10 

ü i Ü í - l 
S E V K N Í ) E U N A MAGth I F I C A D U Q U E S A 

« d i montada do nuevo, solo lleva tres meses ro-
di>n ' i : se dá un mucha proporción. Puedo verse en 
S 'n Miguel n. 171 y tratar de tu ojaote on Balss'-oain 
y Sau Mf^uel, casa de cimbio 129r)r> 6 -15 

G - A N G - A 
So v^nde un cabriolé nuevo «n í-11 no precio, 

Santo Tomás n. ¿5, Cerro. 13361 6 l i ; 

fe 

CEITE 
H O G G 

PurodeHígados Frescos de Bacalao 
E l m i s &ctiyotelmks agr3.da.ble 

y el más nutritivo. 

m m m 
Con ICJ Hipofosfito? Gal j da Soda 
Delicio» C:i'.31,i\y^*** «i (I AceiteHOCO 
jura líi penonai qae no pnedea tomir el iceilt 

paro. Sil ve de {olcsina 1 los niSot. 

Curan ANEMIA, T Í 8 I S , R A Q U Í T I S J S O , E S C R Ó F U L A , «te. 
E l A c e i t e c i é HO&<3 es r e c e t s r i o p o r l o s p r i m e r o s m ó d i c o s del 

m u n d o d e s d e h a c e m e d i o s i g l o . 
crraicoíTRíASSyLABES.'farmacii EOGG.Z.RuíCMtíQllOM.MBiS.i ÍARHKUI. 

I 
n 
o 

I 

Medalla da O R O 

eoEtra el A S T R E Ñ I C I E N T O 
Pildor&s taxantea ooo r r tncl .p lo activo da CASCARA SAGRAOS 

PHEPABADAS pon í k í a u r i c e ¿ - .EPTt lWClÉ! , Fana8e¿atico to Bcurgee , Fnt^',, 
E B T R E Ñ I M I f i N T f H A B I T U i L t , I XLZaStCHHAMAB. - VAHTOv? 
A T O N Í A D E I - I N T E S T I N O | H A U S E A S . — J A Q U E C i S 
E N r E i m r " A : D E S D E L H Í a A D O J CÜIEZQES'XIOHSS. 

B S T i s f i N i a i E N T O deranu d EE5&AFSA20 ; U B ^ C 7 A N C I A 
JIODO os EKPLBARLO; una 6 do» PUdorca atacoctsrte. Comúltess el Prospecto 

DCPOSIYO EN TOOAd kAS FARMACIAS V DROQUeRlAO, 

Irnpt6 del" Diario de la Mariiia/Eiclai 

http://agr3.da.ble

